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d e l G o b i e r n o , d o n A n t o n i o M a u r a , 
Q u i n t e r o c o n l a c r u z d e c a b a l l e r o de 
l a o r d e n c i v i l de A l f o n s o X I I . 
f ELESEñHñE POli EL LaBlE < 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
' E E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
D£ A N O C H E M a d r i d , F e b r e r o 5 
I Q U É F R I O ! 
H a y u n f r i ó e x t r a o r d i n a r i o en M a -
dr id . 
L a s fuentes p ú b l i c a s y los e s t a n q u e s 
del Rehiro se h a n h e l a d o , y e l t e r m ó -
metro s e ñ a l a b a e s t a t a r d e t r e c e g r a -
dos c e n t í g r a d o s b a j o cero . 
K a n o c u r r i d o b a s t a n t e s a c c i d e n t e s 
personales, a l g u n o s m o r t a l e s , á c a u s a 
de l a c r u d e z a d e l a t e m p e r a t u r a . 
P I D I E N D O T R A B A J O 
C c n t e i ' a r e s de obreros s i n o c u p a c i ó n 
se r e u n i e r o n h o y a l m e d i o d í a e n d i s -
tintos l u g a r e s de M a d r i d p i d i e n d o t r a -
E l G o b e m a d o r y e l A l c a l d e se h a n 
pv.esto de a c u e r d o p a r a d a r t r a b a j o á 
los obreros d e s o c u p a d o s . 
O O N F E R E X C I A 
¡El M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r Quirog-a B a l l e s t e r o s , y e l I n s p e c 
tor de l a G u a r ü a C i v i l , g - e n e r a í M a r 
titesroi, h a n c o n f e r e n c i a d o s o b r e los 
?r£::'os de c o n t e n e r el d e s a r r o l l o d e l 
bandidaje y l a c r i m i n a l i d a d e n A n d a -
luc ía . 
E S C U í A D i R A I N O L E S A 
H a fondeado e n l a b a h a d e V i l l a g a r -
cía ( P o n t e v e d r a ) l a e s c u a d r a i n g l e s a 
del C a n a l de l a M a n c h a . 
•IX>S C A I M B I O S 
L i b r a s . . . . , ., 27-46 
A C T U A L I D A D E S 
DE HOY 
E L P K O G r R A M A L I B E R A L 
L o s s e ñ o r e s M o n t e r o R i o s y M o r e t 
se han pues to d e a c u e r d o a c e r c a de 
la c o n d u c t a f u t u r a d e l p a r t i d o l i b e r a l 
m o n á r q i i i c o , s i e n d o los p r i n c i p a l e s 
puntos d e l p r o g r a m a q u e d e f e n d e r á 
acuel la a g r u p a c i ó n , e l r é g i m e n d e l 
d?rscho c o m ú n á l a s C o n g r e g a c i o n e s 
religiosas, l a s c u a l e s q u e d a r á n some-
tidas á l a l e y d e A s o c i a c i o n e s , e l ser-
vicio m i l i t a r ob l iga tor io , s i n r e d e n c i ó n 
en m e t á l i c o , y l a S u p r e s i ó n t o t a l d e l 
impuesto d e consumos . 
S e r á e l j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l e l 
s e ñ o r M o n t e r o R í o s . 
. E X H O N O R D E L O S Q U I N T E R O 
• L a redacción d e l p e r i ó d i c o " A B 
C " o b s e q u i ó ano«ohe c o n u n b a n q u e t e 
6 los h e r m a n o s J o a q u í n y S e r a f í n A l -
vares Q u i n t e r o , p a r a f e s t e j a r e l é x i t o 
e x t r a o r d i n a r i o que h a t e n i d o l a ú l t i -
ffla c o m e d i a de a q u e l l o s ingen ios , t i -
tokda " E l G k n i o A l e g r e " . 
A s i s t i e r o n a l b a n q u e t e p e r s o n a s 
nmy s i g r u i - ? : ^ , y a l f i n a l , d e s p u é s 
fejim b r i n d i s m u y a p l a u d i d o , e l J e f e 
D e s d e a y e r no se hab la de o t r a cosa 
que de l serv ic io m i l i t a r obl igatorio. 
A l p r i n c i p i o se c r e y ó que se t r a t a b a 
de u n decreto e s t a b l e c i é n d o l o . 
D e s p u é s se v i ó que a u n no h a p a s a -
do de proyec to . 
P o r cons iguiente lo probable es qne 
se h a y a dado á l a p u b l i c i d a d p a r a v e r 
q u é efecto h a c í a en l a o p i n i ó n . 
U n tallón d' essai. 
L a Discusión t r u e n a c o n t r a e l pro -
yecto. 
" C o n t r a n u e s t r a s t rad ic iones , dice, 
a tacando á nues tros h á b i t o s , a r r o l l a n -
do secu lares costumbres , se i m p l a n t a 
en C u b a e l s erv ic io m i l i t a r obl igatorio, 
de u n p l u m a z o , e n u n minuto , p o r reso-
l u c i ó n inape lab le , probab lemente con-
t r a l a v o l u n t a d del p a í s , que no q u i -
so n u n c a u n E s t a d o de e s p í r i t u m i l i -
t a r i s t a y que f u n d ó u n a R e p ú b l i c a ne-
tamente c i v i l , y s eguramente c o n t r a s u 
conven ienc ia , que no e s t á en a d q u i r i r 
fisonomía m i l i t a r en u n a p a r o d i a de 
i m p e r i o g e r m á n i c o , s ino en m a n t e n e r 
l a s u y a p r o p i a de pueblo a g r i c u l t o r y 
comerc ian te dedicado á l a p r o d u c c i ó n , 
a l cambio y á l a s nobles artes de la 
p a z . " 
E l Mundo a b u n d a en esas m i s m a s 
ideas. 
" E s e asunto, dice , merece m u c h a me-
d i t a c i ó n y las opiniones que a h o r a p u -
bl ique la p r e n s a es j u s t o que las con-
s i d e r e el Gobiefrlno P r o v i s i o n a l , por-
que son m u c h a s y va l io sas las razones 
p o r las cua les hemos h u i d o e n C u b a 
d"! r v ' ' ' <).•;:i j •'->. •'• *• I * 
L a Lucha *en s u n ú m e r o de aj^er no 
se o c u p ó del asunto . Q u i z á á los l i -
bera les no les p a r e z c a m a l contar con 
u n b u e n cont ingente de t r o p a s p a r a 
de fender el poder que e s t á á punto 
de i r á s u s manos . 
P e r o en este o r d e n de ideas, s e r á 
j u s t o h a c e r constar que s i los modera-
dos f u e r a n gobierno ó e s t u v i e r a n á 
punto de serlo, probablemente tampo-
co p r o t e s t a r í a L a Discusión c o n t r a ese 
proyecto de o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r de l 
p a í s . 
C a d a u n o h a b l a de la f e r i a s e g ú n le 
v a en e l l a . 
P o r eso aquellos que, como nosotros, 
no estamos d e n t r o d e l proyec to de n i n -
g ú n modo, p o r habernos i n s c r i p t o con 
nues tros h i j o s como e s p a ñ o l e s , podemos 
t r a t a r d e l a s u n t o c o n i m p a r c i a l i d a d y 
p o r cons igu iente con m a y o r e s p r o b a b i -
l idades de ac ierto que los que v e n e n é l 
m a y o r e s ó menores riesgos p a r a ellos y 
p a r a sus f a m i l i a r e s , s i n c o n t a r lo que 
como p o l í t i c o s p u e d e n s a l i r perd iendo . 
Y lo p r i m e r o que se nos o c u r r e es 
que bueno ó malo , que eso no lo d i s c u -
t imos ahora , el proyec to no establece en 
C u b a el m i l i t a r i s m o , como p r e t e n d e n 
los colegas re fer idos . 
¿ P u e d e dec irse que en los C a n t o n e s 
suizos existe e l m i l i t a r i s m o ? 
P u e s s i n embargo , t a m b i é n en aque l la 
r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a h a y las m i l i c i a s 
forzosas, t a m b i é n e l p a í s entero e s t á or-
gan izado p a r a d e f e n d e r l a p a t r i a ó e l 
orden , caso necesar io . 
D i j é r a s e que establec idas las m i l i c i a s 
forzosas e s t a r í a de m á s e l e j é r c i t o per -
manente ó que no se e x p l i c a l a ex i s ten-
c i a de é s t e , d e s p u é s de h a b e r organ izado 
el p a í s p a r a casos extremos, y entonces 
s í que e l a r g u m e n t o t e n d r í a a l g u n a 
f u e r z a . 
E s p a ñ a t a m b i é n t e n í a a q u í e j é r c i t o 
y m i l i c i a s ; pero é s t a s e r a n v o l u n t a r i a s . 
N o f u é necesar io o b l i g a r á los e s p a ñ o -
les á d e f e n d e r l a i n t e g r i d a d n a c i o n a l . 
Y c o m o s u s h i j o s los cubanos no son 
menos p a t r i o t a s , lo p r i m e r o que h a b r í a 
que a v e r i g u a r p a r a d e f e n d e r ó comba-
t i r las m i l i c i a s , s e r í a lo que los a m e r i c a -
nos se p r o p o n e n h a c e r con e l las . 
a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e a l i v i a ó c u r a 
e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , l a s de e s -
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e ú m a , 
T é h v s , o b e s i d a d , y a n e m i a , 
( fo l le to g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s emi -
nentes m e conf ian s u s enfermos . 
D r . T R I P E L S , P R A D O , 53; 
c 128 
D e 1 á 3 . T c l é f o u o 2 0 3 . 
alt 7 E 
D i s r a w i s r a i f i T c i 
30 de Enero. 
Y a se sabe que los r i cos son los que 
p u e d e n g a s t a r y e s t á n ob l igados ; pero 
h a y u n l í m i t e y se debe de e m p l e a r e l 
d inero lo m e j o r , ó lo menos m a l , po-
sible. L a s e m a n a p a s a d a , e n e l S e n a -
do F r a n c é s , u n ex -min i s t ro de H a c i e n -
da, M r . P o i n e a r é , que t iene b u e n ta -
lento y h a b l a con tanto esprit que le 
q u i t a la a r i d é z á los t emas financieros, 
l a m e n t ó e l r á p i d o y ominoso c r e c i m i e n -
to de los gastos p ú b l i c o s en F r a n c i a ; 
el m a l n o es n u e v o a l l í , porque , como 
r e c o r d ó ese d i s t ingu ido p o l í t i c o , d u -
r a n t e el r e i n a d o de N a p o l e ó n I I I , que 
f u é é p o c a de p r o s p e r i d a d , s ó l o dos 
a ñ o s d e j a r o n los presupues tos de sa l -
darse con d é f i c i t . L a a c t u a l r e p ú b l i -
ca , m á s j u i c i o s a que e l i m p e r i o en s u 
a c c i ó n exter ior , no h a ten ido g r a n d e s 
g u e r r a s ; pero sus a r m a m e n t o s m i l i t a -
res y nava le s son c o s t o s í s i m o s ; este 
r e n g l ó n y e l de las famosas r e f o r m a s 
sociales, ó soe ia l i s t icas , son los que de-
s e q u i l i b r a n los presupues tos y a b r u -
m a n a l con tr ibuyente . 
E n lo p r i m e r o no se p u e d e r e b a j a r , 
porqj ie s i F r a n c i a se debi l i tase por 
m a r y t i e r r a , se e x p o n d r í a á tener , o t r a 
vez, los a l emanes en c a s a ; y en lo se-
gundo , no se qu iere , p o r q u e , a l l í , s a l -
vo u n a m i n o r í a de economistas , todo el 
m u n d o cree en D i o s — E s t a d o y p r o -
c u r a ex tender s u s a t r ibuc iones y c r e a r 
muchos empleos of ic iales; y , porque , ' 
p a r a h a l a g a r á las masas obreras , que 
d i sponen de tantos votos, a p r u e b a n las 
O á m a r a s las ta les r e f o r m a s sociales , 
que a c a b a r á n p o r c o n v e r t i r á c a d a f r a n -
c é s en u n pens ionado del Tesoro . 
A q u í , en los E s t a d o s U n i d o s , t a m -
b i é n h a n ido en ascenso los gastos n a -
c iona les ; ascenso que se e x p l i c a , y a l -
go se jus t i f i ca , p o r el ascenso de l a po-
ros y l a i n d i f e r e n c i a de l a o p i n i ó n 
par te de l a u m e n t o que no t iene j u s -
t i f i c a c i ó n y que se e x p l i c a p o r los erro-
b l a c i ó n y de l a r i q u e z a ; p e r o h a y u n a 
p ú b l i c a y por l a s t r a c a m u n d a n a s de los 
p o l í t i c o s . S e p r e v é que, este a ñ o , e l 
Congreso r o m p e r á el record en p u n t o 
a v o t a r c r é d i t o s . A a lgunos legis lado-
res les l l a m a l a a t e n c i ó n y a ú n les en-
tristece, el hecho c o n t r a el c u a l , se-
g ú n todas las p r o b a b i l i d a d e s , n a d a po-
d r á n . E l S e n a d o , en l u g a r de recor-
t a r los derroches de l a C á m a r a de R e -
presentantes , los a c e p t a r á a l egremen-
te, y , en c iertos casos, les a ñ a d i r á a l -
go de s u cosecha. 
E l proyecto de p r e s u p u e s t o de gastos 
p a r a 1907 e r a de 622 mi l lones 720 
m i l pesos, n ú m e r o s r e d o n d o s ; e l C o n -
greso lo h a r e c a r g a d o en c e r c a de 79 
mi l lones , esto es, h a s t a 701 y medio. 
N o todos los aumentos e s t á n vo tados ; 
pero, como s i lo e s t u v i e r a n , pues h a n 
rec ib ido la s a n c i ó n de los cac iques que 
controlan l a m á q u i n a l e g i s l a t i v a y h a -
b r á d i c t a m e n favorab le de las comi-
s iones; y , como llevo dioho, de l S e n a -
do no h a y que e s p e r a r r e b a j a . E l p r o -
yecto de p r e s u p u e s t o de gastos p a r a 
el a ñ o 8 es de 68.9 m i l l o n e s ¡ s í , t a m -
b i é n , se le agregan , en el Congreso , 
como a l de l a ñ o 7, unos 79 mi l lones , 
se l l e g a r á a l t o t a l imponente de 769 
mi l lones . 
¿ P o r q u é los a u m e n t o s ? L o s h a y de 
í n d o l e p e r m a n e n t e , como e l de s u e l -
do á los leg is ladores , á los m i n i s t r o s 
y a l V i c e - P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a ; 
y los h a y de í n d o l e t r a n s i t o r i a , como 
a l g u n a s obras p ú b l i c a s . E n G u e r r a 
no se h a a u m e n t a d o m á s que 2 mi l lo -
nes, p a s á n d o s e de 70 á 7 2 ; en M a r i n a , 
no s ó l o no se h a a u m e n t a d o , s ino que 
se h a d i s m i n u i d o , d e j a n d o e n 98 l a ci 
f r a que e r a de 1 0 8 ; y p a r a e l a ñ o 8, 
se p ide 115. L a p r o g r e s i ó n en los gas-
tos m i l i t a r e s y n a v a l e s no se ve , tanto , 
c o m p a r a n d o dos a ñ o s j u n t o s , como po 
n iendo las c i f r a s de a h o r a e n f ren te 
d e l a s a n t er io re s á la g u e r r a con E s p a -
ñ a . 
L o q u e m á s opera en el sent ido de l 
recargo es que se v a ex tend iendo l a 
a c c i ó n de l p o d e r c e n t r a l ; el a m e r i c a n o 
se a f r a n c e s a e n esto de m e t e r a l go-
b i e r n o en todo y de c r e a r , p a r a todo, 
o f i c inas ; y , a s í , de u n a m a n e r a i n s i -
d iosa , y , p o r entregas , se le saca m á s 
d inero c a d a a ñ o a l pueblo p a r que se 
lo c o m a n b u r ó c r a t a s . P o r cabera los 
gastos nac iona le s no son m a y o r e s que 
los de o tras g r a n d e s p o t e n c i a s ; pero , 
como a p e s a r de que el poder c e n t r a l 
a l a r g a m á s c a d a a ñ o sus t e n t á c u l o s , 
s igue habiendo muchos é i m p o r t a n t e s 
r a m o s á c a r g o de los E s t a d o s federales , 
r a m o s que c u e s t a n u n d i n e r a l , s i se 
s u m a lo que c a d a a m e r i c a n o p a g a a l 
E s t a d o en que res ide y lo que p a g a 
á l a n a c i ó n , r e s u l t a que soporta u n a 
c a r g a t a n p e s a d a como l a de l c o n t r i -
buyente . 
L a soporta y no se q u e j a , y m i e n t r a s 
no proteste , es seguro que los l eg i s la -
dores no p e n s a r á n en a l i g e r á r s e l a . P e -
ro p r o t e s t a r á c u a n d o y a no p u e d a m á s ; 
y , eso, no s e r á p o r a h o r a . E n 1907 
e e spera u n s u p e r a b i t de 40 mi l lones 
de pesos ; que no b a s t a r á p a r a c u b r i r 
los aumentos en los gastos. H a l | r á cjue 
g r a v a r a lgunos de los impuestos ó i n -
v e n t a r o t ros ; y s i se a p r i e t a demas ia -
do e n 1908 y en los a ñ o s s igu ientes , 
a l fin v e n d r á l a q u e j a de los que p a -
sran. 
X . Y . Z . 
Lámparas de cristal 
C u a d r o s a l O l e o , 
A l f o m b r a s flnas, 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
Compostela 52, 54, 56, 58 
L A P R E J S S A 
D i s c u r r e L a Escuela Moderna sobre 
l a e x p o s i c i ó n e l evada a l s u p e r i n t e n d e n -
te de E s c u e l a s de C a m a g ü e y p o r u n res -
petable n ú m e r o de maes tros de aque l la 
p r o v i n c i a , p i d i e n d o se evite que los p r o -
fesores de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a p a s e n 
p o r e l sonro jo de s er m u l t a d o s e n el J u z -
gado C o r r e c c i o n a l y en p r e s e n c i a de los 
a l u m n o s , lo que r e d u n d a en despres t ig io 
d e s u f u e r z a m o r a l , dice m u y o p o r t u n a -
mente : 
" T i e n e n g r a n f u n d a m e n t e las a s p i -
rac iones de los maestros c a m a g ü e y a n o s 
p a r a r e c l a m a r que se busque u n medio 
d e s u s t r a e r l o s á l a a c u s a c i ó n de sus 
d i s c í p u l o s y de los p a d r e s de é s t o s ante 
l a C o r t e C o r r e o c i o n a l . C o n tanto m a y o r 
mot ivo cuanto que, por c a s t i g a r á u n n i -
ñ o c o r p o r a l m e n t e , las J u n t a s de E d u -
c a c i ó n y l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a t i enen recursos y le s o b r a n f a -
cu l tades p a r a i m p o n e r a l « m a e s t r o que 
t a l cosa r e a l i c e , e l correc t ivo á que se 
h a g a acreedor . 
" U n maes tro que lo sea de v e r d a d , 
que e n t i e n d a á c o n c i e n c i a s u m i s i ó n , no 
neces i ta , c i e r t a m e n t e , a p e l a r á los cas-
t igos corpora les , m n y en boga en l a es-
c u e l a co lonia l . L a torpe y a b s u r d a teo-
r í a : " L a l e t r a con s a n g r e e n t r a " , no 
e n c a j a dentro de las b u e n a s p r á c t i c a s 
p e d a g ó g i c a s , f u n d a d a s e n e l p o d e r d e 
l a p e r s u a c i ó n y de l a m o r . A l r é g i m e n 
d e l " p a l o " h a sucedido el r é g i m e n d e l 
c a r i ñ o . Y y a n a d i e p o d r á d i s c u t i r con 
razones aceptables las v e n t a j a s de l ú l t i -
mo sobre e l p r i m e r o . Y a en esto, y e n 
todos los ú r d e n o s de cosas de l a m i s m a 
especie, todos c o n v i e n e n en que de l a 
a m e n a z a y e l t emor no se d e r i v a n pos i -
t i v a s conqu i s ta s , a s í como que el a m o r y¡ 
e l c o n v e n c i m i e n t o son los m á s seguros 
c a m i n o s de l é x i t o . 
" P e r o , a s í y todo y á p e s a r de lo ex-
puesto , p u d i e r a darse e l caso de que ui l j 
maesitro p e r d i e n d o la s e r e n i d a d de á n i -
mo que debe c o n s e r v a r , o l v i d á n d o s e de; 
s u m i s i ó n de paz , de e d u c a c i ó n y doi 
a m o r , q u e b r a n t a r a aquel los hermosos! 
p r i n c i p i o s y m a l t r a t a r a á u n n i ñ o en six 
a u l a . E n este caso, e l p a d r e del a l u m n o 
debe r e c u r r i r ante l a J u n t a de E d u c a - ; 
o i ó n p a r a que este o r g a n i s m o — e n q u i e u í 
r a d i c a e l gobierno de l a s e s c u e l a s — h a * 
g a l a i n v e s t i g a c i ó n correspondiente yt 
'probado e l ma l t ra to , p r o c e d a á lo que' 
h a y a l u g a r respecto de l maes tro d e n u n -
c iado . 
" P o r este camino , el maes tro no sru-* 
f r i r á el s o n r o j o de que h a b l a n con m u -
c h a r a z ó n los c o m p a ñ e r a s de C a r a a g ü e y . 
A s í se e v i t a r í a que e l maes tro por unal 
f a l t a comet ida en l a e scue la en u n m o -
mento de i m p a c i e n c i a ó de i r a no r e p r i -
m i d a , sea e q u i p a r a d o a l c a m o r r i s t a de 
oficio ó a l que profiere p a l a b r a s obsce-
n a s en medio del a r r o y o . " 
* • 
" Y , a d e m á s , en é s t o como en todoi 
h a y sus d i f e r e n c i a s . E x i s t e n - p a d r e s q u e 
e n t r e g a n s u s h i j o s a l maestro , no p a r a 
que é s t e les t r a s m i t a los conocimientoa 
que se a d q u i e r e n en l a escuela , s ino p a -
r a que los cas t igue p o r fa l ta s comet idas 
e n e l hogar . O t r o s p a d r e s h a y que ape-
n a s se o c u p a n de sus h i j o s en n i n g u n a 
f o r m a n i m o m e n t o ; que los d e j a n v a g a r 
p o r cal les y p l a z a s á l a b u e n a de D i o s ; 
que j a m á s p r o c u r a n saber los a d e l a n -
tos que h a n obtenido en la e s c u e l a ; p e -
ro que, en cambio , no p u e d e n consent iu 
que e l m a e s t r o los c o r r i j a con a l g u n a 
s e v e r i d a d . 
" Greneralmente, son é s t o s los p a d r e s 
que l l e v a n a l maes tro ante l a C o r t e C o -
r r e o c i o n a l . S o n é s t o s los padres que , 
a p o y á n d o s e en l a q u e j a del m u c h a c h o 
p r o d u c i d a p o r causa de u n " c o c o t a z o " 
p e r d i d o en l a escuela , ( m u c h o menos 
ofens ivo que la q u e b r a d u r a de c a b e z a 
que le h i c i e r a otro ch icue lo e l d í a ante -
r i o r en r e y e r t a y por la que mald i to l o 
que el p a d r e se p r e o c u p ó ) a c u d e n a l 
j u e z y p i d e n a i rados el castigo d e l 
" m a e s t r o a b u s a d o r " . . . 
" N o h a n fa l tado i n i c i a t i v a s oficiales 
p a r a r e m e d i a r el m a l que s e ñ a l a n aho-
r a los m a e s t r o s de C a m a g ü e y . P o c o a n * 
tes del cambio de s i t u a c i ó n a q u í o p e r a -
do, el S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a l d e 
E s c u e l a s de esta p r o v i n c i a , s e ñ o r C o r o -
nado , e x p u s o e l caso de ten idamente á Itf 
c o n s i d e r a c i ó n del doctor L á m a r , ex -
S e c r e t a r i o de I n s t r u o c i ó n P ú b l i c a , á fint 
de que fuese t ra tado en C o n s e j o de S e -
IOS i « ras DE iSS SOS LOS DR M i l CE M DF M i l 
P í d a n s e e n los p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e v í v e r e s , hote les y r e s t a u -
r a n ts, ó á los R e p r e s e n t a n t e s G e n e r a l e s en e s ta I s l a . 
S i e r r a y A l o n s o . T e n i e n t e R e y 1 4 . T e l é f o n o 6 1 9 . 
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M A N A 
A R T U R O G. B O R N S T E E N 
A L M A C E N Y O F I C I N A : 
Teléfono 55. 
Obrapia 24, 
ARTICULOS DE GAS Y ELECTRICIDAD, 
D E S P A C H O A L P O R M E N O R : 
Obispo 32, 
Teléfono 331 
Lámparas y artículos de fantasía, 
Materiales eléctricos, 
I n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s d e h s y f u e r z a . 
A b a n i c o s y V e n t i l a d o r e s e l é c t r i c o s alt 1 B 
m m V . V E S T I R S E E L E K A S R A e ? 
L o c o n s i g u e u s t e d c o n m u y p o c o d i n e r o , c o n s o l o u n c e n t é n a l a ñ o . P o r e s a p e q u e ñ a c a n -
" d a d . s e p u e d e s u s c r i b i r á L » A G S T A G I O I N , e l p e r i ó d i c o d e m o d a m á s c o m p l e t o y m á s e l e g a n t e 
B U e v i e n e á l a H a b a n a , 
L a E s t a c i ó n 
t r a e p a t r o n e s , m o l d e s , g r a b a d o s , e n n e g r o y e n c o l o r e s , y a p a r a 
r r o p a b l a n c a , y a p a r a s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 
L , a A á e n o i a d e L»fK B S T A G I O N , e s t á e n 
c 2 5 3 2 t 2 6 - 2 i d O B I S P O N U M E R O 5 2 . 
1 1 s o r m m m m % 
I N M E D I A T O A L P A S E O D E M A R T I , 
P R E P A R A D O S P A R A " E L C A R N A V A L " 
L o s nuevos dnefios de este a n t i g u o e s t a b l e c i m i e n t o ofrecen a l pueb lo a legre p a r a E S T A S F I E S T A S el s u r t i d o 
3 completo y de m á s v a r i e d a d que se h a v i s to en la H a b a n a . 
V E N D E M O S A L R O R M A T O R Y M E X O R : 
E n H m i l l o n e s S e i ' D e n t i n a s , en co lores sur t idos . 
111,08 l a r g o de. 20 á 45 metros i n c l u s i v e . 
- D o s m i l l o n e s i d e m e n B a n d e r a s N a c i o n a l e s . 
t j - v A 1 ) 0 8 m i l k i l o s c o n f e t t i de p r i m e r a c a l i d a d por sacos a l p o r M A Y O R de 25 k i l o s á $ 7 ^ saco, y p o r ca r 
^ s de á un k i l o 10 c e n t a v o s . 
D O S M I L T R A J E S v a r i a d o s , confecc ionados e x p r e s a m e n t e p a r a es ta c a s a en P a r i s , todos de c a l i d a d s u p e r i o r . 
C a s p p.eciaiida(J en c a r e t a s d e c a r t ó n , g é n e r o y c e r a , a l a m b r e . L u c r e c i a s , A n t i f a c e s , C a l v a s , P e l u -
' J ^ 1 ^ 8 » ^ l » 0 * e s é i n f i n i d a d de otros m u c h o s objetos r a r o s a p r o p i a d o s p a r a e l C A R N A V A L , 
tal v y 1111 s l l r t l d o comple to de I n s t r u m e n t o s de M ú s i c a p a r a c o m p a r s a , que son de c a r t ó n d o r a d o figurando m e -
3 se v e n d e n de 10 c e n t a v o s á f l . ó O p i e z a . 
o confundan esta c a s a con o t r a s que nos q u i e r e n i m i t a r y f í j e s e b ien e l p ú b l i c o que l ^ o s P u r i t a n o s 
' o s E J N S A i N M I G U E L , 7 e s q u i n a á C o n s u l a d o . s i t u a . í 
r * * de 30 a ñ o s que 
c o s t u m b r e s de a l q u i l e r dd trajes en esta c a s a son los t r a d i c i o n a l e s q u e v i e n e u s a n d o desde h a c e j 
e s t á e s t a b l e c i d a . c 252 a l t 12-3 E 
R H U M C O L O N I A 
A M B A R ^ l O U E T H 
HCUOTROPO 
EB el taüQ M e a 
En n mm m i 
Con* irtículo 4« Perfn mr* 
I 
r(A j fle atflene no a e » 
rulur ra nlBfritn hofur. 
SE HALLA DE »EN-A EM TODAS LAÍ 
PERFUM E». AÍ. SEDfPlA» • 
'FARMAC.AS DF LA l3l> OE CCBA 
o — 
AUTOMOVILES 
Franceses marca Ciernen, de 4 cilindros, mo-
delo 1907.—El automóvil máa silencioso que 
se conoce con carruserie entradas laterales, 
pintado del color que se quiera, 1,600 pesos; 
con carruserie Landaule á todo lujo, 2,000 
pesos. Para ver los catálogos, Consxdado 57. 
José Muñoz. 
1932 i ._± ¿na^lt.S 
i LOS CONSUMIDORES DE FIDEOS. 
L o s que s u s c r i b e n p r o p i e t a r i o s de l a s m a r c a s de fideos ' ' C u b a C a t a l u -
ñ a " y P r o g r e s o " , ' ' A m b r o s i a v P o r v e n i r " , " S a n t a R i t a " , " L a P u r e z a y 
L a M e j o r " , " L a C o l o s a l " , " L a O r i e n t a l " y " L a F e r r o l a n a " , " L a E s m e -
r a l d a y L a E s p e c i a l " y " L a P a s i g a " y " L a G a d i t a n a " , d e s e a n h a c e r cons -
t a r quv; solo u s a n en l a c o l o r a c i ó n de las p a s t a s que f a b r i c a n , a z a f r á n p u r o 
de l a M a n c h a , J e a c u e r d o c o n lo d i s p u e s t o e n l a s O r d e n a n z a s de S a n i d a d . 
A l -mismo t i empo l l a m a n la a t e n c i ó n de los c o n s u m i d o r e s , sobre el pe-
l i g r o que les a m e n a z a de a c e p t a r o t r a s m a r c a s que no c o n s i g u e n en s u exte -
r i o r la m a t e r i a que d á c o l o r á l a p a s t a , pues s e g ú n las r e p e t i d a s l eyes de S a -
n i d a d , i n c u r r e n e n decomiso las que iLo esrtén c o n a l g u n a c u y o uso n o se 
p e r m i t a p o r d i c h a s O r d e n a m z a s , i n c u r r i e n d o en estos c a s o s e n p e n a l i d a d e l 
que e x p e n d e l a m e r c a n c í a . 
T a m b i é n h a c e n c o n s t a r que los f ideos de s u s m a r c a s , se c o n f e c c i o n a n 
p o r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o y c o n los m i s m o s p r o d u c t o s que lo hacein los 
f a b r i c a n t e s i t a l i a n o s , f r a n c e s e s y e s p a ñ o l e s , los q u é e m p l e a n f é c u l a s y h a r i -
n a s de p a p a s , m a í z y o t r o s cerea le s a l i m e n t i c i o s p a r a d a r m á s b r i l l o y c a -
l i d a d á l a s p a s t a s y p a r a f a c i l i t a r s u e l a v ó r a c í ó n , c u a n d o se e m p l e a n h a r i -
n a s de t r i g o de s u p e r i o r e a U d a d , que p o r s u f u e r z a no p u e d a n s e r t r a b a j a -
d a s solas , no s iendo n o c i v o e l uso de l a h a r i n a de m a í z c o m o m a l i c i o s a -
mente 9 ¿ h a q u e r i d o d e m o s t r a r , p o r s er este u n a l i m e n t o t a n * n u t r i t i v o \ 
m á s que e l t r i g o y e l que m e j o r a l a s c o n d i c i o n e s a l i m e n t i c i a s de cu'a lquie í 
p r o d u c t o c o n e l que se l i gue . 
J , A . B a n c e s . B a l r t o r y F e r n a n d e z . S a t u r n i n o O r í i z 
A u d í a y H e r m a n o . ü r t i a g a P o r t a s y C o m p . M . A b e t e y C o i n p , 
J o s é P é r e z G a r c í a . V i c e n t e l l e a l K u i z . 
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c re tar io s y obtener u n a r e s o l u c i ó n p o r 
l a c u a l los mapstros se v iesen l i b r e s de 
ese sonrojo . E l s e ñ o r C o r o n a d o i n d i c ó 
e l proced imiento que p o d í a seguirse en 
este caso c o n c r e t o : que la p o l i c í a que 
rec ibiese la q u e j a de u n p a d r e de f a m i -
l i a por f a l t a de u n maes tro en el a u l a , 
en el sent ido que venimos h a b l a n d o , en 
vez de l l e v a r e l caso á l a C o r t e lo h ic i e -
r e ante l a J u n t a de E d u c a c i ó n respec-
t i v a , ante l a S u p e r i n t e n d e n c i a ó l a S e -
c r e t a r í a , s e g ú n se re so lv i era , y que el 
c en tro a d m i n i s t r a t i v o , d e s p u é s de he-
c h a l a i n v e s t i g a c i ó n ne c e sar i a , a p l i c a r a 
e l cast igo p o r l a f a l t a c o m p r o b a d a , a d -
m i n i s t r a t i v a m e n t e . S i l a f a l t a f u e r e de 
la s que deben cas t igarse p o r l a C o r t e , 
s ó l o en este caso l a s u p e r i o r i d a d esco lar 
a s í lo d i s p o n d r í a . D e esta suerte se ev i -
taba , p o r lo menos, que, p o r f ú t i l e s p r e -
textos ó torpes venganzas , u n m a e s t r o 
fuese acusado ante el J u z g a d o . L o s 
acontec imientos que a d v i n i e r o n c a s i i n -
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l a e x p o s i c i ó n 
de l s e ñ o r C o r o n a d o , no p e r m i t i e r o n a l 
s e ñ o r L á m a r , o c u p a r s e , como se h a b r í a 
ocupado , s i n d u d a , d e l p a r t i c u l a r . P e r o 
a h o r a que e l CASO se r e c u e r d a , b i e n pue-
de hacerse lo que antes iba á r e a l i z a r s e , 
c o n lo c u a l g a n a r á l a d i s c i p l i n a de las 
escue las y h a s t a l a m o r a l m i s m a . 
C o m o en esas l í n e a s se reconoce, l a 
p r e t e n s i ó n de los maes tros de C a m a -
g ü e y t iene sobrado f u n d a m e n t o y cons-
t i t u y e l a s a sp irac iones de todos los de 
l a i s la . L a s q u e j a s f o r m u l a d a s p o r l a 
p r e n s a de p r o v i n c i a s sobre l a c o m p a r e -
c e n c i a de los maes tros ante el j u z g a d o , 
acusados p o r sus d i s c í p u l o s , l a m a y o r 
p a r t e de las veces s i n mot ivo n i c a u s a 
p a r a ello, son generales y m u c h o m á s 
f r e c u e n t e s de lo q u e conviene a l p r e s t i -
g io de l a a u t o r i d a d escolar, l a c u a l que-
d a v i r t u a l m e n t e a n u l a d a y c o n v e r t i d a 
e n c h a c o t a de los educandos d e s p u é s de 
u n a s e n t e n c i a , j u s t a ó i n j u s t a , d e l t r i -
b u n a l que l a d i c t a . 
P r e c i s o se hace , p o r lo tanto , e l eg ir 
u n medio que evi te ese e s p e c t á c u l o y 
BUS deplorables consecuencias , p o r q u e 
s e r á t a r e a i n ú t i l g a s t a r u n p r e s u p u e s t o 
enorme en p r e p a r a r y h a b i l i t a r maes-
tros p o r u n lado , s i p o r otro se i n u t i l i -
z a n m o r a l m e n t e p a r a l a e n s e ñ a n z a , 
a r r a n c á n d o l e s l a s d i s c i p l i n a s de l a m a -
no p a r a co locar las e n l a de los escolares 
c o n l a i n t e r v e n c i ó n de l p o l i c í a y del 
j u e z , conver t idos l a m a y o r p a r t e de las 
veces en m a n d a d e r o s de n i ñ o s m a l c r i a -
dos y vengat ivos . • 
E l p r o c e d i m i e n t o propues to p o r e l 
s e ñ o r C o r o n a d o nos parece excelente y 
p o r i g u a l respetuoso con e l r eg lamento 
de l a s escuelas y c o n el C ó d i g o . C u a n d o 
l a f a l t a del maes tro no sea m á s que r e -
g l a m e n t a r i a , e s t á b i e n que e n t i e n d a de 
e l la l a J u n t a de E d u c a c i ó n ó l a S u p e -
r i n t e n d e n c i a r e s p e c t i v a ; c u a n d o rev i s -
t a c a r á c t e r m á s grave , debe someterse 
á l a C o r t e C o r r e c c i o n a l por l a super io -
r i d a d escolar . D e otro modo e s t a r á 
s i e m p r e expuesto u n anc iano encanec i -
do en l a e n s e ñ a n z a y , p o r consiguiente , 
c o n r e s p o n s a b i l i d a d legal , á l a f a l s a de-
n u n c i a de u n esco lar de m a l a í n d o l e , 
q u e se p r e v a l e de s u i r r e s p o n s a b i l i d a d 
ante los t r i b u n a l e s p a r a r e a l i z a r u n ac-
to ca lumnioso . 
P e r o , s i á p e s a r de todas sus v e n t a -
j a s e l medio d e j a algo que desear , b ú s -
quese otro. C u a l q u i e r a es p r e f e r i b l e a l 
completo d e s a m p a r o en que se encuen-
t r a e l maes tro ante l a ley , que cas i n u n -
c a r e h a b i l i t a , c o n t r a las asechanzas y 
t r a v e s u r a s d e l n i ñ o , á l que h a s t a u n a 
m e n t i r a m a l u r d i d a p a r a p e r d e r en el 
concepto p ú b l i c o y l a n z a r á l a m i s e r i a 
á u n profesor c a r g a d o de a ñ o s , de f a m i -
l i a y de serv ic ios . 
B A T U R R I L L O 
H a s t a el h u m i l d e r e t i r o a ldeano don-
de t r a n s c u r r e n , e s t é r i l e s p a r a l a h u m a -
n i d a d y fatigosos p a r a m í , los ú l t i m o s 
d í a s de esta e x i s t e n c i a que no p e d í á 
D i o s , p e r o que he p r o c u r a d o c o n s e r v a r 
d i g n a de m i p a t r i a , l l e g ó e l eco 
s i m p á t i c o de l a g r a n fiesta de l a inte-
l e c t u a l i d a d c u b a n a . 
E n v o l v i e r o n m i e s p í r i t u , g e n e r a l m e n -
te t a c i t u r n o y d i sp l i cente , ondas de a r -
m o n í a , c a r i c i a s de a m o r y efluvios de es-
p e r a n z a , l a noche a q u e l l a en que g r a n 
n ú m e r o de m i s pa i sanos , de todos los 
mat i ce s p o l í t i c o s , y de e s p a ñ o l e s a m a n -
tes de m i t i e r r a , r e n d í a n h o m e n a j e de 
a d m i r a c i ó n s i n c e r í s i m a á q u i e n es flor 
de l a t r i b u n a , honor del per iod ismo, a u -
t o r i d a d en el D e r e c h o y a r t í f i c e g lor io-
so en e l L é x i c o ; m i cas i h o m ó n i m o M a -
r i a n o A r a m b u r o . 
H e a q u í u n a de las pocas equivocacio-
nes de l vulgo , que m e c a u s a p l a c e r , 
y u n a de m i s n e g a t i v a s que me d e j a 
a m a r g a i m p r e s i ó n . M u c h a s veces me h a 
o c u r r i d o que u n n u e v o conocido me d i -
r i j a esta p r e g u n t a . — ¿ E s u s t e d h e r m a -
no del otro, de A r a m b u r o , e l que escr i -
be desde M a d r i d ? — N o ; n i f a m i l i a r s i -
q u i e r a . U n p e q u e ñ o trazo , u n i e n d o las 
e x t r e m i d a d e s de l a u final de m i a p e l l i -
do, lo a l e j a d e l s u y o , glorioso y b ien 
amado, ¡ O j a l á , s e ñ o r , que de t a l p a r e n -
tesco p u d i e r a u f a n a r m e ! 
C r e e d m e , p o r q u e soy s i n c e r o : m e he 
sent ido algo a s í como enorgul lec ido , 
c u a n d o a l g u i e n h a l l egado á c o n f u n d i r -
me, á m í , e l oscuro v u e l t a b a j e r o , hecho 
e scr i tor á p u ñ e t a z o s de o s a d í a y á em-
p u j o n e s de d e v o c i ó n , con el i l u s t r e 30-
v e n , n u t r i d o en los pechos de p a t r i c i a 
de l a v i e j a c i u d a d c a m a g ü e y a n a , con le-
che de v i r t u d e s ; p u l i d o en l a v i e j a c i u -
d a d aragonesa , y a c a r i c i a d o p o r l a c i v i 
l i z a c i ó n y m i m a d o p o r l a c i enc ia en l a 
a u g u s t a c a p i t a l i b é r i c a . 
S í ; yo es taba a q u e l l a noche en el H o -
t e l " T e l é g r a f o " , ó M a r i a n o A r a m b u r o 
estaba, á p a r m í o , e n e l pobre b o h í o de 
Occ idente , a b i e r t a l a e x t r e m i d a d supe 
r i o r de l a o f ina l de s u a p e l l i d o ; pero 
d e s e m p e ñ a n d o f u n c i ó n d i s t i n t a c a d a 
uno , r e a l i z a n d o c a d a u n o d i s t i n t a m i -
s i ó n en este h i s t ó r i c o momento de n ú e s 
t r a p a t r i a . 
E l , recogiendo l a s flores d e l c a r i ñ o ; 
acop iando h o m e n a j e s y sonr i sas , c e r 
n i é n d o s e , á g u i l a de l a o r a t o r i a y c o l ó 
so de l a l i t e r a t u r a , c i e n codos m á s a r r i 
b a de las m u l t i t u d e s que á c ien pasos de 
l a fiesta d i s c u r r í a n ó v a g a b a n j yo , pro-
n u n c i a n d o p o r é l t renos y a p ó s t r o f e s 
l a n z a n d o a l ro s t ro de u n a soc iedad tgr 
n a d i z a y fa laz , todas l a s r e c l a m a c i o n e s 
de m i derecho y todas las re sponsab i l i 
dados de m i desesperanza . 
N o e r a e l h i j o de aragoneses : e r a el 
nieto de gu ipuzcoanos , que e x i g í a 
c u e n t a s á los d i rec tores de m i p a í s , de 
l a d e s v e n t u r a i n m e n s a que e n t r a ñ a l a 
r u i n a de m i s i d e a l e s ; q u i e n p r e g u n t a 
b a á los t r i u n f a d o r e s de a y e r y de aho-
r a , p o r q u é r a z ó n h a n d i s ipado m i sa 
grado p a t r i o t i s m o m o r a l , l a h e r e n c i a y 
h o n o r que m e d e j a r o n los a p ó s t o l e s y 
los h é r o e s , y á e n g r o s a r l a c u a l l l e v é 
ochavos, pocos, p e r o labor iosamente ga-
nados , en t r e i n t a a ñ o s de c o n t i n u a d a 
l a b o r de a b n e g a c i ó n y de sacri f ic ios . 
D e j ó l e , p a s a d o e l momento de apo 
teosis y d isuel tos en l a i n m e n s a superf i 
c i é de las pas iones locales sus en tus ias 
n e r a c i o n a l ar te , " é l que s iente por 
ellos d e v o c i ó n re l ig iosa y l l e v a en el se-
no l a p a s i ó n de la j u s t i c i a y e l c á l i d o 
ins t in to de l a filantropía". 
Y q u e d é con e l f a r d o de l a s tr i s tezas , 
c o n l a pesada c a r g a de los present i -
mientos , consumiendo mis ú l t i m a s ener-
g í a s en s u f r i r los va ivenes de u n a n a -
c i o n a l i d a d s i e m p r e i n c i e r t a , indec i sa y 
p r e c a r i a ; á t i empo de a l c a n z a r las heca-
tombes de m i r a z a , en l a c r í t i c a edad en 
que se j u n t a n , p a r a y a no s epararse , el 
presente y el p o r v e n i r , y en u n a p a t r i a 
abor tada , cuyos g é r m e n e s se c o r r o m p e n 
y se d i s u e l v e n s i n p r o d u c i r e l á r b o l de 
v i d a p e r e n n e á c u y a sombra c u l t i v a n 
quie tamente , l a c o m ú n h e r e d a d . 
Y a s í i remos h a s t a el fin de l a j o r n a -
d a , cor ta y f a t a l , é l recogiendo los l a u -
ros de l a h i s t o r i a , yo las mald ic iones 
de los abyectos ; pero ambos con per-
f e c t í s i m o derecho á a b o m i n a r de quie-
nes h a n d i s i p a d o u n inmenso pa tr imo-
nio m o r a l que e r a nues tro , que e r a de 
n u e s t r a r a z a , que e r a g e n u i n a m e n t e 
cr io l lo , y que h u b i é r a m o s podido m u l t i -
p l i c a r h a s t a lo infinito y c o n s e r v a r por. 
luengos a ñ o s , en u n a p a t r i a l ibre , c u l -
ta , s a n t a , como l a s o ñ a r o n los prede-
cesores, l a c o n c i b i e r e n los m á r t i r e s y la 
c a n t a r o n los dulces poetas de l a t i e r r a , 
en los d í a s de l idea l . 
O n d a s de a r m o n í a , c a r i c i a s de amor, 
h o m e n a j e s de a d m i r a c i ó n ; emociones y 
promesas p o r C u b a y p o r l a r a z a : i po-
cas veces m á s p o d r é rec ib iros y agrade-
ceros ! 
tas inv i tadores , d e j ó l e m a r c h a r a legre , ¡ neces idades , n i se cree c a p a z de v a l e r s e 
nonrado, confiando en ideas de a p r o x i - j de l a s o l i d a r i d a d de r a z a , de l a m u t u a -
m a c i ó n y patr io t i smo , c a m i n o de L a j l i d a d de esfuerzos , de l apoyo r e c í p r o c o 
Discusión; viente como l a j u v e n t u d , en las l u c h a s p o r l a v i d a , p a r a n e u t r a -
p r ó d i g o como l a fe, p a r a que s i g u i e r a ¡ l i z a r los efectos desastrosos de s u m a l a 
r i n d i e n d o a d o r a c i ó n á l a bel leza y ve-1 p o l í t i c a y e n m e n d a r e l g r a v e y e r r o de 
• * 
C o n m u y b e n é v o l a ded ica tor ia , me h a 
l legado u n e j e m p l a r de l c u a d e r n o p r i -
mero de Ecos del JSudson, in teresante 
obr i ta , i l u s t r a d a con grabados , e scr i ta 
con g r a c i a , y que re f l e ja las impres iones 
de u n cron i s ta cubano en l a g r a n Me-
t r ó p o l i n e o y o r k i n a . 
S u autor , e l j o v e n r e d a c t o r de La 
Discusión, H o m e r o S e r í s , se r e v e l a en 
e l l a observador sagaz de e x t r a n j e r a s 
cos tumbres , y cas i cas i p s i c ó l o g o . 
E n las r e g o c i j a d a s descr ipc iones de 
lo que h a visto , h a y , a d e m á s de l a p i n -
t u r a de v a r i o s tonos, algo de s á t i r a fina 
y esbozos de u n estudio de d i s e c c i ó n 
m o r a l , de aque l a b i g a r r a d o conglomera-
do é t n i c o , que se a g i t a en l a c i u d a d m á s 
r i c a y poderosa del orbe, con p e r d ó n 
sea dicho de P a r í s y L o n d r e s . 
E s t e p r i m e r f a c s í c u l o contiene dos 
c u a d r i t o s l i j e r o s en que r e s a l t a n dos be 
l í o s t ipos f e m e n i n o s : l a florista y l a c i 
oerone; se t r a t a de dos i n d u s t r i a s e jer -
c idas p o r h e m b r a s ; se descr ibe algo as í 
como dos ins t i tuc iones p ú b l i c a s : el c u l 
to p o r las flores y e l agasajo á los tou 
r i s t a s , hecho p o r g u í a s de m ó r b i d o s bus-
tos y s o n r e í r provocat ivo . 
E s de o p o r t u n i d a d l a o b r i t a de H o -
mero S e r í s . 
D a d a l a g r a n v e r d a d del d icho de 
V a r o n a , " e s t a m o s en c r i s i s como colec-
t i v i d a d h u m a n a " , s e r á prec i so i r acos-
t u m b r á n d o n o s á los h á b i t o s yankees , fa -
m i l i a r i z á n d o n o s con a q u e l pueblo , que 
s e r á n nues t ro pueblo y nues t ros h á b i 
tos, pues que no queremos u n i r n o s , co-
m o p e d í a M a r i a n o A r a m b u r o , p a r a sa l 
v a r lo poco que nos q u e d a de l a t i n o y 
de c u b a n o , s ino que v a m o s r e s u e l t a 
mente a l ensayo a trope l lado de R e p ú -
b l i c a , á l a c o n v u l s i ó n , a l r é g i m e n m i l i 
t a r y á l a a b s o r c i ó n . 
¡ Q u é d i a b l o s ! E m p e z a n d o p o r peque 
ñ a s dosis, soporta e l c u e r p o h u m a n o t ó -
xicos t err ib le s . E m p e c e m o s á i n g e r i r en 
esos Ecos del lludson, el gusto p o r los 
c icerones de blondos cabellos y esas 
otras p r á o t i c a s , que h a n d e ser la^ n ú e s 
t r a s d u r a n t e toda u n a e t e r n i d a d de 
venc imiento . 
los ú l t i m o s a ñ o s . 
J . X. A R A M B U R U . 
IS f i i l S i m i 
( C o n c l u s i ó n . ) 
E 
e s l a e s p e c i e e c h a d a á v o l a r ( i g - n o r a m o s p o r q u i e n ) d e q u e e n 
l a H a b a n a n o p o d í a c a l z a r s e elegantemente; é l q u e t a l e s p e -
c i e p r o p a l ó , n i c o n o c e e l p a í s d o n d e v i v e , n i s e t o m ó l a m o -
l e s t i a d e v i s i t a r l a decana d e l a s p e l e t e r í a s h a b a n e r a s , p o r -
q u e o t r o h u b i e r a s i d o s u c r i t e r i o ; c u a n t o s á d i c h o Centro de 
Novedades c o n c u r r e n , n o p u e d e n fijar l o q u e m á s a d m i r a c i ó n 
l e s c a u s a , s i e l c a l z a d o e l e g a n t í s i m o p a r a l a s d a m a s s i e l ad 
Jioc p a r a l o s e l e g a n t e s y S p o r m a n t s , s i e l d e s ó l i d a c o n s t r u c -
c i ó n p a r a e l campo ( e s c l u s i v i s m o d e e s t a c a s a ) ó l a d i v e r s i d a d 
d e c l a s e s e n f o r m a s y c o l o r e s , q u e c o n m o t i v o d é l a f e s t i v i d a d 
d e C a r n a v a l y m a t i n é e i n f a n t i l d e l " C e n t r o A s t u r i a n o , " a c a -
b a d e r e c i b i r l a p e l e t e r í a 
« 
« * 
f f o ¿ ? a i / f a r e n a f 
¿ P o r t a l e s d e ¿ C u z , ( j e l é f o n o 9 2 9 . 
C 24R 1 F 
C o m o h ice á p r i n c i p i o s de l pasado 
a ñ o , vue lvo á h a c e r a h o r a , consagrando 
c a r i ñ o s o a p l a u s o á l a S o c i e d a d de a u x i -
l ios m ú t u o s " N u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n 
S o c o r r o ' , p o r s u floreciente estado eco-
n ó m i c o y e l c rec ido n ú m e r o de benefi-
cios que h a otorgado á sus sostenedores. 
H e a h í u n a modes ta i n s t i t u c i ó n , con 
35 a ñ o s de ex i s t enc ia , 246 socios entre 
persona les y f a m i l i a r e s y 1.663 pesos 
en c a j a , d e s p u é s de haber i n v e r t i d o 
6.209 en s o c o r r e r d u r a n t e el a ñ o , de 
h a b e r e n j u g a d o l á g r i m a s , c a l m a d o do-
lores y c o n t r i b u i d o á l a s a l u d de m u -
chos. ' 
A p e s a r d e l ev idente beneficio de esas 
Soc iedades , de k h o n r a d e z con que se 
l a s a d m i n i s t r a , y del e s p e c t á c u l o conso-
l a d o r de u n i ó n y b o n d a d c r i s t i a n a que 
ofrecen , el pueblo c u b a n o no les p r e s t a 
toda s u f ervorosa a y u d a , c u a n d o es á é l 
á qu ien p o r m u c h o s conceptos convie-
n e n . Y es que nues t ro pueblo , s i puede 
l l a m a r s e a s í ese c ú m u l o d e d e s c r e í d o s , n i 
t i ene n o c i ó n exacta de sus v e r d a d e r a s 
C a p í t u l o 5 . — A r t í c u l o 
C U A R T E L G E N E R A L D E 
LAS F U E R Z A S A R M A D A S 
1 M a y o r g e n e r a l , a l a ñ o , s e i s m i l pe-
sas a l a ñ o . 
1 A y u d a n t e g e n e r a l , t en i en te coro-
ne-I, t r e s m i l t r e s c i e n t o s pesos a l a ñ o . 
1 I n s p e c t o r g e n e r a l , t r e s m i l t res -
cien'tos pesos . 
1 C u a r t e l m a e s t r e g e n e r a l y c o m i s a -
r i o , t en iente c o r o n e l , t r e s m i l t r e s c i e n -
tos pesos. 
M é d i c o j e f e de s a n i d a d m i l i t a r , co-
m a n d a n t e , dos m i l cual trocientos pe-
sos.. E n c a r g a d o de l m a t e r i a l de g u e r r a , 
c o m a n d a n t e , dos m i l c u a t r o c i e n t o s pe-
sos. 
A u d i t o r e n j e f e , c o m a n d a n t e , dos 
m i l c u a t r o c i e n t o s pesos . 
A y u d a n l t e c a p i t á n , dos m i l c i e n pe-
sos a l o ñ o . 
A u x i l i a r d e l c u a r t e l m a e s t r e g e n e r a l 
y c o m i s i a r i o , p r i m e r t en iente , m i l 
ochoc ientos .pesos a l a ñ o . 
A u x i l i a r d e l j e f e de s a n i d a d m i l i t a r , 
p r i m e r t en iente , m i l o c h o c i e n t o s pe-
sos a l a ñ o . 
A u x i l i a r d e l A y u d a n t t e g e n e r a l , p r i -
m e r t en iente , m i l ochoc ientos p e s o s a l 
a ñ o . 
A u x i l i a r de l e n c a r g a d o d e l m a t e -
r i a l de g u e r r a , p r i m e r ten iente , m i l 
ocihocientos pesos a l a ñ o . 
A u x i l i a r d e l p a g a d o r e n j e f e , p r i m e r 
teniente , m i l ocho pesos a l a ñ o . 
A u x i l i a r d e l a u d i t o r de g u e r r a , p r i -
m e r t en iente , m i l ochoc i en tos pesos . 
U n s a r g e n t o m a y o r , dosc i en tos c i n -
c u e n t a pesos a l a ñ o . 
U n s a r g e n t o c o m i s a r i o , dosc i entos 
c i n c u e n t a pesos a l a ñ o . 
U n sargenito de s a n i d a d , dosc ientos 
c i n c u e n t a pesos a l a ñ o . 
U n s a r g e n t o del m a t e r i a l de g u e r r a , 
dosc ientos c i n c u e n t a pesos a l a ñ o . 
U n s a r g e n t o p a g a d o r , dosc ientos 
c i n c u e n t a pesos a l a ñ o . 
T o t a l 18,375 pesos . 
C u e r p o d e S a n i d a d 
D o s sargentos , 3 2 pesos al mes . 
D o s cabos , 25 pesos a l m e s . 
T r e s coc ineros , 23 pesos a l mes . 
D i e z y siete s o l d a d o s á 21 pesos a l 
mes. 
T o t a l : 2,700 pesos. 
L a B a n d a 
U n D i r e c t o r de l a B a n d a , ( c a p i t á n ) , 
dos m i l c i e n pesos a l a ñ o . 
Cimco m ú s i c o i s de p r i m e r a c la se , á 
54 pesos 16 cenitavos a l mes . 
D i e z m ú s i c o s de s e g u n d a c lase , ( c a -
b o s ) , á 50 pesos a l mes . 
V e i n t e y c i n c o m ú s i c o s d e t e r c e r a 
c lase ( s o l d a d o s ) á 4 0 pesos a l mes . 
T o t a l : 30,804 pesos . 
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U n c u a r t e l g e n e r a l d e l R e g i m i e n t o 
1 C o r o n e l , 3 ,600 pesos a l a ñ o . 
1 T e n i e n t e c o r o n e l , 3 ,300 pesos a l 
a ñ o . 
1 A y u d a n t e ( c a p i t á n ) , 2,100 pesos 
a l a ñ o . 
1 M é d i c o c i r u j a n o ( c a p M n ) , dos 
m i l c i en pesos a l a ñ o . 
1 P a g a d o r ( c a p i t á n ) , dos m i l c i e n 
pesos a l a ñ o . 
1 A u x i l i a r d e l m é d i c o , ( p r i m e r te-
n i e n t e ) , m i l ochoc ientos pesos a l a ñ o , 
1 A u x i l i a r d e l p a g a d o r ( p r i m e r te-
n i e n t e ) , m i l o c h o c i e n t o s pesos a l a ñ o . 
1 V e t e r i n a r i o , s e g u n d o tenienite, m i l 
d o s c i e n t o s pesos a l a ñ o . 
1 S a r g e n t o c u a r t e l m a e s t r e , c i n c u e n -
t a pesos a l mes , 1 s a r g e n t o c o m i s a r i o , 
c i n c u e n t a p e s o s a l mes . 
S U S c u p o n e s 
t i l l a s 
i a n o 
2 S a r g e n t o s a b a n d e r a d o s , c u a r e n t a 
y c i n c o pesos. 
3 C o m a n d a n t e s , á 2,400. 
3 A v u d a n t e s p r i m e r o s ten ientes , á 
m i l ochoc ien tos pesos . 
3 C u a r t e l m a e s t r e s y c o m i s a r i o s , p r i -
m e r o s ten ientes , á 1,800 pesos . 
. A l m e s 
3 s a r g e n t o s m a y o r e s de m a y o r cate-
g o r í a , á 45 pesos. 
3 S a r g e n t o s c u a r t e l m a e s t r e s y comi-
s a r i o s de m e n o r c a t e g o r í a , á 45 pesos 
a l mes . 
2 s a r g e n t o s a b a n d e r a d o s , 45 pesos 
al mes . 
1 S a r g e n t o de S a n i d a d , 50 pesos a l 
mes. 
1 S a r g e n t o p a g a d o r , 50 pesos a l mes . 
T o t a l : 10,075. pesos al a ñ o . 
D o c e C o m p a ñ í a s 
2 C a p i t a n e s , á 1,800 pesos a l a ñ o . 
12 p r i m e r o s ten ientes , á 1,500 pesos 
a l a ñ o . 
12 segudos ten ientes , á 1,200 pesos 
a l a ñ o . 
12 p r i m e r o s s a r g e n t o s , á 40 pesos a l 
mes. 
12 s a r g e n t o s c u a r t e l m a e s t r e s , á 38 
pesos a l mes. 
72 s a r g e u t o s , á 32 pesos a l mes . 
125 cabos , á 25 pesos a l mes . 
48 ar t e sanos , á 25 pesos a l mes . 
24 t r o m p e t a s , á 23 pesos ad mes . 
912 so ldados , á 23 pesos a l mes . 
T o t a l : 167,734 pesos . 
P a r a dos r e g i m i e n t o s i g u a l e s á los 
a r i b a m e n c i o n a d o s 372,530,00. 
C o m p a ñ í a de A m e t r a l l a d o r a s 
1 C a p i t á n , 1,800 pesos a l a ñ o . -
2 p r i m e r o s t en ientes , 1,500 pesos a l 
ano . 
1 s e g u n d o (teniente, 1,200 pesos a l 
ano . 
1 p r i m e r s a r g e n t o , 40 pesos a l mes . 
1 s a r g e n t o c u a r t e l m a e s t r e , 38 pesos 
a l mes . 
1 S a r g e n t o de es tablo , 38 pesos a l 
mes . 
10 s a r g e n t o s á 32 pesos a l mes . 
10 calaos, á 25 pesos a l mes . 
2 coc ineros , á 25 pesos a l mes . 
2 tromfpetas, á 23 pesos a l mes . 
80 so ldados , á 23 pesos a l mes . 
T o i t a l : 16,250 pesos . 
P a r a p a g o a u t o r i z a d o p o r e l 
a r t í c u l o t e r c e r o 
72 cabos, , á 25 pesos, n u e v e m i l pe-
sos. 
1872 s a l d a d o s , á 23 pesos , 215,280 
pesos . 
P a r a p a g o de u n ten iente c o r o n e l , 
3,300 pesos a l a ñ o . 
P o r d i f e r e n c i a e n t r e l a p a g a de ca -
p i t á n y p r i m e r ten iente , p a r a 'tres ofi-
c i a l e s , 300. 
P a r a pago a u t o r i z a d o , a r t í c u l o 16. 
A v u d a n t e a l j e c u t i v o , 125 pesos . 
T o t a l : 801,200. 
A R T I C U L O 3o 
P e r s o n a l p a r a e l C u e r p o de A r t i l l e r í a 
A r t t i l l e r í a d e costas," 3,300 pesos a l 
a ñ o . 
J L T e n i e n t e C o r ^ e J . , 2,4Q0 .pesos a l 
a ñ o . 
2 C o m a n d a n t e s , 2,400 pesos a l a ñ o . 
1 A y u d a n t e c a p i t á n , 2,100 p e s o s a l 
a ñ o . 
2 A y u d a n t e s , p r i m e r o s ten ientes , 
1,800 pesos a l a ñ o . 
1 Ouartelmaies'tre y C o m i s a r i o , c a p i -
í tán , 2,100 pesos a l a ñ o . 
2 C u a r t e l m a e s t r e s y c o m i s a r i o s , p r i -
m e r o s t en ientes , 1,800 pesos a l a ñ o . 
1 M é d i c o c i r u j a n o , c a p i t á n , 2,100 
p e s o s a l a ñ o . 
1 A u x i l i a r m é d i c o , toniente, 1080 
pesos a l a ñ o . 
1 p a g a d o r c a p i t á n , 2,100 pesos a l 
a ñ o . 
1 S a r g e n t o m a y o r , á 50 p e s o s a l 
m e s . 
2 S a r g e n t o s m a y o r e s á 45 pesos a l 
m e s . 
1 S a r g e n t o c u a r t e l m a e s t r e , á 50 pe-
sos a l mes . 1 S a r g e n t o c o m i s a r i o , á 50 
pesos a l mess . 
2 C u a r t e l m a e s t r e y c o m i s a r i o s á 45 
pesos a l mes . 
1 Sargenito de S a n i d a d , á 5 0 pesos 
a l mes . 
1 S a r g e n t o p a g a d o r ' -
mes. 
T o t a l : 12,775 p 
O c h o C o m p a ñ í a i 
8 c a p i t a n e s , á 1,800 posos 
8 p r i m e r o s t en ientas , á 1*& 
8 s e g u n d o s tenientes , á \ % 
8 p r i m e r o s S a r g e n t o s á' • 
8 s a r g e n t o s c u a r t e l m a - e s t » 
pesos. 
48 sargentos , á 30 pesos. 
14 cabos á 24 pesos. 
16 coc ineros , á 23 pesos. 
16 a r t e s a n o s á 24 pesos. 
16 t r o m p e t a s , á 21 pesos. 
425 so ldados á 21 pesoe 
T o t a l : 80,080 pesos. 
C u a r t e l G e n e r a l y E s t a d o 
12,775 pesos. 
A R T I C U L O C U A R T O 
C u a r t e l g e n e r a l . — A d m i n i s t r a c i ó n 
F u e r z a s a r m a d a s . ^ 
P a g o de u n t a q u í g n a i o p a r a el \ \ \ 
y o r generail e n J ^ f e y el C o n s e W o " 
$150. j e r o ' a 
J e f e d e D e s p a d i o , $150. 
4 e m p l e a d o s , $100. 
$200ageDte e,SI>eCÍai' Crok í* . 
G a s t o s genera le s .—-Al a ñ o . 
Músác ia p a r a l a B a n d a , $250 
A l q u i l e r e s , $24,000. 
L u z , $6,000. 
R e p a r a c i o n e s heohas á los c u a r t * l J 
7 f n p M M áíí> .^nn ie!€« 
Jlay 
y fuer te s , $2 ,500. 
E f e c t o s d e m e r i t o r i o é 
$1,000- impresos, 
M a t e r i a l e s y otros efectos nara u 1 
c u a r t e l e s , $4,450. 3 
E f e c t o s p a r a c o c i n a y comedor, $750 
C o m p ™ de 'agua, gastos de t e l é f o ^ 
y r e p a r a c i o n e s d«d equipo, $5,000. 
A R T I C U I X ) QUIXTO 
P r o v i s i o n e s . — M a n u t e n c i ó n * * * 
P a r a 6,333 a l i s tados , á 30 centavo* 
a l d í a , p o r 150 d í a s , $284,985. 
R o p a 
P a r a 5.700 h o m b r e s , á $4S a l año 5 
meses , $114. 
P a r a G33 h o m b r e s , á 46 a l año 
$12,132. 
F o r r a j e 
P a r a 6,500 a n i m a l e s , á $96 al año 
$260,000. 
H e r r a j e y l i m p i e z a de l m a . t ¿ m l l pa. 
r a 6,500 a n i m a l e s , á $2.50 uno al año, 
c i n c o meses , $6,771-67. 
T o t a l : $677.889-17. 
B a n d e r a s p a r a los cuarte les , $600. 
R e p a r a c i o n e s á los carretones y am-
b u l a n c i a s , $625 . 
P e i q u ' e ñ a s r e p a r a c i o n e s á los edifl. | 
c ios ocupados p o r esas fuerzas , pesos 
10,000. 
C o m p r a de •comestibles p a r a coci-
n a r , $5,000. 
M e d i c i n a s y e fectos piara e l hoapi*^ 
t a l , ^3,000. 
M e d i c i n a s p a r a los cabai los y nu-
las , $625-
P a g a s de r e e n g a n c U v $ 1 2 ^ 0 0 . 
G-ás tds ^feretos1 de! C u e i p . n f l . ' iW 
P r e m i o s p a n a ac tos d e heroisroo rea-
l i z a d o s e n e l s e r v i c i o , $1,000. 
T r a n s p o r t e s b a j o c i r c u n s t a n c i a s en 
que no se pueda- u t i l i z a r c'l servicio 
of ic ial , $3,500. 
•Gastos de v i a j e . $9,916-66. 
C o m p r a de c a r r e t o n e s y arneseí, 
$7,500. 
M u e b l e s p a r a l a s votaciones y ofici-
n a s d e l C u e r p o , $15,000. 
G a s t o s i m p r e v i s t o s , $8,250. 
C a n t i d a d e s d e s t i n a d a s a l pago de 
c u e n t a s a p r o b a d a s y pendientes de los 
a ñ o s fiscales d e 1904, 1905 y 1906^ 
$4.000. 
H e r r a m i e n t a s , dandados , e tc , $170. , 
E s t o p i n e s , -$105. 
P a r a c r o n ó m e t r o s , $350. 
P a r a 150 f a r o l e s y 50 l á m p a r a s de 
b r a z o , $843-75. 1 
P a r a s iete eaj ias d e herramientas de 
c a r p i n t e r í a , $350. 
P a r a 16 c a r r e t i l l a s , $160. 
R e c a p i t u l a c i ó n 
C u a r t e l g e n e r a l d e lias fuerzas a ^ 
m a d a s , $30,804. 
P a t e n t e 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F 
E S L E G I T I M O ? 
E N Q U E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 
U N R O T U L O Q U E D I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n g r c n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d o b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , c a n -
d a d o s d e b r i l l a n t e s , s o l i t a r i o s p a r » s e ñ o r a d e s d e 
1 a 1 2 I d l a t c s e l p a r , s o l i t a r i o s p a r » c a b a l l e r o , 
d e s d e l i 2 á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d « f a n t a -
s í a p a r a s e f i o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s so loa ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c ú s a t e e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 
C 1 Í Í J 1 1 1 S M Í I Í . - - M 1 Í I I Í M Í O II 
P í r l s i e t ^ E N O R ^ E E I A S Y BOTICAS 
I m u M ó n C r e o s o t a d a 
m ü i a lis m m i sa m \ D E B A B E L L 
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r e cri a l i entos de C a b a l l e r í a , 
r r v r a p a m a de a m e t r a l l a d o r a s , pesos 
T V ^ O S a u t o r i z a d o s p o r l o s a r t í c u l o s 
Í Q y l 6, $226,155. 
\ r í : . > r í a de cos tas , $92,855. 
A d m i n i s t r a c i ó n , $4,500. 
P r o v i s i o n e s , $677,889-17. 
T a s t o s v e n é r a l e s , $153,725-41. 
T o t a l : $1.760;973-58. 
U n a l a n c l i a d e v a p o r 
1 c a p i t á n . . $840 a l a ñ o . 
1 m a q u i n i s t a , $960. 
1 fogonero, $480. 
2 m a r i n e r o s , á $420-
C a r b ó n , $600. 
p i n t u r a , ace i te , e tc . , $75 . 
P o r t a c a r a b i n a s , $1,500. 
A c c e s o r i o s p'ara rif le, $1,000. 
S e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o , á 30 c e n t a -
irns a l •día, p a r a a l i s t a d o s á l a s ó r d e -
nes dé: C u a r t e l G e n e r a l de l a s f u e r -
¡QX a r m a d a s , $4,500. 
Gastos e spec ia l e s p a r a r e e m b o l s a r á 
Jos so ldados e l j u e g o de c a b a l l o s , se-
g ú n e l . p á r r a f o 21 de l p r e s e n t e , pesos 
6,000. 
T o t a l : 15,372-54. 
D i s p o s i c i ó n final 
A r t í c u l o 33. T o d a l e y ó r e g l a m e n -
to que se oponga , e n todo ó en p a r t e , 
^ l o cons ignado e n este d e c r e t o , q u e d a 
por e l presen te d e r o g a d o . 
M U E B L E S FINOS 
L o s h a i m p o r t a d o ú l t i m a m e n t e e n 
jwevos est i los 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
C o m p ó s t e l a 5 2 . 5 4 , 5 6 y 5 8 , 
LA VIDA FARISIENS 
Madame B u t t e r f l y , ó p e r a e n t r e s ac tos 
de G i a c o m o P u c c i n i . 
' Confieso que l o s t e m a s j a p o n e s e s 
ejercen en m i e s p í r i t u e x t r a ñ a sensa" 
c i ó n de ted io . A n t e s , e n tieonpo d e 
aiquella g u e r r a ¡ b á r b a r a e n t i e r r a s 
amari l las , l e í , p o r c u T i o s i d a d , a l g u n a s 
obras que h a b l a n d e costuombres é h i s -
torias a n o n g ó l i c a s , y n o s e x p l i c a n l a s 
ventajas d e l h i b a c h i , b r a c e r o , y d e l k i -
mono, t r a j e n a c i o n a l de amoha f a l d a y 
luengas marugas; q u e l a s n i ñ a s t o c a n 
el shansen t r i c o r d e , -que b e b e n s a k i , 
l icor e x t r a í d o d e l a r r o z , y q u e e n e l l 
tokonama, ó a l t a r d o m é s t i c o no f a l t a n 
nunca f lores n a t u r a l e s . O t r a s m u -
dha.> cosas a p r e n d í e n t o n ó o s , que n o h e 
o lv idado: l a s m u j e r e s s o n s u a v e s , c o -
quetas y a l e g r e s ; los hotmbres, c u r i o -
sos é i n q u i e t o s ; y e l p l a c e r d e esos 
seres dkainni tos e s d i r i g i r s e l e n t a m e n -
te, en p e q u e ñ o s gruipos, h a c i a el M u -
koskina , .gran paseo de T o k i o , a l bor -
de de l a g u a p o b l a d a s d e á r b o l e s f r o n -
dosos, f r u t a s y f lores . A q u e l l a gue-
r r a me i n t e r e s a b a p o r e l b i e n que l a 
derrota anoscorvnta p o d í a semibrar so-
bre las l i b e r t a d e s r u s a s ; s i é n d o m e e l 
j a p o n é s ^ p r o f u n d a m e n t o r . a n t i p á t i c o , 
deseaba que v e n c i e s e a l co loso r u s o , 
porque a] d e s a s t r e de l a s u p r e m a a u -
tooracia de los R o m a n o f f , p r o d u c i r í a 
destellos de l i b e r t a d e n u l i a t e n e b r o -
sa e sc lav i tud . M i s deseos se r e a l i z a -
ron. Y y a n a d a m e i m p o r t a n l a s c o -
sas del J a p ó n . A u n solo j a p o n é s a d -
nriro s in c o n t a r á los e q u i l i b r i s t a s , n i 
6 Sada Y a d c o , l a f eroz y p r i m i t i v a t r á -
gica n i p o n a que t u v e o c a s i ó n de v e r 
en l a ' E x p o s i c i ó n de 1 9 0 0 : a l empe-
rador M o u t s o u i t o . U n r e y omnipo -
tente, que haoe l ibre á s u p u e b l o , c r e a 
parlamentos y l eyes c i v i l i z a d o r a s , n o 
«s hombre d e s d e ñ a b l e ! T o d o lo b u e n o 
que ha podido p r o d u c i r l a g u e r r a de 
a n t a ñ o en e n s e ñ a n z a s y p r o g r e s o s , m e 
lo ¡han d i - t r i d o los poetas , a r t i s t a s y 
l iteratos con l a m o n o m a n í a de c a n t a r -
nos á t o d a h o r a e l e n i g m á t i c o p a í s de 
los t i fones . Y n i F i e r r e L o t i c o n M a -
d a m e C h r y s a n t h e m e , n i F e l i c i e n 
O h a m p s a u r c o n P o u p é e J a p o n a i s e m e 
h a n r e c o n c i l i a d o c o n el h o r r i b l e fas-
t id io q u e e l J a p ó n p r o d u c e en m i es-
p í r i t u . N o h a e scapado G i a c o m o P u e -
¡ e i n i de l a eipidemia a m a r i l l a , y es u n a 
t r a g e d i a j a p o n e s a l a que h a o frec ido 
a ! p ú b l i c o p a r i s i e n s e , e n e l teatro d e 
l a O p e r a C ó m i c a . 
P u o c i n i es e l m á s c é l e b r e d e los j ó -
v e n e s c o m p o s i t o r e s i t a l i a n o s . H a es-
c r i t o u n a b e l l a ó p e r a : L a B o h e m i a , a l -
g u n o s f r a g m e n t o s de L a T o s c a s o n 
h e r m o s o s , s u M a n o n q u e d a a p l a s t a d o 
p o r l a de s u m a e s t r o M a s s e n e t . Y es 
ese u n o de los d e f e c t o s de P u c c i n i : 
i m i t a r demasiad/o á M a s s e n e t , sus a r -
p a s a í p a r e c e n q u e j u m b r o s a s , y a r m o -
n i z a n e n e s c a l a s s u c e s i v a s , como l a s 
d e l a u t o r de A r i a d n a , s u s a r p e j i o s n a -
c e n y d e s a p a r e c e n i n s t a n t á n e a m e n t e , 
p a r a r e a p a r e c e r m á s a m p l i o s y sono-
r o s c o m o los d e l a u t o r de W e r t h e r ; 
s u s v i o l i n e s l l o r a n y r i e n a l u n í s o n o , 
c u a l o n d a s fluidas, s u a v e s y r a p o r o s a s , 
c o m o l a s d e l a u t o r de E l C l d . P e r o . m i e n -
t r a e M a s c a g n i y L e o n c a T a l l o no h a n 
c r e a d o s ino u n acto—el r e s t o de s u s 
o í b r a s n a d a v a l e — P u c c i n i h a c r e a d o 
huicihos actos . 
'No c r e o , s i n e m b a r g o , que rél 
s a l v e l a m ú s i c a i t a l i a n a de l a r u i u a 
e n que v e g e t a . V e r d i r e c o g i ó , p o r a l -
g u n o s a ñ o s , t o d a l a i n s p i r a c i ó n de s u 
r a z a ; c o m o u n -gran r i o que se des-
b o r d a ; a l r e t i r a r s e e l v i e j o m a e s t r o 
d e j ó e l c a u c e des i er to . O j a l á que 
B o i t o , e l p o d e r o s o c a n t o r de M e f i s t ó -
fe les a s p i r a s e á r e c o g e r e l c e t r o de l a 
m o d e r n a e s c u e l a i t a l i a n a . P e r o , e n 
P u o c i n i se noua a l to deseo d e p e r f e c -
e i ó n , p o r e l e s tud io d e l a c i e n c i a m u -
s i c a l y d e l a r t e o r q u e s t r a l . M á s q u e en 
l a p a s i ó n , t r i u n f a en s u s d e s c r i p c i o n e s 
s i n f ó n i c a s . C e s a e x t r a ñ a en u n m ú s i -
co i t a l i a n o . 
E l l i b r o de M a d a m e B u t t e r f l y es 
t r á g i c o , p e r o e n c i e r r a ep isodios f a s t i -
diosios y p o b r e s d e e fec tos que , á no 
d u d a r l o , p e r j u d i c a n l a u n i d a d m u s i -
c a l , y h a c e n m á s d i f í c i l l a f a e n a c r e a -
d o r a d e l e o m p o s i t o r . L a h i s t o r i a es 
c o r t a y e s c a s a de in i t eré s , i n s p i r a d a en 
M a d a m e C h r y s a n t e m e : 
U n o f i c i a l d e l a m a r i n a a m e r i c a n a , 
B e n j a m í n í V a n k l i n P i n k e r t o n , de p a -
so en e l J a p ó n , e n a m ó r a s e de u n a l i n -
d a n i p o n a de q u i n c e a ñ o s ; se c a s a c o n 
e l l a , s e g ú n los r i t o s d e l p a í s , y l a ins -
t a l a e n u n a c p i i n t a p i n t o r e s c a . P i n -
k e r t o n , ique a p a r e c e c o m o u n i n f a m e , 
se o a s a p o r d i v e r t i r s e , y e n g a ñ a á l a 
m o u s m é , q u e se e n a m o r a d e v e r a s de 
s u esposo. E l o f i c i a l r e g r e s a á N o r t e 
A m é r i i e a , o l v i d a s u s n u p c i a s , y se c a -
s a e n s u p a í s c o n u n a m i s s . T r e s a ñ o s 
h a n t r a n s c u r r i d o , u n h i j o n a c i ó d e l 
p r i m e r m a t r i m o n i o . M a d a m e B u t t e r -
fly e s p e r a s i e m p r e á s u m a r i d o , y no 
se s o r p r e n d e c u a n d o ve e n t r a r e n 
p u e r t o u n m a g n í f i c o a c o r a z a d o á l a s 
ó r d e n e s de P i n k e r t o n . L a m u ñ e c a j a -
p o n e s a se v i s t e de g a l a , y a g u a r d a l a 
l l e g a d a d e l e s p o » ' . P e r o , j o h ! desen-
g a ñ o ! n o e s P i n k e r s t o n e l q u e l l e g a , 
s ino el C ó n s u l a m e r i c a n o y l a M a d a -
m e P i n k e r s t o n y a n k i , á e x i j i r l e e n 
nomibre de l o f i c i a l que l e s e n t r p g n e 
s u h i j o p a r a e d u c a r l o , y h a c e r de é l 
u n . c iudadano d e l a l i b r e A n v é r i c a . L a 
g e i s h a , h e r o i c a m e n t e , s a c r i f í c a s e p o r 
l a f e l i c i d a d de s u h i j o , y se lo e n t r e g a 
a l O ó n ^ u l . L u e g o , á b r e s e e l v i e n t r e 
n i p o n a m e n t e , y m u e r e l l a m a n d o a l 
a d o r a d o . 
P r e c i s o es confe sar , que los a u t o r e s 
de l l i b r o , n o h a n p r e s e n t a d o m u y be-
l l a s f i g u r a s d e los c i v i l i z a d o s , y que 
l a j aponec i i t a se los l l e v a e n n o b l e z a 
de ailma, y en g r a n d e z a de c a r á c t e r . 
P u o c i n i h a e scr i to u n a ó p e r a i n f e . 
r i o r á s u d e l i c a d a B o h e m i a . S u o b r a 
nios r e s u l t a d e s i g u a l y c o n f u s a ; d ú o s 
y r o m a n z a s p a r e c e n t r a í d o s á l a f u e r -
z a , y los t e m a s de a i r e s j a p o n e s e s que 
e n t r e l a s a r m o n í a s m o d e r n a s h a i n t r o -
d u c i d o , c h o c a n , y h a s t a r i d i c u l i z a n l a 
o b r a t o d a . X<o a u m e n t a r á s u r e n o m -
b r e . 
P e d r o C é s a r D o m i n i c i . 
P a r í s , 1907. 
í e las s o c í e t a i e s 2 ¿ i l s p s en A m é r i c a 
( C o n c l u s i ó n . ) 
n i 
L a b o r p a r e c i d a a u n q u e no t a n i m -
p o r t a n t e c o m o l a d e l " C e n t r o G a l l e -
g o " d e l a H a b a n a , p o r d e s a r r o l l a r s e 
en m á s ' l i m i t a d a e s f e r a , p r a c t í c a s e 
t a m b i é n p o r o t r a s a s o c i a c i o n e s ga l l e -
gas e s t a b l e c i d a s e n A m é r i c a , s i endo 
v a r i o s , g r a c i a s á los b e n e f i c á o s d e e n -
s e ñ a n z a d e -que d i s f r u t a r o n , los que, 
h a b i e n d o s a l i d o de G a l i c i a s i n a p e n a s 
c u l t i v o i n t e l e c t u a l , v i s t e n h o y c o n or-
g'lulo ta t o g a de l a c á t e d r a ó e l b i r r e -
te de l a m a g i s t r a t u r a ; m i l i t a n , como 
pen ic ia le s , en los m á s a c r e d i t a d o s esta-
blec imdentos b a n c a r i o s , ó d a n mues-
t r a s vm el l ibro , e n l a t r i b u n a y e n l a 
p r e n s a de s u s p r e c l a r a s y r e l e v a n t e s 
dotes c i e n t í f i ' o a s ó l i t e r a r i a s . E s a fina-
l i d a d c o n s t i t u y e p a r a e l los s u m a y o r 
g l o r i a , y ese es , t a m b i é n , p a r a tas aso-
c i a c i o n e s g a l l e g a s dvs A m é r i c a , e l 'lau-
r e l m á s p r e a i a d o de s u c o r o n a de 
t r i u n f o s . 
U n a n u e v a f a z en l a e x p r e s i ó n de s u 
a m o r á G a l i c i a , p r o t e g i e n d o y f a v o r e -
c i e n d o e l d e s a r r o l l o de su c u l t u r a , 
a c a b a t a m b i é n de i n i c i a r s e en 'lias R e -
p ú b l d c a s a m e r i c a n a s , y en v e r d a d que 
esa inic iatavia m e r e c e e s c a l p i r s e c o n 
l e t r a s de oro e n el l i b r o h i s t ó r i c o de l a 
p a t r i a ¡ t a n g r a n d e es él- c i v i s m o que 
r e v e l a , t a n nob le y l e v a n t a d o é l pen-
s a m i e n t o e n que se i n s p i r a , t a n re le -
v a n t e s y e s p l é n d i d o s s e r á n , s i n d u d a , 
les r e s u l t a d o s que de osa n u e v a labor 
p a t r i ó t i c a h a b r á n de ob tenerse . 
A s e g u r a d o p o r l a l a c c i ó n de todos e l 
f irncioniamiento de aullas e sco lares en 
A m é r i c a , e s p e c i a l m e n t e c o n s a g r a d a s á 
l a d i f u s i ó n d e l a e n s e ñ a n z a en tre los 
nuestros , y c o m p r e n d i e n d o l a oyecesi-
d a d que e x i s t e de i n s t r u i r a l pueb lo 
en el h o g a r n a t i v o — d a d o e l d e s c u i d o 
o f ic ia l q u e se o b s e r v a y (la p e q u e ñ e z de 
s u d e s e n v o l v i m i e n t o , — n o s ó l o p a r a 
f a c i l i t a r á los que e m i g r a n l o s c o n o c i -
m i e n t o s p r i m a r i o s , b a s e de es tudios 
s u p e r i o r e s q u e «en A m é r i c a p u e d e n ob-
t e n e r grac ios iamente , s i n o p a r a d i f u n -
d i r en e l t e r r u ñ o l a l u z d e l a e d u c a -
c i ó n y í a e n s e ñ a n z a , ú n i c a c a p a z de 
r e d i m i r l e de e x p l o t a c i o n e s y v e j á m e -
nes c a c i q u i l e s ; c o n c i b i e r o n e l ( p r o p ó s i -
to de a g r u p a r s e p o r pueblos , e n r a z ó n 
de s u n a c i m i e n t o , y mediiante é l pago 
m e n s u a l de cuotas , f á c i l e s de s o p o r t a r 
s i n sacr i f ie io , a t e n d e r a l e s t a b l e c i m i e n -
to en l a c o m a r c a n a t i v a de E s c u e l a s 
de e n s e ñ a n z a , con todos los a d e l a n t o s 
que l a m o d e r n a p e d a g o g í a e x i g e ; 
c o n s t r u i r edif ic ios e s c o l a r e s a d e c u a -
dos, y c i e a r , en de f in i t i va , u n fondo 
de r e s e r v a c o n e l c u a l p u e d a n obte-
nerse e n e l p o r v e n i r r e n t a s b a s t a n t e s 
p a r a e l so s t en imiento , c o n v i d a pro -
p i a , d e p l a n t e l e s de e n s e ñ a n z a , h a -
c i é n d o l o s i n d e m n e s y p o d e r o s o s c o n -
t r a los e m b a t e s de l o s t i empos . 
L o s p r i m e r o s e n c o n c e b i r , s i de elílo 
no e s t a m o s e q u i v o c a d o s , ese i d e a l san-
to y n o b i l í s i m o que m e r e c e de noso-
t r o s y d e c u a n t o s , c o m o nosotros , 
a m e n l a i n s t r u c c i ó n y l a p a t r i a . La m a -
y o r y m l á s e x a l t a d a de l a s devoc iones , 
ñ i e r o n los h i j o s de l a h e r m o s a y p i n -
t o r e s c a V i l l a de A r e s , r e s i d e n t e s e n 
C u b a , M é j i c o y E s t a d o s U n i d o s , que 
t o m a n d o p o r base d'a sus i n i c i a t i v a s e l 
p r o v e r b i o i t a l i a n o : " T o d o i g n o r a n t e 
es de h e c h o e s c l a v o " , f u n d a r o n en l a 
H a b a n a , e n 1903, l a s o c i d e a d A l i a n -
za A r e s a n a d e I n s t r u c c i ó n " , p a r a 
c o n s u s r e c u r s o s i m p l a n t a r e n a q u e l 
p u e b l o y s u t é r m i n o j u d i c i a l c u a n t a s 
E s c u e l a s f u e s e n n e c e s a r i a s y los r e -
c u r s o s de l a a s o c i a c i ó n p e r m i t i e s e n , 
ha'biendo l o g r a d o y a que, desde Io . de 
J u l i o de 1904, f u n c i o n e e n A r e s , c o n 
r e s u l t a d o s s o b r e s a l i e n t e s , e l p r i m e r 
p l a n t e l d e e d u c a e i ó n y e n s e ñ a n z a c o n 
q u e los e m i g r a d o s r e n d í a n t r i b u t e de 
c a r i ñ o á s u p a t r i a ino lv idab le -
E l l e s , d i r i g i é n d o s e á l o s a l u m n o s , 
d e s p u é s de e x c i t a r l e s á p e r s e v e r a r e n 
el a p r o v e c h a m i e n t o d e que d i e r a n 
m u e s t r a s en l íos p r i m e r o s e x á m e n e s , 
les d e c í a n : " — E n v o s o t r o s e s t á n los 
g é r m e n e s de t o d a s l a s v i r t u d e s y de 
todos l o s p r o g r e s o s ; v o s o t r o s r e p r e -
s e n t á i s e l c i m i e n t o sobre q u e h a de 
d e s c a n s a r e l edif ic io d e l p o r v e n i r de 
n u e s t r a p a t r i a . C a d a l e c c i ó n p o r voso-
t r o s a p r o v e c h a d a es m o n e d a de o r o q u e 
p a r a v o s o t r o s a c u ñ a l a f o r t u n a . E s t u -
d i a d , pues , y a p l i c a o s c o n s t a n t e m e n t e ; 
y c u a n d o i n s t r u i d o s y e d u c a d o s reco-
r r á i s t i e r r a s y p a í s e s l e j a n o s , desde 
a l l í , c o n e l p r o d u c t o d e v u e s t r o t r a b a -
j o y d e v u e s t r o s a h o r r o s , c o n e l c r é d i -
to d e v u e s t r o n o m b r e y e l p r e s t i g i o de 
v u e s t r a h o n r a d e z y de v u e s t r a s v i r t u -
des, p r o t e g e r é i s á v u e s t r o s a n c i a n o s 
p a d r e s y á v u e s t r o s h e r m a n e s , que 
q u e d a n a l l í g u a r d a n d o e l h o g a r e n 
q u e h a b é i s n a c i d o y h a c i e n d o votos 
p o r v u e s t r a f e l i c i d a d ¡ a y u d a r e i s y so-
c o r r e i e i s á v u e s t r o s a m i g o s de l a n i -
ñ e z , q u e , m á s d e s g r a c i a d o s ó m á s 
a b a n d o n a d o s que voso tros , n o h a n po-
d i d o l a b r a r s e u n p o r v e n i r d e n t r o n i 
f u e r a de s u p a t r i a ; y s i s a i s buenos 
gal legos , s i s o i s h i j o s de b e n d i c i ó n y 
d e s e á i s d e j a r h u e l l a i m b o r r a b l e de 
v u e s t r o p a s o sobre l a t i e r r a , como h o y 
se a c u e r d a n los v i e j o s que h a n n a c i d o 
en ese hermoso r i n c ó n de 'la p a t r i a , os 
a c o r d a r e i s v o s o t r o s d e los n i ñ o s qu»3 
a ú n no h a n n a c i d o : como nosotros ve-
lamos por l a v u e s t r a , v e l a r e i s v o s o t r o s 
p o r s u i l u s t r a c i ó n ; y a v e n t a j á n d o n o s 
en ta lento y en r e c u r s o s , s i n ó e n a m o r 
á n u e s t r o suelo, p o d r é i s l l e g a r á h a c e r 
de e s a p e q u e ñ a V i l l a u n a g r a n c i u d a d , 
de esa E s c u e l a h u m i l d e u n a U n i v e r s i -
d a d r e g i o n a l y de n u e s t r o a r e n a l u n 
p u e r t o a b i e r t o a l t r á f i c o d e l m u n d o , á 
•cuyo a b r i g o a c u d a n b u q u e s y p r o d u c -
tos de t o d a s l a s n a c i o n e s y c u y o c ie lo 
l'lenwn e l h u m o de l a s "Chimeneas de 
fiiem i n d u s t r i a s y e l r u m o r de l o s m a r j 
t ine tes d e c i e n f á b r i c a s , c a n t a n d o el 
h i m n o potente d e l t r a b a j o y d e l p r o -
greso . ' ' 
A s í d i s c u r r e n , c o n n o b l e e n t u s i a s m o 
y e m u l a c i ó n *los h i j o s d e A r e s , p r e c u r -
sores y p r ó o e r e s d e este n u e v o m o v i -
miento r e g e n e r a d o r de l a c u l t u r a p a -
t r i a ; a s í l e s s e c u n d a n , con i d é n t i c a 
f u n c i ó n m o r a l i z a d o r a , los n a t u r a l e s de 
S a n A d r i á n , L a n d o y , F e á s y S a n t i a g o 
d e M e r a — D i s t r i t o de O r t i g u e i r a — q u e 
a c a b a n de f u n d a r e n l a c i u d a d de S a n -
t a O l a r a , C u b a , l a a s o c i a c i ó n ' ' S a n 
A d r i á n " , c o n los m i s m o s m o l d e s y r e -
s u l t a d o s d e l a " A l i a n z a A r e s a n a " ; 
y ese es t a m b i é n e l d e s i d e r á t u m que 
p e r s i g u e n e n e s t o s i n s t a n t e s los h i j o s 
de l Val l le M i ñ o r , r e s i d e n t e s e n B u e n o s 
A i r e s , a l c o n s t i t u i r , c o n c a u d a l p r e v i o 
que se e l e v a á 40 ,000 pese tas , u n n u e -
vo C e n t r o de e n s e ñ a n z a que c o n r e p r e -
s e n t a c i o n e s en e l U r u g u a y , B r a s i l y 
C h i l e h a g a f r e n t e á La i m p U i a n t a c i ó n de 
u n a " E s c u e l a d e A r t e s y Of ic ios y 
A g r i c u l t u r a p r á c t i c a " , e n p u n t o a p r o -
p i a d o y e q u i d i s t a n t e de los A y u n t a -
m i e n t o s d e G o n d o m a r , N i g r á n y B a -
y o n a . 
N o es, p o r tanto , a v e n t u r a d o a f i rmar , 
con los r a d i c a l i s m o s de u n a c o n v i c c i ó n 
h a l a g a d o r a y p r o f u n d a , que l a labor 
de las Soc iedades gal legas e n A m é r i c a 
que sost ienen p lante l e s de e n s e ñ a n z a , 
es eminentemente m o r a l i z a d o r a y p a -
t r i ó t i c a , p o r q u e s i b ien i n s t r u i r no es 
e d u c a r y l a e d u c a c i ó n m o r a l , como afir-
m a u n notable pedagogo, debe t r a d u -
c i r se p o r u n hecho p r o g r e s i v o que supo-
ne u n a a c c i ó n c o t i d i a n a , u n a v i g i l a n c i a 
incesante , e n l a s A s o c i a c i o n e s gal legas 
de A m é r i c a , á p e s a r d e l a je treo consi-
guiente a l v i v i r cont inuo d e l t r a b a j o , 
las potenc ias in te lec tua les no se desa-
r r o l l a n p r i v a n d o a l i n d i v i d u o de d i rec -
c i ó n m o r a l y de creenc ias , s ino e n c a u -
zando s u s sent imientos é i m p u l s o s p o r 
s e n d a s de v i r t u d y de respeto, e n f o r m a 
que l a p o l a r i z a c i ó n c e r e b r a l — q u e a s í 
d e n o m i n a a l e n t e n d i m i e n t o e l sabio 
h i s t ó l o g o e s p a ñ o l — s e compenetre y lo-
ca l ice sobre las bases d e p r o b i d a d , sus-
t i t u y e n d o l a a c c i ó n m o r a l y b ienhecho-
r a d e l h o g a r n a t i v o y los consejos y ex-
hortac iones que i n s p i r a e l a m o r de m a -
dre , p o r e l c a r i ñ o y e l afecto, l a protec-
c i ó n y e l c i v i s m o de los que , le jos de l 
t e r r u ñ o , abroque lados p o r l a e n s e ñ a de 
l a f r a t e r n i d a d y de l a p a t r i a , consa-
g r a n sus a fanes á ena l t ecer á G a l i c i a y 
á g lor i f i car á E s p a ñ a , h a c i e n d o que sus 
h i jos , a l e j a d o s d e los l u p a n a r e s y de l v i -
cio, e s t i m u l a d o s y a lentados p o r e l ho-
nor , florezcan y sobresa lgan donde quie-
r a que se d e s a r r o l l e l a c i e n c i a ó e l ar te , 
e l comerc io ó l a i n d u s t r i a , el p r o l e t a r i a -
do ó l a t i m o c r a c i a . 
A b a n d o n a s u h o g a r e l e m i g r a n t e y 
d e j a en é l , t r i s t e y l loroso, pedazos d e l 
a l m a , que t a r d e ó n u n c a l o g r a r e c o g e r : 
el a m o r inacabab le de l a m a d r e c a r i ñ o -
s a que le a m a m a n t ó e n s u seno, e l re -
c u e r d o e t e r n a m e n t e p e r d u r a b l e de los 
juegos de l a i n f a n c i a , las exquis i teces 
y ha lagos d e l a m u j e r q u e r i d a , l a her -
m o s u r a de los bosques y p i n a r e s de l te-
r r u ñ o , l a p l a c i d e z de los oampos, las be-
l lezas y a r m o n í a s de l a m ú s i c a p o p u l a r , 
e l t r i n o d e l r u i s e ñ o r y de l a a l o n d r a 
que, ex tas iado , e s c u c h ó en l a n i ñ e z , e l 
m u r m u r i o de los a r o y u r l o s y e l beso p u -
r i f i cador y e m b a l s a m a d o de las br i sa s 
que le a r r u l l a r o n en l a c u n a . T o d o con-
t r i b u y e á e n g e n d r a r en é l e l desal iento 
y l a nos ta lg ia , a c r e c e n t a n d o sus p e n u m -
b r a s de i n f o r t u n i o : las tr i s tezas de l 
¡ a d i ó s ! , e l eco p l a ñ i d e r o y q u e j u m b r o -
so de l a e s q u i l a de l a e r m i t a , l a l e v a de 
las a n c l a s y e l t raqueteo de las h é l i c e s , 
l a lobreguez y e l hedor de las e r g á s t u l a s 
d e l buque , bodegas ó escot i l las en el tec-
n i c i s m o n á u t i c o ; cuanto , e n fin, é l t r a -
duce , a l a b a n d o n a r el hogar , p o r sole-
d a d y a l e j a m i e n t o , d e s a m p a r o y pobre-
z a , m i s e r i a y d e s v e n t u r a . 
P e r o pronto , necesar iamente , se ope-
r a e n é l u n a m e t a m o r f o s i s h a l a g a d o r a 
q u e m i t i g a , y a que p o r completo no 
p u e d a e x t i n g u i r l a , s u so idá ó s u nosta l -
g ia , c o n t e m p l a n d o do c e r c a , a l t é r m i n o 
de s u v o l u n t a r i o os trac i smo, como p o r 
l a a c c i ó n d e los suyos se a l i m e n t a y 
f r u c t i f i c a e l a m o r a l l u g a r , l a d e v o c i ó n 
á l a p a t r i a y e l r e c u e r d a á l a f a m i l i a ; 
que n o e s t á , no, abandonado y solo, s i n 
afectos n i t e r n u r a s , puesto que á s u 
a r r i b o y a c o g i é n d o s e e l e in igrante á l a 
e n s e ñ a r e g i o n a l , las Asoc iac iones gal le-
gas le e n c a m i n a n y d i r i g e n , y a l l í , a lec -
c ionado y proteg ido p o r e l las , se i n s t r u -
y e y educa , t r a b a j a y a h o r r a , d i s t rae e l 
e s p í r i t u y d a solaz a l c u e r p o con e spar -
c imientos de e u l t u r a , e n c u e n t r a defen-
sa á sus derechos y h a s t a en sus t rances 
d e d o l o r se l e socorre y c u i d a con e l 
esmero y l a esp lendidez de que f u e r a n 
capaces los p r i v i l e g i o s d e l a f o r t u n a , 
pues to q u e a l l í se v e n e r a y bendice , 
bend ic i endo y v e n e r a n d o á E s p a ñ a y á 
G a l i c i a , cuanto procede de la p a t r i a , no 
a b a n d o n á n d o l e en n i n g ú n ins tante , n i 
a ú n s iqfHera, h o y que e l escept ic ismo 
todo lo i n v a d e , en e l pos trero y t r i s t e 
de l a d e s a p a r i c i ó n e t erna , y a que c o r a -
zones p iadosos recogen s u s ú l t i m o s 
al ientos , s u s votos y sus promesas , y so-
b r e l a t u m b a d e l p r o s c r i p t o , h e r m a n o s 
d e l a l m a h i n c a n l a r o d i l l a y a n t e e l s ig -
no de l a r e d e n c i ó n b a l b u c e a n oraciones , 
p i d i e n d o a l e m p í r i c o p a z p a r a e l c u e r -
po y d i chas e ternas é inefables p a r a e l 
a l m a . 
F á l t a l e , s í , e l é n f a ^ s m i m o s o d e l a 
m a d r e , p e r o e s c u c h a , a t e n t o y s o l í c i t o . 
el <jonsejo p r u d e n t e y c a r i ñ o s o d e l 
h e r m a n o y l a s c a d e n c i a s y r i t m o s , e n 
su e x p r e s i ó n de a f e c t o y d e t e r n u r a , 
d e l i d i o m a r e g i o n a l : no c o n t e m p l a de 
c e r c a n i d i v i s a de le j íos e l b u l l i c i o y 
a l g a z a r a d e los f e s t i v a l e s de l a i n f a n -
c i a , e u t r o p é l i c o s é inocentes , p e r o to -
d o á s u v e r a , e n los " C e n t r o s G a l l e -
gos" , l e e s t e r e o t i p a l a b e l l e z a d e l t e -
r r u ñ o ; l a s p e r s p e c t i v a s y e n c a n t o s d e 
s u s d i v e r s o s p a n o r a m a s ; l a i m p o n e n t e 
s e v e r i d a d d e s u s p e ñ a s c a l e s y a r r e e i -
f ee ; q u e a l l í se r e s p i r a n a u r a s d e a m o r 
y d e v o c i ó n p o r l a p a t i n a , e n a l t e c i e n d o 
s u s g l o r i a s , c u l t i v a n d o s u m ú s i c a , r e -
c o r d a n d o s u s e f e m é r i d e s , l l o r a n d o — 
¿ c ó m o n o , s i son s u s h i j í e s p r e c l a r o s y 
p r e d i l e c t o s ? — l a s p e s a d u m b r e s y t r i s -
t e z a s q u e a g o b i a n á G a l i c i a , e l c a c i -
q u i s m o — o l i g a r q u í a f e u d a l — q u e l e 
a b r u m a , e l s o p o r e n q u e v á v e , l a l e n -
t i t u d c o n que d e s a r r o l l a s u s p o d e r o s o s 
e l e m e n t o s d e b i e n e s t a r y de g r a n d e z a . 
¿ P e r o es que, acaso , m i d i e r a p r o m e -
terse d i s t i n t a finalidad de u n a co lo -
n i a que e n l a s ú l t i m a s d é c a d a s r e g i s -
t r a e n s u seno r e v i s t a s i l u s t r a d a s co-
m o " E l E o o d e G a l i c i a " , " A G a i t a 
G a l l e g a " , " G a l i c i a M o d e r n a " , " F o -
l l a s N o v a s " , " G a l i c i a " y " N o v a G-a-
l i c i a " ; p o e t a s domo C u r r o s E n r i q u e z , 
N ú ñ e z S a r m i e n t o y L u g r í s F r e i r é ; 
p e r i o d i s t a s c o m o A r a u j o de L i r a , F e -
r r e r d e C o n t ó , M a n u e l B a r r o s y V e -
r e a y A g u i a r ^pedagogos y filólógos co-
m o F r á i z A n d ó n ; e s c r i t o r e s y l i t e r a -
t o s c o m o A l v a r e z I n s u a , E s p a d a , C a s -
t r o L ó p e z , F o r t u n a t o C r u c e s y A l v a r o 
de l a I g l e s i a ; t a u m a t u r g o s de l a t r i -
b u n a c o m o e l m a l o g r a d o J o a q u í n 
R u i z ; p i n t o r e s y a r t i s t a s ciomo B r o o o s 
y U r b a n o G . V á r e l a : h i s t o r i a d o r e s y 
n r q u e ó l o g o s c o m o B e n i g n o T e i j e i r o ; 
filántropos c o m o G a r c í a B a r b ó n y 
B lanc io d e L e m a ; m ú s i c o s y c o m p o s i -
t o r e s c o m o C a s t r o C h a ñ e y F e l i s i n d o 
R e g ó ; j u r i s c o n s u l t o s como N o v o G a r -
c í a , B a ñ e s y C a r b a l l é s ; m é d i c o s c o m o 
F e r n á n d e z L o s a d a , S a b u c e d o y G a r c í a 
M o n : e c o n o m i s t a s como R u i bal y L a u -
r e a n o R o d r í g u e z : a r q u i t e c t o s y m a e s * 
tros de o b r a s c o m o O z ó n y M a t o R e -
q u e i j o : i n d u s t r i a l e s como A l e j a n d r o 
C h a o , M u r í a s y C . G u e r r e r o ; c o m e r -
c i a n t e s cerno V i l l a s u s o , H i e r r o y M á r -
m o l y S a n t a i r l o ; t e ó l o g o s c o m o J u a n 
B . C a s a s ; g o b e r n a d o r e s é i n t e n d e n t e a 
c o m o L u c i a n o P u g a y A n t o n i o de l M o -
r a l ; y t a n t o s y t a n t o s otros p r i v i l e g i a -
d o s d e l talentio y d e l a f o r t u n a , q u e 
v i v i e n d o e n A m é r i c a d i e r o n ' r e a l c e y 
e s p l e n d o r a l n o m b r e d e E s p a ñ a , p e r -
p e t u a n d o e n e l m u n d o d e C o l ó n s u 
a c c i ó n a l t r u i s t a y c i v á l i z a d o r a ? 
N a d a h a y , n i n a d a p u e d e r e v e l a r s e , 
s e a n cua le squ iera , l a s p r e m i s a s en que 
l a c r í t i c a s e i n s p i r e , que aqu i la te , r e s -
trin'<riendo s u a l c a n c e , n u e s t r o s j u i c i o s 
y a p r e c i a c i o n e s r e s p e c t o a l t e m a p r o -
pues to , e s t o e s : que l a l a b o r de las S o -
c i e d a d e s G a l l e g a s e n A m é r i c a q u e sos-
t i e o e n p l a n t e l e s d e e n s e ñ a n z a , a! des-
;; • ro l lar s u s p a t r i ó t i c o s f ines t e n i e n d o 
p o r base e l a p o t e g m a de Z o r r i l l a : 
E l que no sabe leer, no sabe nada; 
la luz, la idea, el aliña está en el libro, 
e s e m í n entera ente m'orali zadh>ra y e d u -
c a t i v a , e s t r e c h a n d o y a u n a n d o s u s 
r e l a e i o n e s de f r a t e r n i d a d y d e c a r i -
ñ o c o n l o s p u e b l o s e n q u e v i v e n y á 
c u y o p r o g r e s o c o n t r i b u y e n , c u a l s i 4 
todos , a ú n >treimloland)0 a c t u a l m e n t e 
d : « t i n t a s e n s e ñ a s , l e s c o b i j a s e y e n -
g r a n d e c i e s e u n a ú n i c a y s a c r o s a n t a 
b a n d e r a : : l a tque o s t e n t a g l o r i o s a é i n -
mnrces ib' le , los c o l - w s g u a l d a y r o j o 
que, c o n l a s a n g r e de V i f r e d i o e l V e -
l l o so y s o b r e el" e s c u d o d e oro d e sa 
c o r a z a , t r a z ó , en m e m o r a b l e b a t a l l a 
c o n los n o r m a n d o s , e l B e y C a r l o s e l 
Cnlvio p a r a m a n t e n e r s e e n h i e s t a y p e r , 
d u r a b l e m e n t e c o m o s í m b o l o d e h o n o r , 
de p a t r i o t i s m o , de l e a l t a d y d e no* 
b l e z a . 
R a m ó n A r m a d a T e i j e i r o . 
PROFUSIONES 
D r . J u a n P . C a s t a ñ e d a 
A B O G A D O 
Consultas de 8 á 11 a. m. — Tejadillo 14. 
C.23c 1. F 
E d u a r d o D o l z y C o s m e d e l a T e n i e n t e 
A B O G A D O S 
Bufete: San Ignacio 50 de 1 á 4. 
1596 26-1P 
Dr. Erastus Wilson 
- E l dentista d*cano de la Habana, Monte 
• i , &Jtos, frente al Parque de CoWn, 40 años 
SíLiaJiabana 1380 26-29E 
PIÜMA VINÜS" 
, .3 un aplato similar á un apluma fuente 6 
•Pwero, elegante, útil, necesario y compañero 
~*eparable del que quiera evitar las enfer-
medades secretas. De venta en todas las 
macirva. Gabinete del Dr . Lage. 
T E 
A D O L F O R E Y E S 
E»ferine<Ude» dei Eatfimaso é CateatlBM, 
excliurfvaateate. tí-nJdo 
pro-«strií í lco Por 61 aná i l s l s del cont • . . ' ípasal , procedimiento que emplea el ^ . -
¿ p j r H»yem del Hospital de San Antonio 
taris, y por el anaJiBlc ae la orina, san-
• « -v microscópico. 
iífck7iaulía8 <ie 1 2 3 do la taide.—-Lamparl-
74. al tea.—Teléfono 874. 
•^!3 i E . 
A K M A N D O Á L 7 A R E Z E S C O B A R 
R ABOGADO 
fcaa I g n a c i o 82, de i á 4 p . m. 
i E . 
R C I R U J A N O D E N T I S T A 
4 rü*1" 36, entresuelos. 
D r . M a n u e l D e l f i n , 
M é d i c o de n i ñ o s 
Consultas de 12 i 3. — Chacón 31, esquina i 
Aguacate. — Teléfono mo. G. 
Cica íb w m 
D E L 
Doctor REDONDO. 
B u e u o s A i r e s n . 1. H a b a u a . 
L a slflles primarla y la constitucional 
atenuada, pueden curarse sin in-
gresar en la c l ínica y el enfermo 
continuar trabajando. 
36 » E 
DR R E G U E Y R A 
Enfermedítdes nerviosas y reumatisma^s 
Tratamiento eapeci-al, curativo de las pará-
BASLs. Aplicaciones oléctnicas y Masajes. Con 
eultas d« 11 6, 1. Gratis í los pobres. Esco-
bar 34. 
C . 3 26-27BS 
Manuel A. Giménez 
Fernando Ortiz 
P r a d o 94. 
ABOGADOS 




G a l i a n o 79 . H a b a n a . D e 11 i 1. 
20 1 E 
D r . R a m i r o C a r b o n e l l 
Especialidad Enfermedades de niños. — Consul-
tas de i á 3. — Luz 11. 
>a 1 E 
1 E . 
taenimi . Acular 122 
a r 'n-* a en S I F I L I S y V E N E R E A 
Unna? y ladicaL E l enfermo pueae 
&m¡g' ea sus ocupaciones, durante el 
;editt r„OI7'igÍ3 se cura cn 15 días, por 
e 12 '«12 JRror>ios 7 especiales. 
de 2 a 4. Enfertaoúades propias de la AGU1AR 122. 
1 E 
p t o Í de m m m ñ 
• E s t i c o Auxiliar, Jefe de Clínica de 
^ a a ' ^ Í ^ P o ^ c i ó n de la Facultad de me-
^ H l k d* P6"11^* en Partos y enfenne-
B i r r i i -w..se5ora- — Consultas do 1 á 2: 
Wrri»-r ^ Vic / .vs er. iS.il "í". 
i ' Oü¿';10 Alaría 57. .— Teléfono 565. 
4 ^ Í56-16NT. 
P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas mcdernl-
Jeefts María 91. De U « «. 
1 i ~ to 
Polícarpo Luján 
ABOGADO 
A c a l » 81, BZKCO V.a^ntol, prlnelyaU 
Teléfono núm. 12S. 
3453 Dbre-
Dr. José A. Presno 
T E L E F O N O 1130. 
Catedrfttlco por ©posiclóa de la Facultad 
de Mcdlciaa.—Cirujano del HonpltGl 
Nflat. X.—Ceaaultaa de 1 * S. 
AMISTAD «T. 
*s I N -
SOLO Y S A L A Y A 
A . l o o s í t e l o s » . 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 8 
D R . E N R I Q U E N U Ñ E Z 
CONSULTAS DE 12 á a 
San Lázaro 1S4. Habana 
44 1 E 
Dr. Antonio Riva 
EtapecialtMta ea Kalermedadea del Pecko, 
Corazón y pnlmoaea.—Cwa«nlta . de 12 á 2, 
luoea, ailCrcele. > vleraea, en Campanario 
75.—Damicillo: .Ver-tuno i0« 7 104. 
17602 52-6 D 
Dr. Abraham Pérez Miró 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedr&tlco por oposic ión 
de la Escuela de Medicina, 
á a a Mis¿ «i.l i.v., altea. 
Horas de consulta: de 3 4. 6.—Teléfono }S(9. 
32 1 E 
DR. CLAUDIO FORTUN 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 12 á 2. — Campanario 142. 
941 26-18 B 
P E L A Y O G A R C Í A Y S A N T I A G O 
NOTARIO P U B L I C O 
P E L A Y O G A R C I A Y ( R E S T E S F E R R A R A 
ABOGADOS. 
Habana 72. Te lé fono 3153. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 & 5 p. m. 
41 1 E 
Dr. 
De regreso de su viaje por Europa se 
ofrece aJ público en todo lo concerniente á 
Medicina y Cirugía. 
Consultas de í á 4. — ( ) — Prado 34% 
Cta. 2467 156-8 Dbre. 
D R . & 0 1 T Z A L 0 A E O S T E G U I 
Médico de la Casa é » 
Beaeflceada 7 Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niñoe, médicas y quirQrsicas. 
Consultas de 11 & 1. 
A G U I A R 10b ra. T E L E F O N O 824. 
20 1 E . 
D S . J O S E A R T U R O F I G U E R A S 
CIRUJANO - D E N T I S T A 
Especial ista en piezas protés icas .—Pri -
mer dentista de las Asociaciones de Re-
portera y de la Prensa.—Consultas de 7 
11 a. m. en la Quinta " L a Pur í s ima Con-
cepción,"—Consultas de 12 & 5, Teniente 
Rey 84.—Teléfono £137.—Habana. 
6 1 E. 
D R . G U S T A V O .ft D Ü P L E S S I S 
C I K U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 * «. 
Bam Mcol&a a&st. S. Te lé fono 1181. 
14 1 E 
D R . J U A N J E S U S V A L S E S 
D O C T O R 6 A L V E Z G Ü 1 L L E M 
Especialista en sídlis , hernias, impotencia y 
eEterilidacL—Habana número 49. 
_T¿ 1 E 
D R . F R A N C I S C O J . D E V E L A S O O 
EnTermedades del Coraafta, fulmoae. , 
Nerviosas, Piel y Venére.-aif l lIt icas.-C'unsul-
tas de 12 & 2.—Dtas festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14.—Teléfono 459. 
8 1 E , 
D R . F . J Ü S T Í N I A N I C H A C O N 
Médlco-Cirujano-Dent is tn 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
34 1 E 
Dr. Justo Verdugo 
STédlro Clrajaao de la Facultad de Par í . . 
Especial ista en enfermedades del esto-
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wintet 
d2 París por el aná l i s i s del jugo gástr ico . 
C O N S U L T A S D E 1 ft 3. P R A D O «4. 
1 4 3.— P R A D O 64. 
_ 37 I _ B 
X > : F L - I F L . O T T X I F L A T , , 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 & 2. Particulares de 2 & 4. 
Cilaica de Eaferaaedadea de lo. ojo.. 
P a r . pobrea $1 al m r . la ÍB.crIv<*.i6a. 
Maarlqne 73, entre saa Rafael 
y S . a J e a é . — T e l é f . * * 1334. 
a» 1 E . 
Iislla fls Teraptíca Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la 
piel y tumores por la Elect i lc idad. Rayos 
X . Rayos Finsen, e tc .—Parál i s i s periféricas, 
debilidad generaL raquitismo, dispepsias y 
enfermedades de señoras , por la Elec tr lc l -
átíá Estát ica , Galvánica y F a r á d l c a . — E x a -
men por los Rs.yos X y R a d i o g r a í l a s , de 
todas clases. 
C O N S U L T A S D E 12% & 4. 
O ' Á c i l l y 43 . T e l e f o n o 3154. 
301 78-1E 
Antonio L. Valverde 
A B O G A D O — N O T A R I O 
Habana 6S Teléfono 914 
11G4 26-24B 
D r . A l í p i o C . P o r t o c a r r e r o 
Ciruiía generary enfermedades de Señoras. 
Consultas de 12 á 2. San Nicolás 52. 
D R . A U G Ü S T O M A R T I N E Z A Y A L A 
ABOGADO 
Bufete: Calle de Villeps num. a. — Horas: dq 
a á 4 de la tarde, días hábiles. 
647 a6m-i3-a6t-i4 
17656 52-5 D 
D R . H . A L V A R E Z A R T I 8 
E N F E R 2 1 E D A D E S D E L A GARGAItCA, 
N A R I Z T OIDOS 
C o n s u l t a s de 1 á 3. C o n s u l a d o 114. 
»5 i E 
Dr. C Casuso 
Catedrfitico de Pato log ía quirúrgica y 
GlacooIoKfa coa HU cl ínica del 
.Hospital Uercede.. 
Consultas de 12 & 1% Virtudes 37. 
4» : E 
D r . R A F A E L B U E N O 
MEDICO-CIRUIAXO 
Consultas de 2 á 4 los Martes, Jueves y Sábados, 
en Galiano 24 altos. Teléfono 9193, Domicilio 17 en-
tre A y B. Vedado. 19000 52-1E 
Dr. C . E . Finlav 
Especialiata en eafermrdade. de lu . ajos 
y de lo . «I(Vu.. 
Gabinete, l í e p t u n o 48.—Teléfono 1306. 
Consultas dt> I a 4. 
Domicilio: . a |Calzada| 66-Vedado-Telf. 9513 
13 1 E. 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
De 8 & 10 y de 
12 & 4. 
G A L I A N O 111 
1 £ 
DE. 6ÜSTAV0 LOPEZ 
Eafernedadea tiel cerebro y de lo . aerr tM 
Consultas en B«íla!>coaIn 105»». próximo 
A Reina, de 12 A 2.—Teléfono 1839. 
ÍR. HERNANDO SEGUÍ 
C A T E D R A T I C O D B L A U N I V E R S I D A D 
Kafermedade. del Peebo 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
N A R I Z T OIDOS 
WEPTÜNO 137. DBS 12 á 2. 
Para enfermos pobres de Garganta, Nariz 
y Oídos .—Consul tas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, ¿ las 8 de 1» mañana. 
D r . P a l a c i o 
Enfermedarles de S e ñ o r a s . — V í a s Ur ina-
r i a s . — d r u j í a en generad.—Consultas de 12 
ft. 2.—San Lázaro 246 .—Teié fono 1342. > 
Domdolillo: cadle once entre 4 y 6, n ú m . 27. 
Vedado. 
__iZ 1 E _ 
Dr. K Chomat 
Tratamiepzo especial de Slflles y enfer-
medades venéreas .—Carac ióa rápida.—Con-
sultas de 13 á 3.—Teléfono 854. 
EGXOO MUM. 2. (altos). 
I ! x E. 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Deatlata 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cimiano 
A G U I L A N U M E R O 78. 
. 2* 1 E 
D R , R A F A E L P E R E Z - V E N T O 
Catedrático de la Ef^nela de Medicina. 
Sistema nervioso, enfermedades mentales 7 
electroterapia. BERXAZA 33. Teléfono 952. 
DR. ENRIQUE PERDONO 
V I A S U R I N A R I A S 
E s t r e c h e z de l a U r e t r a 
Jeitús María 38. De 12 & 3. 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A b o g a d o 
Domicilio: San xiafael 71. Estudio A c u l a r 41 
A D O L F O G . D E B ü S T A M A N T E 
Ex- interno del Hospital Internacional d« 
P a r í s 
Enferinerladee de ia P I E L y de la SANGRE," 
Consultas de 12 & 2. Bayo 17 
1414 '26-29B 
Dr.Juan PabioCarcía 
E s p e c i a l i s t a en las v í a s u r i n a r i a s 
CouaolUU Cuba 101, de 1Z & 3. 
'9 1 E . 
D R . J , V A R E L A Z S O U E I R A 
C a t e d r á t i c o titular <\v A n a t o m í a 
de la Universidad de la IL.bana. Director y Cim» 
jano de la Casa de Salud "La Eenéhua" del Cen-
tro Gallego. 
P R A D O 3 4 
Consultas de 3 á 4 y inedia. Teléfono 531. 
a'9 . 78-5E 
DR. GARCIA CASARIEGO 
M E D I C O - C I R U J A X O 
Especialista en afecciones del aparato c é n i -
to-urinario. De 12 á 2—Amistad 54. 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O CIRUJAIVO 
Especialista en laa enfermedades del estd* 
mago, higade, baxo 6 intestinos. 
Coa» a i ta» de 1 á X Saata Clara 25. 
DR. D E H O C U E S E 
O c u l i s t a 1 
Coaraltas y eleccifia de leatea, de 12 fl 3. 
A g u i l a 96. T e l e f o n o 1743 , 
_347 78-5 E 
ANALISIS ORINES 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vlldóaola 
<Fccdaao ea 1889) 
Un aná l i s i s completo, microscópico ; 
y químico. DOS pesos. 
Compostela S»T, eatre H u i d l a y Teniente R e » 
_JL3 . i £ 
Dr. J . Saetas Fernández 
O C U L I S T A 
Cuaanltaa ea Piado IOS. 
vuitnAt» de VlIlonaeTa. 
I K. 
S.líancio Bello y Arango 
A B O G A D O , 
ta 
H A B A J Í A 5 3 
P I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a t a r d e . — F e b r e r o 6 de 1007. 
a i b n i 
• S e ^ ú n l a n o t a q u e se d i o á 'La p r e n s a 
c i 27 de E n e r o ú l t i m o , l a S u b c o m i s i ó n 
e l e c t o r a l a c o r d ó que dos m i e m b r o s de 
l a J u n b a de E d u c a c i ó n , de d i s t i n t o 
.part ido poCitico, f o r m e n p a r t e d e l a 
J u n t a M u n i c i p a l d^l censo . 
E s t o es h a c e r m á s p o l í t i c a s , de lo 
rnuoluo que y a lo son , p o r i d i o s i n c r a -
s i a y s u o r g a n i z a e i ó n , á las J u n t a s lo-
c a l e s de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , q u e n u n -
c a d e b i e r a n h a b e r s e c o n s t i t u i d o p o r 
e l e c c i ó n p o p u l a r cv? a n a l f a b e t o s , n i 
t a m p o c o p o r p e r s o n a s que p e r c i b a n 
s u e l d o d e l E s t a d o , P r o v i n c i a ó M u n i -
c i p i o , ó e j e r z a n f u n c i o n e s de a u t o r i -
d a d j u d i c i a l ó g u b e r n a t i v a . 
S i en la C o m i s i ó n C o n s u l t i v a p r e -
v a l e c e *&} a c u e r d o de 'la S u b c o m i s i ó n 
e l e c t o r a l , l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a e s t a r á 
c a d a d í a m á s r o d e a d a p o r fea. p o l í t i c a , 
s a l v o que l a s J u n t a s de E d u c a c i ó n se 
r e f o r m e n y o r g a n i c e n e n o t r a f o r m a , 
y q u v d e n c o n l a s sc'las a t r i b u c i o n e s 
q u e t i e n e n e n A l e m a n i a , F r a n c i a y E s -
p a ñ a , d o n d e e l E s t a d o , c o m o e n C u b a , 
su fra iga l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 
P o r o t r a p a r t e , e l a c u e r d o de l a ' S u b -
c o m i s i ó n e'.'iictoral es inaiplioable en DA 
¡ m a y o r í a d e los casos , p o r e s t a r l a s 
J u n t a s de E d u c a c i ó n f o r m a d a s gene-
r a l m e n t e c o n i n d i v i d u o s d e u n so lo 
p a r t i d o p o l í t i c o , y e n este c a s o n o 
p u e d e n s e r dví d i s t i n t o p a r t i d o , los dos 
m i e m b r o s q u e c o n c u r r e n á c o n s t i t u i r 
fias J u n t a s d e l censo- S i l a s J u n t a s d e 
E d u c a c i ó n e s t u v i e s e n fiormadas p o r 
p e r s o n a s de t r e s •filiacion«es p o l í t i c a s 
d i s t é n t a s , r e s u l t a r í a t a m b i é n q u e u n 
p a r t i d o p o l í t i c o se q u e d a r í a s i n r e p r e -
s e n t a c i ó n e n l a J u n t a d e l C e n s o . 
I / o m e j o r s e r í a q o » a d e m á s d e l J u e z 
y los dos m i e m b r o s n o m b r a d o s p o r los 
m a y o r e s c o n t r i b u y e n t e s , c o n s t i t u y e r a n 
l a s J u n t a s áéh C e n s o m i e m b r o s des ig -
n a d o s p o r los C o m i t é s de los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s , s e a n é s t o s dos ó t r e s , r econo-
c i d o s p o r l a tey. C o n esto se l e s d a r í a 
e n p a r t e á l a s J u n t a s d e l C e n s o e l c a -
r á c t e r popu'Iar y p o l í t i c o q u e d e b e n 
t e e n r e n u n a K e p ú b l á C a d e m o c r á t i c a , 
b a s t a n d o á l a r e c t i t u d d*¿ s u s f u n c i o -
rves q u e e l J u e z r e s i d e n t e e s t é r e v e s t i -
d o d e f a c u l t a d e s p a r a s u s p e n d e r los 
•acuerdos que e s t i m e i l ega les , d a n d o 
© u e n ü a á l a s u p e r i o r i d a d . 
D e c u a l q u i e r a m a n e r a , n u e s t r o ob-
j e t o es s e p a r a r p o r c o m p l e t o t a p o l í t i -
c a de l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a , ihasta el 
« e x t r e m o de que los miem'bros de l a 
J u n t a d'e E d u c a c i ó n n o d e b e n d e s e m -
p e ñ a r c a r g o a l g u n o , o f í c i a l ó p o l í t i c o , \ 
ret in i 'buído ú h o n o r í f i c o , y á l o s m a e s - i 
t r o s e n e j e r c i c i o se les debe p r i v a r óJl 
voto , c o m o se les p r i v a á t o d a s ' l a s 
•fuerzas a r m a d a s , p u d i e n d o el los y to-
d o s los e m p l e a d o s s e r e l eg ib les peno 
n o e lectores . 
E s t o s e r á contnar io , c o m o l o es, á l a 
l e t r a y e s p í r i t u d e l a r t í c u l o 28 d e l a 
C o n s t i t u c i ó n , pero e s u n b i e n g e n e r a l 
y lo m ú s j u s t o y r a z o n a b l e , p u e s t o q u e 
todos los e m p l e a d o s , s i n d i s t i n c i ó n a l -
g u n a , v i e n e n á ser c o n r e s p e c t o á Ita 
N a c i ó n , lo que s o n l a s f u e r z a s a r m a -
: u n o s fi&rvícios r e t r i b u i d o s d e l 
p u e b l o p a r a que c u m p l a n c o n j u s t i c i a 
é i m p a r c i a l i d a d sus deberes , y n o em-
p l e e n a r m a s c o n t r a u n a f r a c c i ó n poT.í-
t i c a p o r f a v o r e c e r á l a d e q u e e l los 
f o r m e n p a r t e . 
M . G ó m e z C o r d i d o . 
Ú 
E s t a m a ñ a n a se r e u n i ó l a S u b c o m i -
s i ó n d e l a l e y M u n i c i p a l , a p r o b a n d o 
los 36 p r i m e r o s a r t í c u l o s d e l p r o y e c t o , 
que t r a t a n d e l concepto d e l M u n i c i -
p io y de los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s . 
M a ñ a n a v o l v e r á á r e u n i r s e i a S u b -
c o m i s i ó n . 
D E P R O V I N C I A S 
H A B A N A 
(Por T e l í c r a f o ) 
R e y e r t a 
B a t a b a n ó , F e b r e r o 6, 9 y 40 a . m . 
A l D I A R I O D S L A M A R I N A 
H a b a n a 
A n o c h e c o m o á l a s siete, e n e l p l a c e r 
de l a l í n e a d e l f e r r o c a m l c a m i n o p u e -
blo N u e v o , t u v i e r o n u n a r e y e r t a A m a -
do T o l e d o y J o s é A u b e b e r t . E l p r i m e -
r o t i ene u n a h e r i d a g r a v e p o r l a e s p a l -
d a q u e i n t e r e s a l a c o s t i l l a y e l p u l -
m ó n . E s h e r i d a de c u c h i l l o . E l s e g u n -
d o p r e s e n t a u n a h e r i d a de a r m a d e 
fuego e n e l m u s l o i z q u i e r d o c o n orif i -
c io d e e n t r a d a p o r e l f r en te . S e les 
h i z o l a c u r a c i ó n p o r los doc tores T r u -
j i l l o y G o d í n e z e n l a c a s a de s a l u d 
" N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o " . E l 
J u z g a d o c o n a c t i v i d a d en t i ende e n e l 
caso . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
M A T A N Z A S 
E l L i c e o 
E n j u n t a g e n e r a l de soc ios c e l e b r a -
d a e l 20 de l p a s a d o mes , q u e d ó cons t i -
t u i d a l a J u n t a D i r e c t i v a de es ta S o c i e -
d a d p o r los s e ñ o r e s q u e á c o n t i n u a c i ó n 
se e x p r e s a n : 
P r e s i d e n t e . — S e ñ o r A l f r e d o B o t e t . 
V i c e . — D o c t o r J o s é C a b a r o c a s . 
D i r e c t o r . — ( S e ñ o r A l f r e d o H e y d r i c h . 
V i c e . — S e ñ o r J u a n de l a C . E s c o b a r . 
T e s o r e r o . — D o c t o r J u a n F . G a l u p . 
C o n t a d o r . — S e ñ o r A l f o n s o B o r g e s . 
S e c r e t a r i o . — D o c t o r M i g u e l G a r m e n -
d í a . 
V i c e . — S e ñ o r G a s p a r H e r n á n d e z . 
V o c a l e s . — S e ñ o r J o s é ' T . G a r c í a . 
S e ñ o r C á r l o s A . V e r d u r a . 
" F e l i p e G . V a . l l é e . 
" E m i l i o Q u i r ó s . 
" V a l e r i a n o G ó m e z . 
" A m b r o s i o Tvamadriz . x 
" D u í s A . O u n í . 
" I s i d o r o Ben-av ides . 
L e s d e s e a m o s el m a y o r é x i t o en s u s 
gesitiones. 
E l s e ñ o r C o l l 
E l s á b a d o p o r l a noche , r e g r e s ó á 
C i e n f u e g o s , d e s p u é s de u n a b u e n a 
| t e m p o r a d a en E s p a ñ a , n u e s t r o d i s t i n -
' g u i d o a m i g o el s e ñ o r don M a n u e l M a -
r í a C o l l , d i g n o C ó n s u l de E s p a ñ a e n 
a q u e l l a c i u d a d . 
L e e n v i a m o s n u e s t r o a fec tuoso s a l u -
do de b i e n v e n i d a . 
A d u a n a de C a i b a r i é n 
R e c a u d a c i ó n d e A d u a n a 
d u r a n t e el m e s de E n e -
r o de 1907 $40.358-34 
I d . i d . i d . de 1 9 0 6 . . . „ $31,455-72 
D e m á s en E n e r o de 1907 $ 8,902-62 
R e c a u d a c i ó n p o r se l los 
d e l i m p u e s t o $ 1,516-19 
R e p o s i c i ó n 
H a s ido r e p u e s t o e n e l c a r g o de 
M é d i c o M u n i c i p a l d e S a g u a el d o c t o r 
L u í s J . D ' J o n g h . 
pesos e n l a t e r m i n a c i ó n de l a c a r r e t e -
r a d e S a n L u í s , á l a e s t a c i ó n d e l f e r r o -
c a r r i l d e a q u e l p u e b l o ( P i n a r d e l R i o ) 
M i c r o - t e l é f o n o 
H a s i d o a p r o b a d a p o r l a S e c r e t a r í a 
d e O b r a s P ú b l i c a s , l a c o m p r a d e n n 
" m i c r o - t e l é f o n o " , c o n d e s t i n o á l a 
J e f a t u r a d e e s t a c i u d a d . 
M u l t a . 
L a S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s h a 
i m p u e s t o u n a m u l t a d e c i e n pesos á 
los s e ñ o r e s R a f f l o e r E r b s l o k y C o m p a -
ñ í a , p o r h a b e r r e a l i z a d o o b r a s e n e l 
• l i t ora l de T a ü a p i e d r a s i n l a d e b i d a 
a u t o r i z a c i ó n . 
Hedor de Saavedra 
¡ N u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e r o en el 
p e r i o d i s m o EBéctor d e S a a v e d r a , h a 
m e r e c i d o d e l G o b i e r n o f r a n c é s u n a 
d i a r t i n c i ó n h o n r o s í s i m a , ¡la d e s e r n o m -
Ibrado C a b a l l e r o d e l a L e g i ó n d e H o -
mor y O f f i c i e r d ' A c a d e m i e " p o r s u 
nd imirab le i n i c i a t i v a y s u c o n s t a n t e ce . 
l o e n Ta e m p r e s a de t r a e r á C u b a l a 
( E x p o s i c i ó n d e a r t e f r a n c é s . 
(Rec iba e l q u e r i d o c o m p a ñ e r o nues -
t r a ' entus ias ta ' enhorabuena y felicd-
i t a c i ó n p o r e l m é r i t o que l e h i z o a c r e e -
d o r á t a n e l e v a d a d i s t i n c i ó n . 
S A N T A C L A R A 
f 
F i g u r a s d e t e r r a c o t a y b i s c u i t . 
C o l u m n a s , J a r r o n e s y floreros. 
L A G A S A D E B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 , 5 6 y 5 8 
E L T I E M P O 
(No e s t á b a n n o s a y e r m u y s e g u r o s d e l 
p r o n ó s t i c o i n d i c a d o s o b r e f r i ó y l l u -
v i a . N o obs tante l l o v i z n ó u n poco p o r 
l a nodhe e n l a H a b a n a , y l l o v i ó e n 
[Vue l ta A b a j o . 
H o y él ti iempo p r e s e n t a e l m i s m o c a . 
riz d e a y e r . L a s c o r r i e n t e s f r í a s d e lo 
a l t o no l o g r a n i m p o n e r s e . E l c i e l o es-
t á m u y l i m p i o á l a s d i e z y m e d i a de 
la m a ñ a n a , y 'á l a t a r d e e s f á c i l que se 
f o r m e n n u b e s gr i se s . S i se a c e n t ú a e l 
d é b i l N o r o e s t e que sop la , p u e d e h a b e r 
•una b a j a d e t e m p e r a t u r a . 
E n l a of ic ina de l a E s t a c i ó n M e t e o -
r o l ó g i c a de l a K e p ú b l i c a , se nos h a n 
fac i l i t ado los s i gu i en te s datos sobre e l 
es tado d e l t i e m p o d u r a n t e e l d í a de 
a v e r : 
H a b a n a , F e b r e r o 5 de 1907. 
Máx. MIn. Med. 
T c r m t c e n t í g r a d o . 2 5 . 8 1 9 . 6 2 2 . 7 
T e n s i ó n de v a p o r 
de agua , m . m , 18 .42 1 6 . 0 3 17 .25 
H u m e d a d r e l a t i v a , 
tanto por 100 91 69 80 
B a r ó m e t r o c o r r e g i -
do m . m . , 10 a. m . . 762 .55 
I d . i d . , 4 p . ra 7 6 0 . 8 0 
V i e n t o p r e d o m i n a n t e V a r i a b l e . 
S u v e l o c i d a d m e d i a : m. por 
gpgnndo 3 . 0 
T o t a l de k i l ó m e t r o s . 264 
L i l u r i a m i m L l o v i z n a s . 
P O S T A L B E R E M E D I O S 
L a J u n t ^ de E d u c a c i ó n de R e m e -
dios, h a s ido c o n s t i t u i d a de nuevo , p o r 
e l I n s p e c t o r s e ñ o r E s p l u g a s , en v i r t u d 
de las r e n u n c i a s que p r e s e n t a r o n a l g u -
nos vocales . 
Q u i n c e es e l n ú m e r o de i n d i v i d u o s 
que l a c o m p o n e n y qiif. s o n D i r e c t o r e s 
do sus respect ivos S u b d i s t r i t o s . A d e -
m á s e l S e c r e t a r i o c o n s u E s c r i b e n t e . 
E l d í a 30 de E n e r o ú l t i m o , t o m a r o n 
p o s e s i ó n de s u s dest inos en prese.ncia 
de l c i tado s e ñ o r E s p l u g a s ; que e l o g i ó 
m u c h o en ese acto á l a J u n t a sa l iente , 
y sobre todo a l S e c r e t a r i o s e ñ o r L a u -
reano T o y o , que p o r s u labor ios idad , 
honradez , c u l t u r a y r e c t i t u d , se h a sa -
b ido c a p t a r l a s i m p a t í a y e l aprec io de 
todos» E s t e S e c r e t a r i o , h a re su l tado 
P 9 r tanto , reelecto como e r a de espe-
r a r , y p o r ello le f e l i c i tamos c o r d i a l -
mente . 
A s i m i s m o hacemos ex tens iva nues-
t r a f e l i c i t a c i ó n á todos los d e m á s vo-
cales que c o m p o n e n esa J u n t a . 
P e r o en p a r t i c u l a r , queremos dec i r 
algo á s u j o v e n y n u e v o P r e s i d e n t e 
s e ñ o r A r t u r o M a r t í n e z E s c o b a r . Q u e -
remos dec ir le , que sea u n esclavo de l a 
L e y E s c o l a r y que no l a de je de c u m -
p l i r p o r n a d a n i p o r nad ie . 
E l goza de b u e n c r é d i t o y .prest ig io 
en este s u pueblo , é l t iene las s i m p a t í a s 
de todos, é l es a p r e c i a d o por t i r i o s y 
t royanos . 
N o es j u s t o que esto lo p i e r d a p o r 
acceder á in f luenc ias ó favores . 
E l M a g i s t e r i o es u n a c a r r e r a m u y 
respetable y sus representantes deben 
de ser m u y cons iderados . E l M a g i s t e -
r io no se debe de c o n s i d e r a r como u n 
modus vivendi, n i como u n a o c u p a c i ó n 
v u l g a r . E s u n sacedocio m u y e levado, 
que se e n c a r g a de f o r m a r , p o r medio 
de l a i n s t r u c c i ó n las generac iones f u -
t u r a s . 
L o s m i n i s t r o s de ese sacerdoc io de-
ben ser modelos de m o r a l i d a d , i n s t r u c -
c i ó n sufiente y c o n s t a n c i a e n el t r a -
b a j o . 
A l que r e ú n a esas condic iones se le 
debe a p o y a r y d e f e n d e r ; a l que no las 
- n e u n a . . . que se enmiende y que se 
per fecc ione . 
D i f i c i l í s i m a es l a m i s i ó n de P r e s i -
dente de esa J u n t a , de que t r a t a m o s ; 
m u c h o s i n c o n v e n i e n t e s y rozamientos 
i se le h a n de p r e s e n t a r a l amigo s e ñ o r 
! A r t u r o M a r t í n e z , p a r a d e s e m p e ñ a r l a 
b i en . 
P e r o l a c o n s t a n c i a , e l b u e n deseo y 
el a m o r á l a e n s e ñ a n z a de que e s t á do-
tado le h a r á n s a l i r t r i u n f a n t e y v i c -
torioso. 
" L a b o r o m n i a v i n c i t ; " d e c í a n los 
ant iguos . 
S í , con el t r a b a j o y l a a p l i c a c i ó n 
todo se vence , y l a s m o n t a ñ a s q u e d a n 
r e d u c i d a s á g r a n o s de a r e n a . 
M u c h o e speramos de l a n u e v a J u n -
. t a de E d u c a c i ó n de B e m e d i o s , porque 
i c u e n t a en s u seno con u n b u e n S e c r e -
tar io como lo es e l s e ñ o r L e u r e a p o T o -
y o s ; y con u n e n t u s i a s t a P r e s i d e n t e 
como e l d i s t i n g u i d o j o v e n s e ñ o r A r -
t u r o M a r t í n e z E s c o b a r . 
Y de paso, les e n c a r g o que no se ol-
v i d e n de m i t í a que t iene u n a E s c u e l a 
en M o r ó n , y q u i e r e que le d e n o t r a 
m e j o r en R e m e d i o s . 
U n a cnsa es p r e d i c a r , y o t r a v e n d e r 
t r igo . ; •• 1 " ? 
Facundo Ramos. 
O R I E N T E 
D e J a m a i c a 
E n l a m a ñ a n a d e l s á b a d o l l e g ó á 
S a n t i a g o d e d u b a , procedenite de 
K i n g s t o n ( J a m a i c a ) , el v a p o r " O t e r i " 
c o n d u c i e n d o á s u b o r d o 71 p a s a j e r o s , 
e n t r e e l los 48 ingleses , 21 n o r t e a m e r i -
c a n o s , 1 f r a n c é s y 1 c u b a n o , el j o v e n 
s e ñ o r J . M . P é r e z , h i j o de l que f u é 
C ó n s u l de C u b a e n l a v e c i n a i s l a . E s -
te j o v e n s e e n c o n t r a b a en N u e v a Y o r k 
d e d i c a d o á s u s e s tudios , y a l l l e g a r á 
K i n g s t o n , p a r a r e u n i r s e c o n su f a m i -
l i a , d e s p u é s de l i terremoto, supo l a 
m u e r t e d e s u p a d r e y que el r e s t o de 
s u f a m i l i a se e n c o n t r a b a en S a n t i a g o . 
L a e m i g r a c i ó n i n g l e s a se a c e n t ú a h a -
c i a l a c a p i t a l de O r i e n t e . L a m a y o -
r í a de los que l l e g a n s o n j a m a i c a n o s 
de l a r a z a n e g r a , que se d e d i c a n a l 
p e o n a j e los h o m b r e s , y a l s e r v i c i o do-
m é s t i c o l a s m u j e r e s . 
U n l e g a d o 
E l d í a 29 de E n e r o p r ó x i m o p a s a d o 
e n t r e g ó el s e ñ o r M a n u e l F r e y r e , á l a 
J u n t a de P a t r o n o s d e l H o s p i t a l de 
H o l g u í n , l a s u m a de m i l pesos oro, 
l e g a d o q u e c o m s i g n ó en ttestamento e l 
r i c o c o m e r c i a n t e d o n A m b r o s i o B o l í -
v a r . 
E l t e s t a d o r e r a soc io p r i n c i p a l de la-
c a s a B o l í v a r , G u a r c h y C o m p . 
P r o y e c t o 
E l d o c t o r P e d r o M a r t í n e z R o j a s , 
g e s t i o n a e l esta.blecimienito e n G i b a r a 
de u n o s b a ñ o s de m a r , en l a p l a y a que 
ex i s t e en l a c o s t a N o r t e y p r ó x i m a a l 
a n t i g u o f u e r t e de S a n F e r n á n do. 
H o l g u í n M i n e r o 
H a n l l e g a d o á l a E s t a c i ó n d e l F e -
r r o c a r r i l d e O i b a r a y H o l g u í n los c a -
r r i t o s p a r a l a c o n d u c c i ó n d e l m i n e r a l 
de l a m i n a de o r o " S a n í t i a g o " . C o n 
d i c h o m o t i v o , d e n t r o de b r e v e s d í a s 
e m p e z a r á n l a s m á q u i n a s á f u n c i o n a r . 
A l p u e r t o de G i b a r a h a l l e g a d o l a 
m a q u i n a r i a d e d i c a d a á l a e x p l o t a c i ó n 
de " L a M e j o r " , m i n a de oro e n c l a v a -
d a , c o m o l a a n t e r i o r , « n l a s m á r g e -
n e s d e l S u c u n u c u m , b a r r i o de G u a j a -
ba les . 
E n " L a E n g r a c i a " , m i n a de oro d e l 
s e ñ o r H e r n á n d e z O d u a r d o , s i t u a d a en 
P i e d r a B l a n c a , ste h a e n c o n t r a d o p l a t a . 
ASÜimSVAEIOS. 
E N P a l a c i o 
E i l 'Goibernador P r o v i n c i a l s e ñ o r N ú -
ñ e z e s t u v o h o y e n P a l a c i o á i n v i t a r 
á M r . M a g o o n p a r a u n a s a l t o que l a 
j u v e n t u d d e l a s o c i e d a d d e l V e d a d o 
se p r o p o n e d a r e n s u c a s a el s á b a d o de 
l a p r e s e n t e s e m a n a . 
E l / G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l l e con-
t e s t ó q u e h a b í a a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n 
p a r a u n a f i e s t a a n á l o g a q u e se cele-
b r a r á e n c a s a d e l M i n i s t r o f r a n c é s , 
o f r e c i e n d o a s i s t i r 'al a s a l t o d e c a s a d e l 
G o b e r n a d o r , s i e l o tro n o se v e r i f i c a 
e l m i s m o d i a. 
M r . F r a n c k T i l f o r d 
D e s d e h o y s e e n c u e n t r a en e s t a c a -
p i t a l e l c a b a l l e r o M r . F r a n c k T i l f o r d , 
J e f e de l a c a s a " P a r k T i l f o r d " , d e 
N u e v a Y o r k , l a m á s i m p o r t a n t e d e l 
m u n d o e n n e g o c i o s t a b a c a l e r o s . 
E l v i a j e 'á l a H a b a n a , q u e p o r p r i m e -
r a v e z r e a l i z a e l s e ñ o r T i l f o r d , e s t á 
r e l a c i o n a d o - c o n e x t e n s o s n e g o c i o s t a -
b a c a l e r o s . 
Q u e le s e a g r a t a s u p e r m a n e n c i a e n . 
t r e noso tros . 
L o s C o n s t i t u c i o n a l e s 
R e u n i d o s los m i e m í b r o s d e l a C o m i -
s i ó n d e l C o m i t é C o n s t i t u c i o n a l en 
A m i s t a d 9 0 , a l tos , p a r a u n c a m b i o de 
i m p r e s i o n e s sobre el proj -eato de r e o r -
g a n i z a c i ó n y a u m e n t o de l a G u a r d i a 
R u r a l , y h a b i e n d o t e n i d o l a c o n v i c c i ó n 
de l a s u m a i m p o r t a n c i a que d icho p r o -
y e c t o e n c i e r r a en el d e s a r r o l l o a c t u a l 
"de n u e s t r a p o l í t i c a ; s e a c o r d ó c i t a r p a -
r a u n a Juruta G e n e r a l á todos los j e -
fe s y oficiales d e l E j é r c i t o C o n s t i t u c i o -
n a l de t o d a l a I s l a , e l j u e v e s 7 de l co-
r r i e n t e , á l a s o c h o p! m . e n el C í r c u l o 
l ü b e r a l , Z u l u e t a 28, a l tos . 
E l S e c r e t a r i o , 
C o m a n d a n t e T h o m a s E . C u r t í s 
S e g u n d o J e f e 
H a s i d o n o m b r a d o S e g u n d o J e f e 
d e l C u e r p o de B o m b e r o s d e R e g l a e l 
s e ñ o r d o n D o m i n g o T o r o y R u i z . 
S o l i c i t u d 
S e d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o ó r e s i -
d e n c i a d e d o n J o s é O r n e P a l a c i o s p a -
r a u n "asunto de f a m i l i a . P a r a i n f o r -
mes d i r i g i r s e á d o n G e r ó n i m o R o d r í -
g u e z d e l a T o r r e , ca l l e de S a n t a C l a r a 
n ú m e r o 117, C i e n f u e g o s . 
Su'plicaimos á n u e s t r o s c o l e g a s l a 
r e p r o d u c c i ó n d e e s ta s o l i c i t u d . 
C a r r e t e r a 
S e h a a u t o r i z a d o á l a S e c r e t a r í a d e 
O b r a s P ú b l i c a s , p a r a i n v e r t i r 15,000 
GEONIOá DE POLICIA 
U N A D E N U N C I A 
A n t e e l S u b - I n s p e c t o r de l a P o l i c í a 
S e c r e t a , s e ñ o r C a s t a ñ o s , se p r e s e n t ó 
anoche don E n r i q u e T o r r e s , vec ino de l 
hote l ' ' I s l a de C u b a " , s i tuado en M o n -
te n ú m e r o 45 , m a n i f e s t a n d o que t o m ó 
u n t r a n v í a de l a l í n e a de J e s ú s de l 
Monte en u n a ca l le c o m e r c i a l de esta 
c i u d a d , c u y o n o m b r e i g n o r a , l l evando 
en u n o de los bols i l los de l saco u n p a -
quete que c o n t e n í a $ 1 8 5 oro a m e r i c a -
no, $55 en oro e s p a ñ o l y $ S 0 e n oro 
m e j i c a n o , d i r i g i é n d o s e á J e s ú s d e l 
Monte , r e g r e s a n d o poco d e s p u é s á l a 
H a b a n a , en otro t r a n v í a , no p u d i e n d o 
p r e c i s a r , a l l l e g a r á s u domic i l io , s i 
t e n í a en s u p o d e r e l p i q u e t e de d i -
nero . 
P o c o d e s p u é s el s e ñ o r T o r r e s s a l i ó 
á paseo con s u esposa y t o m ó otro 
t r a n v í a , s iendo entonces c u a n d o e c h ó 
de menos el d inero . 
E l s e ñ o r T o r r e s d u d a t o d a v í a s i h a 
p e r d i d o e l paquete ó s i se lo h a n sus-
t r a í d o . 
E N T R E O B R E R O S 
A las once de l a m a ñ a n a de a y e r , es-
tando abr iendo u n a z a n j a en l a c a s a 
en c o n s t r u c c i ó n c a l z a d a de l a I n f a n t a 
e s q u i n a á Z a p a t a los obreros A n t o n i o 
/ F e r n á n d e z , vec ino de V i v e s n ú m e r o 
170 y L u i s P e ñ a M a r t í n e z , con domi-
c i l io en F a c t o r í a n ú m e r o 17, comen-
z a r o n á d i s c u t i r e l v e r d a d e r o ancho 
que debe t e n e r l a z a n j a , h a s t a que, 
a g r i a d a l a d i s p u t a , L u i s P e ñ a hizo 
a g r e s i ó n á s u c o m p a ñ e r o A n t o n i o F e r -
n á n d e z , l e s i o n á n d o l e l evemente e n l a 
c a r a , p o r lo que é s t e con u n a p a l a que 
t e n í a en las m a n o s le d i ó u n f u e r t e 
golpe á s u agresor , c a u s á n d o l e u n a le-
s i ó n e n l a cabeza , de l a que f u é as is-
t ido en e l h o s p i t a l " M e r c e d e s . " 
E l F e r n á n d e z f u é detenido y con-
duc ido a l v i v a c d e s p u é s de p r e s t a r de-
c l a r a c i ó n ante e l j u e z de l Oeste . 
H U R T O D E U N C A B A L L O 
E n l a noche de a y e r , se p e r s o n ó en e l 
j u z g a d o de g u a r d i a , d o n R a f a e l M . 
M u ñ o z , vec ino de l V e d a d o , con objeto 
de r a t i f i c a r el p a r t e p r o d u c i d o en l a 
J e f a t u r a de l a P o l i c í a S e c r e t a , re fe -
rente á que en l a c a b a l l e r i z a que t i ene 
en s u domic i l io ca l le 6 n ú m e r o 14, le 
h a b í a n h u r t a d o u n cabal lo , v a l u a d o en 
20 centenes. 
E l s e ñ o r M u ñ o z i g n o r a q u i e n ó quie -
nes sean los autores de este hecho. 
C O N U N T A L A D R O 
E n el C e n t r o , de Socorros de l a ter-
cera d e m a r c a c i ó n f u é as i s t ido a y e r a l 
medio d í a e l m e n o r M a r i o A l e m á n C a -
sa l , a p r e n d i z de l a h e r r e r í a s i t u a d a en 
la ca l le de P e d r o s o n ú m e r o 4, de u n a 
h e r i d a g r a v e en e l dedo a n u l a r de l a 
m a n o derecha , y v a r i a s f r a c t u r a s con-
m i n u t a s en los m e t a c a r p i a n o s , c u y a s le-
siones s u f r i ó a l e s tar t r a b a j a n d o con 
u n t a l a d r o , a l d a r v u e l t a á l a m a n i -
gueta del m i s m o . 
E l hecho f u é c a s u a l . 
M E N O R L E S I O N A D O 
A l t r a n s i t a r anoche, p o r l a ca l le de 
C a r b a l l o e s q u i n a á C r u z de l P a d r e , e l 
a n c i a n o don P e d r o C u a r t e r o , vec ino de 
C á d i z 53, f u é a r r o l l a d o p o r u n cabal lo 
que m o n t a b a u n i n d i v i d u o desconocido, 
c a u s á n d o l e les iones g r a v e s en d i f e r e n -
tes p a r t e s de l cuerpo , s e g ú n c e r t i f i c a -
do m é d i c o . 
E l i n d i v i d u o que m o n t a b a d icho ca -
bal lo , l o g r ó f u g a r s e . 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
L a mes t i za A u r o r a Q u e v e d o y C a -
bel lo, de 15 a ñ o s de edad , v e c i n a de 
S a n M i g u e l 173, t r a t ó a y e r de s u i c i -
d a r l e I n g i r i e n d o c i e r t a c a n t i d a d de 
yodo, á c a u s a de e n c o n t r a r s e a b u r r i d a 
de l a v i d a . 
R e c o n o c i d a l a Q u e v e d o en e l C e n -
t ro de Socorros de l s egundo distrito^ 
s ó l o p r e s e n t a b a s í n t o m a s de s ó b r e s e i t a -
c i ó n n e r v i o s a , s i n q u e de l reconoci -
miento p r a c t i c a d o se comprobase h a y a 
i n g e r i d o t ó x i c o a lguno . 
E l j u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e l C e n -
tro , c o n o c i ó de este hecho. 
E N E L C E N T R A L " V A L I E N T E " 
E l mest izo P e d r o A l v a r e z C i a , vec i -
no de l a ca l le de J e s ú s M a r í a n ú m e r o 
124, f u é as i s t ido a y e r en l a C a s a de 
S o c o r r o s de l P r i m e r d i s tr i to , de u n a 
c o n t u s i ó n de segundo g r a d o , con esco-
r i a c i o n e s y d e s g a r r a d u r a s de l a p i e l de 
l a m a n o d e r e c h a en estado de s u p u r a -
c i ó n de p r o n ó s t i c o g r a v e , l a que s u -
f r i ó c a s u a l m e n t e a l e s tar t r a b a j a n d o 
hace unos c inco d í a s en la m á q u i n a de 
v e n t i l a d o r e s de l C e n t r a l " V a l i e n t e " , 
en e l t e r m i n o de A l a c r a n e s . 
E l D r . E s c a n d e l l se h izo cargo de l a 
a s i s t enc ia de l pac iente . 
M U E R T E D E U N L E S I O N A D O 
E n e l h o s p i t a l " M e r c e d e s " f a l l e c i ó 
a y e r e l a s i á t i c o A n d r é s T o r r e s y T o -
r r e s , de oficio a l b a ñ i l y vec ino de 
l a ca l l e 5a. en tre D y C , c u y o i n d i v i -
duo i n g r e s ó e n e l e x p r e s a d o estableci -
miento e l d í a an ter ior , p a r a s e r asis-
t ido de lesiones graves , que s u f r i ó p o r 
acc idente c a s u a l . 
E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l N e c r o -
coraio á d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de 
I n s t r u c c i ó n d e l Oeste . • 
A C C I D E N T E C A S U A L 
D e l a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n cal le 
N u e v a e s q u i n a á E s t é v e z , se c a y e r o n 
a y e r t a r d e de u n a n d a m i o los j o r n a -
leros peones de a l b a ñ i l e r í a , b lancos V i -
cente G a l d ó s C a r d o y o y D o m i n g o G a r -
c í a P é r e z , los cua les s u f r i e r o n lesio-
nes en d i ferentes p a r t e s d e l cuerpo . 
S e g ú n cert i f icado facu l ta t ivo , e l es-
tado d e l c i tado G a l d ó s f u é cal i f icado de 
p r o n ó s t i c o g r a v e y leve el de G a r c í a . 
A m b o s les ionados q u e d a r o n en su do-
m i c i l i o p o r c o n t a r con recursos p a r a 
s u a s i s t enc ia m é d i c a . 
L A B R U J E R I A E N F U N C I O N E S 
L a s e ñ o r a d o ñ a P e t r o n a O i i v e t V a l - | 
d é s , v e c i n a de N e p t u n » 156, se p r e s e n -
t ó en la of ic ina d e l a P o l i c í a S e c r e t a , 
m a n i f e s t a n d o que h a c e como c inco 
a ñ o s que v iene r e c i b i e n d o c a r t a s a n ó -
n i m a s en 'las q u e se le i n j u r i a y ame-
n a z a c o n c a u s a r l e d a ñ o p o r m e d i o de 
i a b r u j e r í a y c u y a s a m e n a z a s se h a c e n 
e x t e n s i v a s á u n a j o v e n que t i^ne en sp 
c a s a , y l a que y a v i ene p r e s e n t a n d o 
s í n t o m a s d e los d a ñ o s q u e se i n d i c a n 
e n los a n ó n i m o s . 
L a s e ñ o r a O l i v e t p r e s u m e que l a 
a u t o r a d e «^ste hecho lo sea l a p a r d a 
M e r c e d e s J u n c o , v e c i n a de S a n M i -
g u e l e n t r e A r a m b u r o y H o s p i t a l , y 
que é s t a le e n v í e los a n ó n i m o s p o r 
c o n d u c t o de s u h i j a C a r i d a d V a l d é s . 
D e esta d e n u n c i a se d i ó c u e n t a a l 
J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d^.' p r i m e r d i s -
t r i t o , r e m i t i é n d o l e t r e s de los a n ó n i -
mos e x p r e s a d o s . 
O C U P A C I O N D E U N R E L O J 
U n a g e n t e d e l a p o l i c í a S e c r e t a , co-
mo i n v e s t i g a c i ó n de l robo h e c h o á don 
J o s é P o r t u g u é s , en l a f o n d a y p o s a d a 
" L o s D o s H e r m a n o s " e s t a b l e c i d a e n 
St/ i n ú m . 8, o c u p ó a y e r t a r d e e n i a c a -
s a de c o m p r a s " L a A l i a n z a " , M e r c e d 
n ú m . 92, e l r e l o j y l e o n t i n a q u e le f u é 
r o b a d o á 'aquel. 
D i c h a p r e n d a f u é r e m i t i d a a l J u z -
gado de I n s t r u c c i ó n de l E s t e , q u e co -
noce de este h e c h o . 
D E T E N C I O N D E U N C I R C U L A D O 
A l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e l O e s -
te f u é r e m i t i d o a y e r e l b l a n c o M i g u e l 
C a b r e r a R o s , v«3cino de V i l l a n u e v a 1, 
l e t r a F , p o r e n c o n t r a r s e r e c l a m a d o e n 
c a u s a p o r u s u r p a c i ó n de f u n c i o n e s . 
E s t a d e t e n c i ó n l a e f e c t u ó u n a g e n -
te de l a P o l i c í a S e c r e t a . 
E N E L C E M E N T E R I O 
A y e r f u é deten ido dentro de u n 
p a n t e ó n de l a p r o p i e d a d de D . F r a n -
c i sco M i a r t í n e z , v e c i n o de T u l i p á n 1, 
u n i n d i v i d u o de l a r a z a b l a c a , que es-
t a b a a l l í o c u l t o y e l c u a l p a r a pene-
t r a r en el m i s m o t u v o que r o m p e r u ^ 
a l a m b r e que c e r r a b a l a r e j a -
D i c h o i n d i v i d u o m a n i f e s t ó que e s ta -
b a alCí c o n obje to d e l i m p i a r el p a n -
t e ó n p o r e n c a r g o de u n a s e ñ o r a , he -
c h o que r e s u l t ó i n c i e r t o . 
E l de ten ido i n g r e s ó e n el V i v a c . 
U N H E R I D O 
E n l a c a s a d e s a l u d " L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n " i n g r e s ó a y e r p a r a s u 
a s i s t e n c i a m é d i c a e l b l a n c o D a n i e l V a -
q u e r o , v e c i n o de A l q u í z a r , d c u a l t u -
vo lia d e s g r a c i a de c a u s a r s e u n a h e r i -
d a en l a m a n o i z q u i e r d a a l e s t a r pe-
l a n d o c a ñ a en e l ingen io " M e r c e d i t a " 
e n M e l e n a d e l S u r ! 
D i c h a h e r i d a se e n c u e n t r a , e n e s ta -
do g a n g r e n o s o s e g ú n cer t i f i cado m é -
d ico . 
I N F R A C C I O N D E L 
C O D I G O P O S T A L 
E n Hai J e f a t u r a de l a P o l i c í a S e c r e -
t a c o m p a r e c i ó a y e r n o c h e d o n H o r a -
c i o L ' l a n s ó S i m o n i , v e c i n o d e E s t r e l l a 
n ú m e r o 110, h a c i e n d o e n t r e g a de v a -
r i a s c a r t a s l a n ó n i m a s , p o r l a s q u e se 
l e i n s u l t a é i n j u r i a t a n t o á é l como 
á sai e sposa , s o s p e c h a n d o que e l a u t o r 
d e e s t í o s a n ó n i m o s lo s e a u n v i g i l a n t e 
d e p o l i c í a de l a p r i m e r a E s t a c i ó n , c u -
y o n o m b r e d i ó á conocer . 
S o s p e c h a L l a n s ó q u e d i c h o v i g i l a n -
te p r o c e d a de e s a m a n e r a pior v e n g a n -
z a d e q u e u n tamigo de a m b o s se h a y a 
s e p a r a d o d e s u e s p o s a , p o r s e r l e e s t a 
i n f i e l . 
E l s e ñ o r J u e z de g u a r d i a c o n o c i ó 
de e s t a d e n u n c i a , y d i ó t r a s l a d o de e l l a 
a l J u z g a d o competen te p o r t r a t a r s e 
d e l de l i t o d e i n f r a c c i ó n d e l C ó d i g o 
P o s t a l . 
H U R T O D E D I N E R O 
A l b l a n c o E . H . S m i d a n d , v e c i n o 
de C i e g o d e A v i l a , y d e t r á n s i t o e n 
e s t a c i u d a d , e n c o n t r á n d o s e a y e r t a r d e 
e n e l c a f é s i t u a d o e n O b r a p í a e s q u i n a 
á V i l l e g a s , u n p a i s a n o s u y o , c u y o 
n o m b r e y d o m i c i l i o i g n o r a , .pero que 
conoce de v i s t a , le s u s t r a j o d e u n o d e 
los bo l s i l l o s d e l a r o p a que v e s t í a , üa 
s u m a d e c i e n pesos m o n e d a a m e r i c a n a . 
E l a c u s a d o n o h a s ido h a b i d o , y e l 
s e ñ o r J u e z d e g u a r d i a c o n o c i ó d e lo 
s u c e d i d o . 
M E N O R L E S I O N A D O 
E l m e n o r ' G u i l l e r m o B o r g e s C a r r a s -
co , de 4 a ñ o s d e e d a d y v e c i n o de R o -
m a y 30, t u v o l a d e s g r a c i a de c a e r s e de 
u n a e s c a l e r a de l a c a s a A g u i l a 116, 
d ¡ o n d e s u s e ñ o r a m a d r e se e n c o n t r a b a 
de v i s i t a . 
D i c h o m e n o r s u f r i ó u n a c o n t u s i ó n 
en l a f r e n t e , que le p r o d u j o f e n ó -
m e n o s de c o n m o c i ó n c e r e b r a l , s i endo 
s u e s tado de p r o n ó s t i c o g r a v e . 
E l h e c h o f u é c a s u a l . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d 
T R O P A P A R A CUBA 
N u e v a Y o r k , F e b r e r o 6 . ^ A v i s a . « ^ 
N e w p o r t - N e w s que ss h a n e m b a r t ? 
h o y en e l t r a n s p o r t e de g u e r r a ' ^ 5 S i 
p a t r i c k " , dos c o m p a ñ í a s de in^eni 
de l E j é r c i t o de los E s t a d o s 
que v a n á l a H a b a n a a l m a n d o d*i 
m a n d a n t e R e ese. 
T A B L A S 
F u é d e c l a r a d o t a b l a s á los 41 n u J j 
mientos , e l p a r t i d o de a j e d r e z que0^" 
g a r o n a y e r L a s k e r y M a x s h a l d q^11' 
e s t á n d i s p u t a n d o e l campeonato T« 86 
d i a l . Iniül-
" ' E L M O C H O " V U X E Z O L A X o 
P a n a m á , F e b r e r o . — - H a sal ido ho. 
de e s ta p a r a N u e v a Y o r k e l g e n * ^ 
v e n e z o l a n o H e r n á n d e z ( " E l M o c W ' 
y se d i c e que s u i d a á los E s t a d o s Uní 
dos e s t á r e l a c i o n a d a c o n u n levanta" 
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o en Venezue la 
L L A ' M A I M I E N T O A 
L O S L I B E R A L E S 
L o n d r e s , F e b r e r o 6 . — H a llamado 
m u c h o l a a t e n c i ó n , d a n d o l u t r a a - T 
g r a n d e s c o m e n t a r i o s , l a c i r c u l a r J 
h a p a s a d o á sus p a r t i d a r i o s e l jefe 
G a b i n e t e S i r B a n n e n n a n , reconmen 
d á n d o l e s de l a m a n e r a m á s enfát ica 
q u e n o d e j e n d e c o n c u r r i r á l a ap^l 
t u r a d e l P a r l a m e n t o , p o r t ener qne d k 
c u t i r s e en l a p r ó x i n i a s e s i ó n de 
te a s u n t o s de l a m a y o r importancia v 
g r a v e d a d . 
C o m o q u i e r a que l a s relaciones de 
I n g l a t e r r a c o n t o d a s -las d e m á s poter 
c ia s s o n c o r d i a l e s e n l a actual idad, 
inf iere c^ue los a s u n t o s graves a q 
a l u d e S i r B a n r e r m a n se refieren 
oonfiieto q u e se p r e v é h a de surgir 
p r o n t o e n t r e a m b a s C á m a r a s y si & 
h a d e j u z g a r p o r l a s modificaciones 
q u e d e c l a r a r o n r e c i e n t e m e n t e algunos 
m i e m b r o s d e l G-obierno se h a n de in. 
t r o d u c i r e n el p r o g r a m a del partido 
L i b e r a l , es p r o b a b l e que los M i n i s t n » 
p e d i r á n á l a C á m a r a de los Ocmunes 
que v o t e u n a L e y p a r a l i m i t a r las fa-
c u i t a d es d e l vo t o de que se ha l la re. 
v e s t i d a l a de los L o r e s . 
C O N F I R M A C I O i N D E L A 
V I C T O R I A G U B E R N A i M B N T A L 
B e r l í n , F e b r e r o 6 . — E l resultado de 
l a s e l ec iones p a r c i a l e s que se efectúa, 
r o n a y e r e n todo el imper io , ha con-
firmado i n d i s c u t i b l s i u e n t e l a gran vic-
t o r i a que a l c a n z ó e l Gobierno en las 
g e n e r a l e s d e 2 5 d e l p a s a d o . 
R e s u l t a de l e s c r u t i n i o general que 
los s o c i a l i s t a s h a n p e r d i d o u n gran nú-
m e r o de pues tos en e l R e i t s c h a g , cal-
c u l á d o s e , m á s ó menos , e n l a mitad 
de los que o c u p a b a n antes , mientras 
que los c a - t ó l i o o s no s c lamente han lo-
g r a d o oonse:rvar los suyos , sino que 
h a n a d q u i r i ó a l g u n o s s d i d o n a l e s . 
V A P O R E N P U E R T O 
N u e v a Y o r k , F e b r e r o 6.—Proceden-
te de l a H a b a n a , h a l l egado á este 
p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o ' ' M é x i c o " . 
V E N T A D E V A L O R E S 
N u e v a Y o r k , F e b r e r o 6 . — A y e r már. 
tes se v e n d i e r o n p o r l a B o k a de Valo-
r e s d e e s t a p l a z a , GIG^OO bonos y ac-
c iones de las p r i n c i p a l e s empresas que 





















L a s f a m i l i a s que deseen a d o r n a r sus 
casas con j a r r o n e s , macetas , co lumnas 
y d e m á s adornos de arte, , deben a c u d i r 
á M a n r i q u e 144 donde se f a b r i c a n 
prec ios idades en barro , a r t í c u l o s de re-
l ieve i m i t a n d o losas y de u n gusto 
exquis i to . 
Y a las p r i n c i p a l e s casas de l a H a -
b a n a t i enen esos adornes que se ven-
den m u y baratos y a d q u i r i é n d o l o s se 
pro te jo u n a i n d u s t r i a c u b a n a . 
E s o s a r t í c u l o s , p o r s u gusto , s u ca-
l i d a d y s u bel leza , e s t á n l l a m a d o s á 
g r a n d e s é x i t o s , y nosotros amantes de 
todo lo que sea proteger las i n d u s t r i a s 
de C u b a , exc i tamos á las f a m i l i a s á 
que p a s e n p o r M a n r i q u e 144 á v e r 
esos p r i m o r e s . 
1941 . - 1-6. 
M u e b l e s finos y c o r r i e n t e s d e todas 
l a s m a d e r a s d e l p a í s y d e l extrunie-
r o , p o r j u e g o s v p i e z a s s u e l t a s - L i m * 
p a r a s ele c r i s t a l , i n i u i b r e s . c u a d r o s l 
a r t í c u l o s rte a d o r n o ; p i a n o s en ¡ilqui-
l e r y á p l a z o s , j o y e r í a y r e l o j e r i » en 
g s í n e r a l : i p r e c i o s s i n conipetoncift. 
fya C a s a d e I I Ü I S A N C H E Z , AngetoJ, 
1 3 y E s t r e l l a ^ 9 . T e l é f o n o 1 0 5 » . 
ei m m m m m m 
L A G - R A N C O L E O C I O N D E l 
A N I M A L E S S A L V A J E S 
L a g r a n c o l e c c i ó n de fieras 
jes que t iene el s e ñ e r Í V n s o n en ei 
" P a r q u e P a l a t i n o " es una de las me--' 
j o r t s qne se h a n v h t o en esta Cap" 
t a l ; s e r í a m o s in jus tos iñ no llamase-, 
mos l a a t e n c i ó n de nuestro i i . ;»! 
te p ú b l i c o p a r a que cuando visiten e 
" P a r q u e " no d e j e n de e n t r a r en ia 
" C a s a de F i e r a s " , p r u e b a de lo q ^ , 
a q u í dec imos es lo concurr ido que 
ve este rec into , observando con 
cu idado l a s d i s t in tas clases de ñeras 
s a l v a j e s que componen esta gran coie-
c i ó n , so s t en ida á costa de e n o r m ^ ^ 
tos. E l r e n o m b r a d o leoncito 
l i " que no t iene m á s que 8 semanas t 
nac ido , s igue l l a m a n d o la a t e n ^ 0 ° és 
las s e ñ o r a s , y rea lmente que 
de l a sabrosa C e r v e z a que a l j : se ^ 
es u n o de los e s p e c t á c u l o s m á s a J ? * y ^ a 
tes de l " P a r q u e " ; é l e s t á ^ ^ - í l 
u n a j a u l a que e s t á en el centro ae 
ca l . s u p a d r e el famoso y 
" B r u t o " (este es s u nomb.re'l: a(jos 
y a matado dos hombres , y l a s ^ | 
var ios . -¿,1 es 
O t r a cosa dierna de hacer ^ r 1 ^ 40 
la g r a n j a u l a que contiene mas ^ 3 
monos, y que f o r m a parte de 
c o l e c c i ó n de fieras sa lvajes r;U;'p?'rQrie 
150 v que se exh iben en el 
P a l a t i n o " . ^ 
Otero y p o i o j ^ ^ 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A S » * 
S e h a c e n s e i s r e t r a t o s a 
l e c c i ó n p o r U N P E s ^ 
- - - — " (i0 
D e s p u é s d e a l p r u n a s h o T ñ 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , i i n ¿ i 
, e r v e z a d e L A T R O P I C A ^ 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s 
m e n t a . 
' 0 
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A M P-—Se dice dev<>lver tratán-
, 7" de'una cesa, recibí Ja. y volver 
euiUdo se refiere á otros casos distm-
g< ^Pregunta Vd. qué traje de-
¿ v á r un hombre en la ceremonia 
5 ! gu easamiento s>indo industrial ca-
lista de humilde origen. En una ciu-
de primer ó segundo orden, toda 
<¡ona de la clase media para arriba 
j6,5' easaise cen frac, si quiere dar 
L poco de hiei-iento 2 h fiesta. Un 
^Uííhre o-"' la clase artesama en Cuna, 
cas con levita cerrada, cha-
fm¡j?A esmoking; porque ^stas pren-
T , y el frac son sueedáneos de 
anV';^ casaca, 'Mamada así pre-
-^««iinente ñor ser prenda especial pa-
ra los casnmvnto.s. 
Plov/er.—!-e agradezco l'a noticia 
nos envía sobre la pivblieación de 
las Encíclicas del Papa anterior. Dice 
existe una colección de las 
hiJocíelieas de León X I I I d^sde su exat-
iAC;ón á la Sede Apostólica hasta fi-
' de 1886, publicada en Méjico-
^Sc ión del diario '•"Kl Tiempo". 
• A r̂e^o esta noticia á la que recibí é 
Kfterté hace p/ocos días. 
Violet::.—La noticia á qu'e Vd. se 
refiere sobre una millonaria que re-
inarte su fortuna entre 'los pobres, lia 
tomanr, : 1 im recoi-te de periódico, 
v no podamos darle más razón. 
J. M. A.—El libro de Onillermo Fe-
ri^ro "Grandeza y decadencia de Ro-
ma", no sabemos si se ha traducido al 
castellmio. 
Urania.—Está bien, se va publican-
do todo. 
Vinicio.—Recibida la suya y gra-
cias Se 'le í'-rvirá en r » que se pueda. 
Un suscriptor.—Está mal dicho 
"subiT para arriba, hajar abajo y en-
trar para dentro"; aunque hay casos 
.• excepcionales en que c! vigor de la 
expresión permite luduiidaucias por 
el estilo. 
Varios españoles.—^T>a "Comisión 
de Reciamaei'cnes", que así se llama, 
radica en la Seoretaría de Justicia, 
Tacón 1-
S. B. de ?.—La poesía está bien, 
quitándole su ligerito defeicto de sne«-
/(sión de consonantes en lo que deben 
ser simples asonantes- La arreglare-
| mos para iny¿rtarla. 
f. G.—Si el heredero al trono de 
' España se llamase Carlos sería Carlos 
i V, para una sucesión directa de Al-
fonso T I I I ó de hermana; y si f l 
snp̂ sor procediera de la rama de Car-
los V i l , actual pretendiente á an coro-
na entonces sería Carlos V I H . Así lo 
conceptúo, saüvo error. 
Rubita.—Procuraré ponerme al ha-
bla con Santi Bafxez y su pajarito 
verde, para v,?r si logro descubrir las 
inicáales del joven de marras; y deseo 
con toda el alma que el descubrimien-
to de la verdad sea agradabOd para 
usted. 
Myosotis.—Dicen varios inteligen-
tes que los lunares en la cara y del 
cuello guardan cierta corresponden-
cia con otros «en distintas regiones del 
cuerpo. Un lunar arriba de los 'labios 
indica otro al costado del corazón. Un 
lunar en la mejilla derecha correspon-
de á ictro en el muslo izquierdo y vice 
versa- Uno en la garganta debajo d'e 
la ¡barbilla derecha va ccompañado de 
otro en La espalda. Y uno tocando el 
labio inferior indica otro en la pierna. 
De modo que no hay que suponer na-
da malioiosani'ente, cuando algún ex-
perto adivina donde están los lunares 
ocultos de otra persona. 
A ios que remitan versos.—Se les 
advierte que además d^ exigirse algún 
mérito relativo en el fondo y la forma, 
las composiciones que nos envíen han 
de ser oortas (que no pasen de cua-
ronta versos) y que no contengan 
ideas opuestas al criterio de la moral 
cristiana. Digo esto porque á varios de 
los preguntones les dá por escoger 
asuntos algo inconvenientes, como elo-
giar «el suicidio, dudar de la Providen-
cia, pintar costumbres licenciosas, etc. 
asuntos que no pueden tener cabida 
en nuestras columnas. 
Es muy justo alentar -á los que em-
piezan con vocación y constancia la 
carrera de las letras; y es mi ánimo 
complacerle dándoles á la par algún 
consejo útil. A este efecto insertare-
mos cuando haya lugar alguna de las 
poesías publicables, y reconrendamos 
é todos paciencia en esperar su turno. 
T Í O 
P I E D M S P M C I O S A S 
Los perseguidores de la Iglesia. 
Ignoran los efectos contraproducen-
tes de toda persecución religiosa. 
Ignoran que emplear contra la fe la 
violencia es publicar que falta la fuer-
za que dan ía razón, la superioridad 
verdadera y la justicia. 
Ignoran que las naciones extranje-
ras, hasta 'heréticas, recibiendo con 
entusiasmo á los expulsados, conde-
nan las 'brutalidades de los expulsa-
dores. 
L a m e d i c i n a d e l n i ñ o p á l i d o , f l a c o y s i n 
a p e t i t o . 
B l m e j o r e n t i e s c r o f u l o s o . 
R e c o m e n d a d o p o r t o d o s l o s m é d i c o s , 
EL 10D0NAL MORAN 50 vende en todas las farmacias. 
C213 l tí 
Ignoran que 'hahiendo fracasado en 
obra parecida un Bismarck, es impo-
sible que no les toque á ellos, pobres 
pigmeos, la hora del fracaso. 
Ignoran toda la historia de la Igle-
sia, á la cual ha sido profetizada la 
persecución, pero también el triunfo 
sobre ella. 
Finalmente, ignoran su proipia igno-
rancia : alzan la cabeza como alzan la 
suya las espigas de trigo cuando 
están vacías. 
| F. M. 
Refiriéndose á las Ordenes religio-
sas IMister Roosevelt ha dicho: 
"Que nos manden los más que sea 
posiíble. Tratándose de esta clase 
de «migrantes, nunca estarán de más". 
F. S. y S. 
D E L A M O R 
Desde que te o t . . . . 
Sé de unos labios — nido 
donde sobre el florón de dos claveles 
baten sus alas besos ideales; 
de un canto sé, de músicas henchido, 
más dulce que las mieles 
de todos los panales; 
y cuando entre los labioz aletea, 
de ese florón los besos arrebata 
y en puras notas y en sublimes giros 
los besos balancea 
al blando ritmo en que la voz se mece, 
hasta que se desata 
á veces, en suspiros, 
á veces, en rumores, 
á veces, en arrullos y embelesos.... 
Y mientras él se apaga y desvanece, 
como una lluvia de aromosas flores 
sobre las almas viértense los besos... 
Constantino Cabal. 
m LA AME8IGA LATINA 
PANAMA 
Panaimá, 16 de Enero.—Algunos de 
los principales dueños de hoteles en 
Panamá han presentado una protes-
ta al presidente Amador contra que 
la Comisión del Canal administre 6*1 
hotel Tívoli para viajeros transeún-
tes, pues dice que los arruina. 
Se 'han rebajado los derechos sobre el 
tahaco, pues los de $1.50 por ki'lo que-
dan ahora en $1.20. Taimbién son me. 
ñores los derechos sobre el tabaco en 
hoja <y de mascar y los de eigarrillos 
son aJhora $1 enjugar de $1.50. 
Panamá, 18 de Enero.—Los habi-
tantes de la iciudad temen por sus pa-
rientes y amigos á medida que van 
llegando noticias de Jamaica. 
El ''Advauce" que saldrá mañana 
para Nueva York, llevará muchos via-
jeros que van á esa isla en busca de 
noticias de su parientes y propieda-
des. Conduciná tamíbién tiendas y 
efectos para 'hospitales. Se organiza-
rán Comités de auxilio en Colón y Pa-
namá. 
Colón, 21 de Enero.—El vapor £í Ca-
nadá ' ' de la Compañía Trasatlántica 
Francesa illegó hoy aquí escoltado por 
el cañonero francés "Ciever", con 
cuatrocientos doce trabajadores para 
el Canal, ciento cincuenta de los cua-
les eran italianos y el resto españo-
les. 
Se dijo en Puerto España, Trinidad, 
que se había llevado á. hordo carne 
podrida para los obreros, por lo que 
se amotinaron é impidieron que des-
embarcasen los pasajeros y se sacara 
la carga. El eapitán del vapor pidió 
auxilio al cañonero y se puso una 
guardia á bordo que conservó el or-
den. 
Aquí reina'ba gran excitación y co-
rrían muchos rumores acerca del 
motín; pero el encargado de Negocios 
francés en Panamá .dice que no sur-
girán dificulítades. Se desembarcó á 
los obreros en la zona del canal y no 
se verificaron detenciones. 
PARAGUAY 
Asunción, 13 de Enero.—'Muchos 
ciudadanos -brasileños residentes en 
Panamá intentaron iniciar una revo-
lución contra ¡las autoridades de Mat-
to Orosso. Una partida atravesó la 
frontera, pero fué reohazaxia por las 
tropas brasileñas. Uno de los jefes 
revolucionarios entró en territorio 
paraguayo, perseguido por brasileños, 
mas al fin intervinienon fuerzas del 
Paraguay é hicieron que se retiraran 
los brasileños. 
PERÜ 
iLima, 21 de Enero.—Durante el 
casamiento del general del ejército 
francés Paul démen t con la señorita 
Isabel Rodrigo, la iglesia de las Reco-
letas era muy cibica para contener á 
la multitud de acompañantes que acu-
dió. 
VENEZUELA 
Caracas, 16 de Enero.—El general 
Antonio Velutini, segundo Vicepresi-
dente de Venezuela, ha salido, para 
lo que se dice será un corto viaje á 
Trinidad, para asuntos propios, pero 
• 
¡ Y a l l e g a r o n ! l Y a e s t á n a q u í ! 
La Sombrerería E L C A S I N O 
O b i s p o e s q u i n a á B e r n a z a . 
ha recibido los últimos modelos de la estación, entre ellos, los re-
nombrados bombines flexibles''Líincoln B e n n e t t ' * que es-
tán haciendo furor en Londres y París. 
Especialidad en panamás v jipijapas, 
alt 
su viaje ha heoho circular rumores de 
que lo hace á causa de desavenencias 
con prohombres de aquí y no se espe-
ra que vuelva. 
Anoche un grmpo de ciudadanos 
principales estuvo en vela, esperan-
do de un momento á otro la noticia del 
failecimiento del Presidente Castro; 
pero hoy se dijo que había mejorado. 
Después de la mejoría de hace una 
semana, es indudable que estuvo muy 
gra ve. Los boletines módicos son muy 
optimistas; pero no se 'les dá crédito. 
Dícese en ciertos círculos que la 
salida de Velutini se debe á su creen-
cia de que la maravillosa vitalidad de 
Castro no podrá sostenerlo mucho 
tiempo después de lo cual será inevi-
table la revolución y la "camarilla 
administrativa", como se ¡le llama, se 
opone con todas sus fuerzas á la elec-
ción del primer vicepresidente Gómez, 
de quien es partidario Velutini. Oíros 
dicen que éste ha ido á Trinidad para 
conseguir ayuda armada si se necesita 
para sostener á Gómez y que presentó 
su renuncia antes de embarcarse. 
El general Ibarra, exministro de 
Relaciones Exteriores, invoca caluro-
samente la necesidad de obedecer la 
constitución y evitar la guerra civil. 
El Constitucional hace llamamien-
tos parecidos pero nadie expresa 
abiertamente la esperanza de que Gó-
mez asuma el poder sin resistencia, 
porque los funcionarios que caerán, 
dominan la (mayoría del ejército y la 
pequeña escuadra y pelearían de segu. 
ro corutra la dictadura Gómez. Sin ero. 
bango, por ahora no se observan pre. 
paratóvos de armamentos, mas preva-
lece gran excitación. 
El general Castro ha cambiado mu. 
cho. Está en su casa de Macuto cer-
ca del mar, donde lo cuidan su mujer 
y los mejores médicos. Apenas recibe 
á nadie y el 13 de este mes se dió or-
den para que no se tocara música en 
los alrededores de su domicilio. 
Caracas, 21 de Enero.—Teniendo 
razones ipara creer que amenazaba 
una revolución, el primer vicepresi-
dente J. V. Gómez y el ministro de la 
Guerra general Araujo, el miércoles 
por la noche, trataron de cambiar los 
oficiales del cuartel de la Trinidad é 
instalar allí doscientos soldados de 
confianza. 
El comandante Baza, que es parlen, 
te lejano del Presidente Castro, que 
mandaba las fuerzas del cuarteü, se 
negó resueltamente á abandonar el 
cuartel, de clarando que mataría á 
cualquiera que intentase entrar allí. 
El vicepresidente Gómez, para evi-
tar un conflicto dispuso que se colo-
caran guardias en todos los puntos 
de salida, con objeto de impedir se sa. 
| caran municiones que se sospechaba 
iba á mandar el comandante al gene-
ral Alcántara, que es el candidato de 
la "camarilla" para dictador. 
Ahora todo está tranquilo; Baza 
permanece en el cuartel sin que se la 
moleste, pero es posible que ocurra 
una sublevación de un momento á 
otro. 
E l general Alcántara, que es gober-
nador del Estado de Aragua, se mues-
tra muy activo en su territorio reu-
niendo hombres y material de guerra. 
Por una reciente orden de Caracas, al 
Estado de Guárico, cuyos habitantes 
apoyan al vicepresidente Gómez, se 
le privó de tropas, que fueron envia-
das al de Aragua. y al gobernador de 
dioho Estado se le mandó á otro dis-
tante. 
Hoy se anuncia que el Presidente 
Castro está un poco mejor. 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
SERVIA 
Dicen de Belgrado que se agrava la 
situación del Rey Pedro de Servia de 
tal modo que raya los límites de la 
impopularidad. 
El Rey Pedro, desde su llegada á 
Belgrado, dió pruebas indudables de 
indecisión y apocamiento. 
Durante todo el tiempo de su rei-
nado, no ha sido más que un mero 
instrumento en manos de los políti-
cos. 
Estos le han manejado á su antojo, 
imponiéndole su voluntad. 
Los miiembros de la Skuptchina que 
tienen tendencias republicanas han 
manifestado repetidas veces que s© 
opondrían, con todas sus fuerzas, á la 
concesión de pensiones á los miembros 
de la Real familia. 
Cuentan con el apoyo de los diputa-
dos de oposición. 
A causa de esto .el Rey hállase en 
un estado económico bastante preca-
rio. 
El señor Pasitch, jefe del actual Ga. 
binete, explota hábitanente esta cir. 
cunstancia para aumentar su influen-
cia. 
El Rey no pid-e. secón afirman los 
periódicos alemanes, le sean devueltos 
el capital y las tierras de sus abuelos. 
•El Rey sólo redama el dinero suñ-
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E M U L S I O N d e C A S T E L l 
Premiada con medalla de oro ea la úUlma Exposición de París. 
Cnra ladebilidad en sreral, escrófula y raquitismo da los ni/ios. 
U n c a t a r r o 
n o d é t e d u r a r m á s d 
u n s o l o d í a 
• ; 
• 
h ^ N I I R A M A R 
U n o de los mejores Restaurants en Cuba. 
EN EL MALECON C3N VISTA AL MAR. í 
T.TTTXTf~;T^T en nip>a redomla á §1.50 en plata. ^ 
J Música á las horas de las comida.s--Servicio á la carta. W 
• • • • • • • • • • • ' 
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S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y T O D A CLASE DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 : 9 H e t t o a x i - a - 4 = 9 . 
O o n s v L l t c t s d o 1 1 á 1 y c i ó 3 ¿* 3 
m m 
DEL GRIEGO "QUE SOLO DURA UX DIA." 
Tomando á tiempo "Emer in" corta el progreso del 
c a t a r r o en U N D I A . 
NO T I E N E A N T I P I R I N A 
Xo ataca la cabeza como la Quinina. 
C U R A A S E G U R A D A . 
En todas las F a r m a c i a s buenas. 
D r o g u e r í a S a r r á , fabricante. 
TENIENTE REY y COMPOSTELA, Habana. 
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jT'aaa le preparó una apetitosa 
, apenas probó bocado; 
BM) bebió tanto, que al levantar-
^ mesa todo bagaba en torno su-
*zyos del sol bañaban la risueña 
cuando Altieri se despertó, 
las ocho. 
media hora empleó el ena-
conde Ib una minuciosa "toi-
•ctanto había il^gado la vieja; el 
^ pidió un frugal desayunD, y 
• , 0 P0r todo aquel día. A las 
e* conde eoiuíuía de almorwr, 
> un violent; rar.ipanillazo le hi-
hacm la piíeita. 
.J-fllí, Liií, pálida y emocionada. 
F'ra, cierra en seguida—dijo al 
116 tomes ? 
fié, me parecía qi ;uien me 
seguía. ¡Ah, jamás en mi vida he te-
nido tanto miedo! 
—¿Quieres que salga al camino pa-
ra enterarme? 
—No, no cometmnos imprudencias. 
Me habré equivocado. Dame de beber, 
he venido á pie y tengo la garganta 
seca. 
—Almorzaremos. 
—Ya lo hice con Raúl. Sólo quie-
ro beber. 
—Tengo vino de Astí. 
—Lo admito. Me emborracharé. 
Y lanzó una sonora carcajada, que 
hizo vibrar los nervios del conde. 
Mientras su amante la servía. L i l i 
se quitó el sombrero y los guantes y 
se recostó en un diván adornado con 
flores. 
El conde, admirando su hermosura, 
la devoraba con la vista. L i l i no de-
mostraba temor alguno, como si su con-
ducta fuera la más natural del mundo. 
—Siéntate aquí—dijo al conde se-
ñalándole un almohadón colocado so-
bre la alfombra,—pero antes lléname 
una copa de vino. 
El conde la obedeció dócilmente, y 
Li l i , con coquetería, se bebió la copa 
de un trago. 
Altieri la miraba estupefacto. 
— i No temes que te haga daño? 
Ella se sonrió, sus labios dibujaron 
una mueca de desdén, buscadora de 
un beso. . 
El conde creía soñar en un encan-
tado paraíso; jamás había tratado con 
otra mujer tan fascinadora y provo-
cativa como Lil i , y que al mismo tiem-
po sedujera por su aparente inocen-
cia, encendiéndole los sentidos con mi-
radas y sonrisas de estudiada coque-
tería. Después de darle un apasio-
nado beso, no consintió en besarle otra 
vez. 
—Eres muy mala—le dijo el conde. 
—Y tú muy exigente. No entiendo 
yo el amor así. Me repugna la prosa 
de la vida y me deleita su poesía. Eso 
buscaba en tí. 
—Pero, L i l i , á mi edad... 
Ella se echó á reir sonoramente y 
se levantó. 
—El corazón no envejece nunca— 
exclamó;—se siente en todas las esta-
ciones del año, y yo prefiero el otoño 
al estío. 
Como una colegiala en vacaciones, 
empezó á correr por toda la casa. Co-
gió manojos de flores, deshojó algunas, 
que tiró á la cara del conde, obligó á 
éste á acompañarla al ÍN:dín para ju-
gar en sus paseos, ha<sta que se acordó 
de que era tarde y de que tenía que 
volver á Várese. 
El rostro del conde se demudó. 
—No verte hasta mañana—exclamó 
ítristemente.—Si supieras cuánto me 
aburro solo. 
Procuró abrazarla, pero Li l i le re-
chazó dulcemente. 
—Si me quiseras como yo te quiero, 
no te aburrirías—dijo,—porque pen-
sando en mí te entretendrías. 
—¿Y por la noche? 
Ella se quedó pensativa, y de im-
proviso tiró las flores y ofreció sus ma-
nos al conde. 
—¿Te gustaría que esta la pasára-
mos juntos? 
—¿Te burlas de mí, Lili? 
—Xo por cierto. 
—¿Cómo saldrás del hotel? 
—No te preocupe el medio y espé-
rame. 
—¿Pero Raú l? . . . 
—Raúl piensa más en la baraja que 
en su mujer.. . la noche de ayer la pa-
só entera en la sala de juego. 
—¿Y si vuelve de improviso al ho-
tel? 
Li l i fingió meditar. 
—Escúchame, Raúl cree que tengo 
en Várese uua parienta, y le daré por 
pretexto que está enferma y necesita 
que la.vele. 
—¿Y vendrás aquí? 
—Sí; esta noche no te muevas de la 
quinta y aguárdame én el saloncito. 
—Tu voluntad es ley para mí. 
—Asi me place. Dame la llave de 
la casa. 
—¿La llave? 
1 ^ -S í ; no quiero que te molestes es-
perándome en medio del campo. Po-
dría seguirme alguno de los preten-
dientes que tengo en Várese. 
E l conde se estremeció, palidecien-
do su semblante. L i l i le apoyó la bre-
ve mano en el hombre. 
—¿Tienes celos?—exclamó burlona-
mente. 
—Mataría al hombre que me arre-
batase tu cariño. 
—¡Ah! Tú eres el hombre que yo 
soñé. Te adoro. Confia en mí. 
—¡Lili, vida mía! 
—Déjame, déjame—dijo la jo%-en 
con ingenua turbación,— y dame la 
llave. 
—Aquí está. 
—Ahora escucha mis instrneciones. 
Al anochecer despide á la criada. 
—Muy bien. 
—Cierra las persianas y las made-
ras de las ventanas como si la casa 
estuviera deshabitada. 
—Te obedeceré. 
—Conservarás cerrada la puerta y 
no te moverás del gabinete que te dije 
y tanto me gusta. Deseo sorprender-
te y convencerme de tu confianza en 
mí. 
—Eres una niña, pero cedo á tus 
caprichos. 
Ella palmoteo con alegría, le abraró 
apasionadamente y le dejó completa-
mente aturdido. 
E l conde quedóse dominado por una 
especie de vértigo y entró en su habi-
^ción presa df. una gran exaltación 
febril. 
Aquella mujer, espléndidamente her-
mosa, le envolvió con suma destreza 
en las redes de una irresistible pasión 
y ejercitaba en él su poder inmenso. 
Claro que ni remotamente sospechaba 
qué se tratara de una burla ó de uua 
traición; se ilusionaba con la idea de 
ser amado por la jovtn vizcondesa y 
su amor r<o satisfe'.-ho se exaltaba an-
te la perspectiva do futuros placerei. 
Después de cenar .u-spidió á la vieja 
hasta el día siguiente >^r la tarde. Ce-
rró la puerta y las ventanas, y, según 
lo convino, se retiró á la habitación 
•que Li l i le designó, encendiendo dos 
candelabros, se tendió en el sofá que 
aun conservaba el perfume de las ro-
pas de Li l i , y se entregó á sueños do-
rados y voluptuosos.-
Las horas transcurrían lenta y mesu-
radamente. Como Lil i , sin duda con la 
intención de sorprenderle, no le dijo 
cuándo volvería, no atrevíase á mover-
se de allí; pero á medida que el tiem-
po pasaba se sentía invadido por terri-
ble angustia. Por fin su impaciencia lle-
gó al colmo. Los minutos se le antoja-
ban siglos. ¡Le habría ocurrido algo á 
Lili? 
(Continuará) 
DIARIO D E L A MARUTA — E Jición brero 6 de 1907. 
siente para la construeción de un nne. 
ro palaeio, y una dote adecuada pa-
ra su hija. 
'El 'nuevo emipréstito, que satisfará 
las ¡pretensiones del ilonarca, ha sido 
obra del doctor Pasiteli. que con este 
motivo ha aumentado de un modo 
snonme su ascendiente sobre el Sobe-
rano. 
Este, en cambio, 'ha consentido al 
ministro establecer la guerra de tari-
fas con Austria, que perjudica con-
siderablemente al comercio servio. 
E n v i r t ud de las nuevas tarifas, que 
favorecen á unos cuantos. Servia ha 
perdido por completo el mercado aus-
tríaco. 
•Sobre la exportación del ganado 
serví o pesa aftiora la prohibición del 
Goibíerno austríaco. 
Esta exportación consti tuía hasta 
ahara una fuente de riqueza para Ser. 
vía. 
(Las nueras tarifas ¡tían hecho impo-
pular al doctor tPasVSdbt, y esta impo-
pularidad ba recaído sobre el Sobe-
rano, á quien se hace responsable de 
las audacias del (ministro. 
A esto hay que añadir los escánda-
los promovidos por el príncipe here-
dero. 
Este sigue entregado á. sus extra-
vasrancias. 
Haoe tiempo que está sin ayudante 
de campo. 
No hay ningún oficial que quiera 
aceptar dicho puesto, no obstante el 
alto sueldo que le está asignado, y la 
facilidad que supone para a-scender en 
la carrera. 
(Ni entre los oficiales menos escru-
pulosos encuéntranse aspirantes á di-
cho cargo. 
L a situación es tan crítrea. que to-
do el mundo supone habrá de tener un 
tgrave desenlace. 
Este no puede ser otro que la de-
posición del Rey Pedro. 
E s seguro que ésta no sorprenderá 
& nadie, ni al mismo Monarca. 
:Creese que éste tiene ya previsto el 
easo y tomadas sus medidas. 
E l Bey Pedro se retirará á Ginebra 
con una buena pensión, renunciando á 
todos sus derechos. 
Anuncia le Central News que se es-
tá operando un movíimi.^nto importan, 
te entre los partidarios de la dinastía 
Karageorgewitch, con objeto de nom-
brar al Príncipe Alejandro, segundo 
hijo del Bey Pedro de Servia, herede-
ro del Trono, en lugar del Príncipe 
Jorge. 
E l Príncipe Alejandro goza de las 
Bimpatías del pueblo. 
Se dice que los conspiradores sos-
tienen á Alejandro, iá causa de los ma-
los tratamiento que han sufrido del 
Príncipe heredero, Jorge. 
F R A N C I A 
E l "Journal" ha publicado una in-
terviú muy interesante con Mr. Thom. 
son, ministro de Marina, acerca de la 
construcción de buques sumergibles 
de 800 toneladas. "Estamos obliga-
dos—'dijo el ministro de Marina,— á 
ir adelante so pena de perder la aún 
apreciabl* superioridad que poseemos 
respecto á las Marinas extranjeras en 
la cuestión de loa sumergibles. E s 
necesario aumentar el desplazamiento 
tanto de las (grandes como de las pe-
queñas unidades y al aumentar el des-
plazamiento, se aumenta por consi-
•guiente su radio de acción y su ve-
locidad". 
Mr. Thomson no cree 'fundados los 
temores del ingeniero naval Mr. Le-
bauf. Está firmemente persuadido el 
ministro que ha cumplido con su de-
ber al sostener el programa naval que 
se está ejecutando, e»l cual es producto 
de los estudios de Consejos técnicos 
navales. Tiene absoluta confianza en 
los ingenieros que han proyectado los 
sumergibles de 800 toneladas, que son 
fcuques expresamente concebidos pa-
ra la oefensiva. "Tan pronto como los 
poseamos"—dijo —nuestra fuerza na. 
val se habrá aumentado considerahle-
mente". 
Incidentalmente 'Mr. Thomson men-
cionó su solicitud por los arsenales del 
Estado, señalando la ventaja de sos-
tener en ellos las obras necesarias pa-
ra mantenerlos en plena actividad, to-
da vez que—dijo—"en tiempo de gue. 
rra sólo en ellos podemos confiar". 
R U S I A Y J A P O N 
Las nuevas dificultades que habían 
surgido entre el Japón y Rusia por 
causa del tratado comercial que se 
discute entre los representantes de 
los dos países, tiende á desaparecer 
por completo, con lo cual, si inespera-
da complicación no se presenta, que. 
dan salvados los escollos que hacían 
temer por la consolidación de la paz. 
Convencido, indudablemente, el go-
bierno japonés de la injusticia de sus 
pretensiones, ha tenido el buen senti. 
do no de mirar tan sólo á las ventajas 
que «1 presente pudiera ofrecerle, y 
que bien podían ser más ó menos efí. 
meras, sino que hubo de fijarse con 
mayor inteligencia en las que le re-
senvara el porvenir. Comprendió, 
además, que en sus condiciones aotua-
les, no importa la preponderancia que 
le han dado sus recientes vistorias; se. 
ría por todo concepto falto de cordura 
empeñarse en provocar una nueva cri. 
sis, lo que no sería mirado con indife-
rencia por los deimiás poderes; y en tal 
virtud limita hoy sus aspiraciones en 
el tratado comercial I obtener lo que 
por dereelfo pueda eorresf onderle y 
no lo que la soberbia de su audacia 
pudiera acorsejarle. 
Satisfecho el gobierno de Rusia por 
este respecto, pone una ver más de 
manifiesto sus intenciones de perse-
verar en sus propósitos de1, desarme 
de las potencias, idea ísta que con 
tanto entusiasmo acaricia el Czar y la 
que, seguramente, debido á su inicia-
tiva, constituirá el asunto principal 
que discutan y resuelvan los conferen. 
cisrtas de L a Haya. 
E n misión especial del Emperador, 
cerca de los principales gobiernos de 
Europa, ha salido de San Petersburgo 
el Profesor Martens, cuyo nombre es-
tá unido á la labor pacificadora de 
Nicolás 11, quien coníía que esta vez 
será recibida con mejor voluntad por 
aquéllos la oliva de la paz que r?cha. 
zaron en 1899. 
Disipada la nvfbe que obscurecía los 
horizontes del Imperio por los lados 
del Japón, Rusia nada tiene que temer 
por el presente, y es cuerdo y natural 
que (busque en el seno de la tranquili-
dad universal los elementos necesarios 
para reponerse de sus quebrantos y 
continuar siendo, como basto hoy lo 
ha sido, fiel á la balanza de la paz eu-
ropea, 
H A W A H 
•Dicen de Honolulú que continua-
mente se encuentran pruehas de que 
el Japón desea encontrarse preparado 
en las islas Hawaii en caso de diferen. 
cias con los Estados Unidos. L a últi-
ma ha sido el haberse sabido que los 
inmigrantes llegados durante los pa. 
sados meses, han estado trayendo en 
sus equipajes sobretodos y uniformes 
militares y hasta algunos de ellos los 
llevan puestos. Además, de 561 emi-
grantes que llegaron por un vapor, ni 
uno buscó trabajo. No se cree que se 




E n el D I A R I O D E L A MARINA 
del 29 del pasado (edición de la tar-
de) como contestación al artículo que 
tuve el honor de publicar el 25 de di-
cho mes acerca de los proyectos para 
el nuevo edificio del Centro Gallego, 
me argnye un señor Francisco Tre-
viño que desconozco lo que es belleza 
arquitectónica. Por la forma y ma-
nera con que traza y disculpa el pro-
yecto de las cuatro fachadas famosas, 
ese señor es quien demuestra no sa-
ber una palabra de arte, ni de esti-
los, ni de construcción, mucho más 
(1) Con esta réplica, á que tiene derecho 
el señor Lópejc Díaz, damos por terminado el 
debate que dicho señor viene sosteniendo con 
el seoñr Ferreiro Treviño. 
A S M A A H O G O 
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PROTEJEMOS i TODO COMPRADOR DE 
L O F A O L 
S u f a r m a c é u t i c o se lo d a r á p o r l a 
m i t a d de s u v a l o r ó sea p o r s e s e n t a 
centavos , a l p r e s e u t a r es te p e r i ó d i -
co c o n e l a n u n c i o firmado. 
V d , l e p a g a r á l a o t r a m i t a d , des-
p u é s de a l i v i a d o . 
S i s u l a r m a c é u t i c o c o n f í a e n V d . , 
¿ n o puede V d . conf iar e n e l L o f a o l ? 
4 » 4 — • — • — • — 4 — 4 — f — 4 — 4 — 4 — f - 4 4 • 
K o m b r e 
F e c h a D o m i c i l i o 
B n t o d a s l a s f a r m a c i a s DIBIN S U R T I D A S . 
D r o g u e r í a S a r r á 
F A B R I C A N T E 
cuanclo pregunta si el Centro Gallego 
piensa construir un edificio de salón 
ibérico ó se halla dispuesto á aceptar 
un proyecto fantástico concepción de 
un cerebro desequilibrado. Por lo vis-
to entiende el señor Francisco Trevi-
ño que los estilos Luis X V y Luis X V I , 
reformados, de la fachada'de San Ra-
fael, son estilos i bé r i co ! . . . ¿PiÜede 
darse mayor ignorancia? 
También demuestra igual suprema 
ignorancia cuando califica el estilo de 
la fachada principal de Eenacimiento 
ó Plateresco español. 
Un hombre medianamente culto, por 
poco que entienda de arte, sabe que 
plateresco y renacimiento no son la 
misma cosa y aún dado que el señor 
Francisco Treviño los pretendiera fun-
dir en nn sólo estilo, carece de gus-
to y de originalidad para realizar su 
propósito como voy á demostrárselo. 
Las balaustradas que me recomienda 
guarde para mí, falta le hacen á su 
proyecto. Además, si entendiese algo 
de Renacimiento no hubiera puesto 
copetes cerrados de crestería, sino can-
delabros, hidras enroscadas y balaus-
tres cuadrados. Esto es lo que tiene 
el estilo renacimiento en las cresterías, 
cosa que el señor Treviño desconoce, 
por cuya causa, en lugar de exponer 
argumentos echa mano de frases grue-
sas, señal de su despecho y de su ig-
norancia. En esto es preciso decir 
verdades como las que yo he dicho, 
verdades que debió haber recogido el 
señor Treviño en su provecho para no 
cometer desaciertos ni decir despropósi-
tos. 
Yo no supongo que el autor copió 
una parte del Palacio de medios de 
Transporte en la Exposición de Pa-
r í s : yo lo afirmo y lo pruebo sin nece-
sidad de i r á la gran ciudad ni de es-
cribir á un profesor, sino mostrando 
solamente la fotografía de ese palacio. 
Que el señor Treviño no conoce ese pa-
lacio yá lo sé; no necesita jurar lo : él 
desconoce muchas cosas pero tuvo t i -
no para dar con la fotografía refe-
rida y copiar algunas de sus» partes 
servilmente. Estas copias no se disi-
mulan negando, porque la crítica docta 
se encarga de desnudar al grajo que 
se viste con las plumas del pavo real. 
E l proyecto de la lámpara maravi-
llosa como lo califica la ignorancia 
atrevida y audaz, es un proyecto mag-
nífico y sería honra de los gallegos de 
Cuba si llegase á realizarlo el Centro 
Gallego. 
Según el absurdo criterio del señor 
Treviño y por ese camino obscuro, ten-
dríamos que protestar contra todo lo 
ingenioso y grande que los hombres su-
periores inventan é inauguran sin 
quebranto de la estabilidad. 
Si el señor Treviño cree haber con-
cebido un conjunto armonioso y cien-
tífico, si su proyecto es una joya ar-
quitectónica, lo menos que debe pedir 
es que sea sometido al veredicto de un 
jurado extranjero, por ejemplo, el de 
París, donde será calificada esa obra 
en justicia, iraparcialmente, sin com-
promisos ni amaños que en mala hora 
se han colocado al lado de lo más ín-
fimo, de lo menos apreciable, de lo que 
no resiste la más ligera crítica. 
Enorme despropósito es decir que 
cuanto esté en pugna con las tenden-
cias de la naturalezares absurdo y no 
puede subsistir. E l señor Treviño v i -
ve entre espesas sombras. Para él no 
deben existir los inventores atrevidos, 
los audaces aeronautas. Andar por los 
aires es estúpido. Lo lógico, lo racio-
nal, lo plausible es caminar como el 
buy ó arrastrarse como la babosa. No 
busquemos nada en los cielos del arte 
y del ideal: todo está en el suelo. 
He dieho y repito que ^ proyecto 
que censuro es obra de un dibujante. 
Que un arquitecto se haya declarado 
por su mal en padre putativo, no quie-
re decir nada. Si uno de los tres au-
tores es ingeniero debe exhibir el tí-
tulo de la escuela en que se recibió 
de tal. 
Aun me queda algo que decir de 
las cuatro fachadas famosas y es que 
la modernista de la calle de San Jo-
sé, tampoco es ibera. De manera que 
el edificio ibérico del señor Francisco 
Treviño, se ha quedado reducido á es-
queleto. Ya se vé, pues, quien de 
los dos es el que escribe de lo que no 
entiende. 
Modestísimo en conocimientos de 
arquitectura y construcciones, aún pue-
do enseñar siempre algo nuevo y que 
completamente ignora el señor Tre-
viño. Para ello basta, creo, tener cri-
terio y reciocinio y ligeras, ligerísi-
mas nociones de arte. E l señor Tre-
viño no me conoce, no sabe donde he 
estado, lo que estudié, lo que he vis-
to; no sabe, tampoco, que yo no soy 
el autor del proyecto que defiendo, 
como erróneamente han creído algu-
nos, yo no conozco n i al señor Trevi-
ño n i al dibujante; pero sigo sostenien-
do que no pueden ajustarse á un án-
gulo dos estilos y estoy dispuesto á 
demostrar mi opinión en todas partes. 
Cuanto á que he pretendido burlar-
me de los gallegos, seáme permitido 
despreciar tal aserto. Soy gallego y 
como gallego defiendo y defenderé 
siempre con todas mis fuerzas á mi 
tierra y á mis hermanos. Por eso me 
indigno -ante la idea de que pueda eri-
girse aquí un edificio que deje por 
tierra el prestigio de los gallegos de 
América. Quien no conoce á Galicia 
n i ama á los gallegos es mi contrincan-
te, siendo vano su esfuerzo por disfra-
zarse de gallego como se ha disfrazado 
de arquitecto. 
Esto es lo que deben mirar mis pai-
sanos para que no se dejen sujestionar 
por interesadas influencias, pidiendo, 
conmigo, como lo más acertado y dis-
creto, que se efectúe otro concurso, de-
clarando este desierto. Así nadie ten-
dría razón de quejarse y el bien sería 
todo para el Centro Gallego. 
Juan López Díaz. 
LA CASá DEL POBRE 
«MES D E E N E R O D E 1907 
Por más que, al ver que nue-stros 
recursos sou escasos, nos proponemos 
disminuir los gastos, no podemos ne-
gar, á Los infelioes que acudemá nues-
tra Asociación, ciertos auxilios indis-
pensables pana vivir. No queremios 
entrar en disquisiciones para explicar 
el aumento de la miseria en esta ciu-
dad, ciego ha de estar el que no la 
vea. 
.En el mes de Enero tu vi míos un in-
greso de $714 48 centavos; constitui-
do por $112 de ha subvención del 
Ayuntamiento; p)or $322 58.centavos 
die varios donativos, entre éstos $50 
iraoneda laonerieaoia del Ayimtamieinto 
y $26 50 centavos -de " E l Progreso" 
de Jesús del Monte; por la limosna de 
la Virgen que dió $21 57 eentavios y 
por la recau'daoión de nuestras Aso-
ciados, ascendente á $258 33 centavos. 
iNuestros gastos consistieron en$885 
25 centavos, distribuidos en la forma 
siguiente: aib-onamios $123 82 centavos 
por el déficit del mies anterior; por 51 
alquilerfts de haibitaciones $345 26 
centavos; por 95 ranchos $241 92 
centavos; por útiles de lavanderas $4 
50 centavos; por 26 camas eokmibinas 
$39 50 centavos; por plazos de (máqui-
nas de coser $12; por ropa de cama 
$27; por leche de vaca suministrada 
á una joven enf erma del pecho $9; por 
socorros en efectivo $4; por inspeccio-
ne® y cobro de cuotas $3 j por sueldo 
de dos iuspectores y escribiente $40; 
por impresos y efectos de escritorio 
$9 43 centavos: por el 10 por 100 de 
lo-> cobros í*>2ó 82 centavos. Resulta, 
pues, un déificit de $170 7 centavos pa-
ra el mes isiguiente. Febrero. 
Las faimilias inscriptas son . .- . 1,053 
Idem socorridas • -.- . 344 
Mujeres inscriptas . . . •• -.• 3,159 
Idem soaorridas . . . •. .• •.; .• . 1,032 
Xiñofí inscriptos . .. .• •.. -.• .• . . 4,242 
Idem socorridos . . . •. . . ..- . 2,968 
^otm'bres enfermos socorridos . 5 
Se han distriibuido 18 latas de leche 
con densa da entre enifermos. 
¡Las personas que 'honran ;S. nuestra 
Asociación con su comfíanza deben re-
visar nuestras cuentas. E n Habana 
58 están los comprobantes á la dispo-
sición de las personas que deseen exa-
minarlas. 
Dr. M. Delfín 
N U E S T R O D E B E R 
n o s o b l i g a á d a r á c o n o c e r a l m u n d o e n t e r o l a m i l a g r o s a 
e s p e c i a l i d a d d e 
G. Alberto Pizzo, de Ñapóles, 
T e n i e n t e R e y n ú m . 1 0 2 , ( a l t o s ) H A B A N A . 
Par» que sepan todos los enfermos de ambos sexos que padecen de enfer-
medades de las vías urinarias y sifilíticas, que los fínicos específ icos que pueden 
curar estas enfermedades radicalmente son las Pí lduras, la Inyecc ión y el Roob 
Pizzo. y para concluir nuestro deber arisamos á todos, que hemos logrado que 
el 5.r. Alborto Q. Pizzo dé todos los días de 1 á 3 de la tarde, en su domicilio fo-
lletos g-atis, y para mayor agrradecimiento ft nuestra pe t i c ión , los incrédulos po-
drán hacer el pago después del resultado que obtengan. 
D E P O S I T O G E N E R A L E N L Á H A B A N A 
D r o g u e r í a y P a r m a c i a d e S a r r á y J o h n s o n . 
c2±i alt 4-1 
A G C I A R 9 5 , H A B A X A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 
Pablo Dreher") INGENIEROS DIRECTORES. J o s é Pr imel l e s J 
Representantes exclusivos de las fábr icas : 
Grandes Talleres de Brunswick, Alemania. Maquinaría d e Ingenio. 
f Puentes y Ediücios d e acero. 
Talleres de Humboldt, Alemania, s _ ^ . 
(Calderas y máquinas de Tapor. 
Sindicato Alemán de Tuberias de hierro fundido, 
y otr.i- D I V E R S A S tabicas. 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO D3 LA REPUBLICA 
E n l í o lanzas. 
Durante los días 22 y 29 del mes de 
Enero próximo pasado, por la Briga-
da á cargo del Inspector señor A. Bar-
net, se verificó la desinfección de 
53,361 piés cúbicos, correspondientes 
á una casa situada en la calle de Inde-
pendencia. 
E n Sania Clara. 
L a Brigada á cargo del Inspector 
señor Bacallao, durante el día 31 del 
mes de Enero pasado, verificó la fumi-
gación en 19 departamentos que corres-
pondían á 5 casas situadas respectiva-
mente en las calles de Unión é Inde-
pendencia. 
Desinfecciones. 
Durante el día de ayer se han prac-
ticado por las Brigadas Especiales, las 
siguientes desinfecciones por enferme-
dades : 
Por difteria. . M H M M W M 4 
Por tuberculosis, .-.i M W >; M 8 
Por tifoidea. . 
Por cáncer, >. . . -. 2 
Se remitieron á la estufa para de-
sinfectar, 32 piezas de ropa y 21 al 
crematorio. 
Fetrolización y Zanjeo. 
Durante el día de ayer la Sección 
de Distribución de petróleo, realizó 
los servicios siguientes: Petrolización 
de un gran pantano en un placer fren-
te á la calle de Chaple, (barrio del 
Cerro), id. varios id. en las cunetas de 
la línea de Villanueva. id. id. en la ca-
lle de Resguardo. 
Se recogieron latas y cacharros en 
varios lugares del Cerro. También se 
petrolizaron y recogieron latas en las 
calles 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, H , I , J 
y K , de Línea al Mar, en el Vedado. 
L a Brigada Especial, petrolizó los 
servicios del Arsenal y varias calles al-
rededor del mismo. 
L a Brigada de Regla, petrolizó los 
servicios de 120 casas situadas en ca-
lles de ese pueblo. 
L a Brigada de Puentes Grandes, pe-
trolizó los servicios de 125 casas situa-
das en diferentes calles de la localidad. 
L a Sección de Canalización y Zan-
jeo, limpió 380 metros lineales de zan-
ja al fondo de la quinta "ISantove-
nia" y 350 id. id. en Triscornia. 
Sección de Inspectores médicos. 
Por este negociado se han efectuado 
en el día de ayer 381 trabajos distri-
buidos en la siguiente forma: 
Traslado de análisis á los se-
ñores médicos . 14 
Comunicaciones bajas á. 
escuelas •.-
Comunicaciones altas á. •., 
escuelas -.> 
Comunicaciones bajas á.i >• -* 
padres w w w 7 
Comunicaciones altas á, . .• 
padres 4 
Inspecciones de establos de. . 
vacas 6 
Muestras de leche recogidas. 4 
Servicio de vacuna, indivi-
duos vacunados, w M M 
>'Í<W 
' - a r e ; 
Alteradas no _ 
Campo Florido, del :• - 'iaP 
nández Péñate . 
Campo Florido, del sen 
la Noval 
Total. , 2 alteradas no 
Adulteradas: Leche 
Lechería del señor Joaanín T i ^ 
Infanta 42. 4 n 
Café del áeüor Bernardo PW» : 
Infanta 45. " " ^ ^ ( m 
Café del señor Santiago r>;. 
fanta 62 l j 2 . " Ule2' l 
Café del señor Manuel Femí J 
Carlos I I I mr.nero 297. ^ | 
Café del señor Andrés Pardo ÍX. 
los I I I número 30. ' ' ^ 
Café del señor Ramón 
los I I I número 50. 
Lechería del señor R; ael L a J ^ I 
N i c o l á s 252. ' " ' ^ 5 
Lechería del señor "Vicente \ r I 
bia. Espereza 85. 
Lechería del señor Gregorio OámJI 
Esperanza 88. ^ 
Lechería del señor Antonio RiviJ 
guez, Cienfuegos 50. ^ 
Lechería del señor Vicente Varo 
Angeles 67. 
Lechería del señor José Felcón. i J 
gunas 39. 
Café del señor José Iglesias OOIMJ 
lado 87. ' ^ 
Café del señor Antonio Peña, ] (y 
cado de Colón 1. 
Bodega del señor Camilo Rey Inf». 
ta 64. 
Total . ... .- 15 Adulteradas 
Total. . , de muestras 25 I 
19 
8 
G I F O S D E L E T R A S 
& Lawtfli CMiás í ü l 
Bauqaoros.—Mercaderes ua. 
Casa originalmente establecida en VHÚ 
Giran letras 8. la rieta so'ô e todog l 3 
Bancos Nacionales de IAM KH'^OÜ OBÚS 
y dan especial atoncida, ^ 
TRANEFii i i f í í íCiA^fOR EL CABlB 
Ü U B A W Y 78 | 
Hacen pagos por el cafcie, sira^ ¡ « t r u n 
sorra yiarga vista y dan cari;.. .jc cr*d;! 
•obre New York, Filadclba, New OrleuS i2t%ii ranciscük JLonares, Parí», iíadiij 
ÍJarcelona, y demás capitales y ciuiaáM1 
importantes de los Kscudos L a l a o ^ ^ ^ ^ H 
y iiuropa, así como sobre u-dot ios puíbíflí 
tío £.spaña y capital y puertos de X. 
fin combinac ión con los ee&oros F. a j 
Hol l ín etc. Co., de Nueva Yorií • .ben'tr-
uenes para la compra y venta de valoreg* 
acciones cotiüabiea en la Bolua de dichacta* 
aad, cuyas cotizaciones se reciüea por tj, 
ble diariamente. 








Id . ( 
Ln i s 
Id . i 












Total, v » « m m M 381 
Habana, 5 de Febrero de 1907, 
Estado diario de las muestras de le-
che con sus resultados respectivos, re-
cibidas por los Inspectores de Sanidad 
y analizadas en el Laboratorio de la Is-
la de Cuba, dándose cuenta de las adul-
teraciones al Juzgado CorreccionaL 
Buenas. 
Lechería del señor Valentín Rodrí-
guez, Corrales 190. 
Lechería del señor Femando Fer-
nández, Gloria 109. 
Lechería del señor José Pérez Ro-
dríguez, Corrales 81. 
Lechería del señor Francisco Ramos, 
Manrique 25. 
Bodega del señor Eduardo Comba-
rro, Carlos I I I número 207, 
Campo Florido, señor Lorenzo Mar-
tínez. 
Campo Florido, señor Francisco 
Martínez. 
Campo Florido, señor Andrés Ma-
chado. 
Total. . . •. . . 8 Buenas. 
Hijos de E. Arsüelibi 
BAJíQUEKOS. 
M E R C A 1JEJiüá ÜÜ.-. / A K í .Vi. 
Telefone aúm. 7: Caalai: "üaoaoaarnii 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrtentea —Dep*. 
«itos ele valoreK, bacicudoae carfo del &•* 
bra y Remis ión de dividendos é intemei— 
Prestamos y P ignorac ión de vaiores y nÉl 
toa.—Compra yventa de valores públieoa 1 
industriales—Compra y venta d« letrai dt 
cambios.-Cobro de letras, cupono- aíc, poe 
cuenta agena.—'•Jiros Eobre las pnr -J 
piazaa y también sobre los pueblo! d« •Hj 
paña, Islas Baleares y Cyaailaa.—Pagíi 
por Cables y Cartao de Crédito. 





C E L A r S Y O r n e , 
11>&t A.QUiar, l o a , eiqan*» 
a A-maraurru 
Hacen pa^os u o r e l oa>?le. facilitan 
ourtas d e crédito y griraa Letrai 
»corta v larjra visca. < 
sobre Nueva lork , Nueva Orieaati T«J 
crua, Mé.Uco, oan Juan de Puerto Rico, LO» 
dres, París , Bmdeos, Lyon, Bayon», am 
burgo, i íoma, Nápoles . Milán, Gínova, MM' 
sella, Havre, l.-.-üa, Xrintes. :ialnt ya'0'" 
Dieppe, Tou'.ouse ,Vene-la, Florencia, r» 
rln, Masimo .etc. as í como sobre toaaf w 
capitales y provincias de 
Di) 
Kspaüaé Islas Canarias. 
1700 
J. A.B&NCE8YCMF 
Ü B i t í F ü Y 21. 
Hace r a s o s por el cable, lacilita cart*»* 
crédito y gira letras a corta y ¡ / ¿ i 
sobre 'As principales plazas de <?3' - ir¿,¡. 
la» ae Franc ia , Xnslatcrra, Altniania, nu«j 
Estados Unidos, Méjico, Arijencna, - J _ 
Rico. Cbina, Ja*>dn, yaobre todas ."Jĵ fc 
dea y ouei-los de Eúpaña, islas sai"»"^ 
Canarias é Ital ia. , g 
í BALCELLS TCÓlfl 
(&. en O.» 
Hacen pagros por el cabio y «V*" r U 
& corta y iargs: vista sobre f'6" .uin 
Londres. París y sobre topas Ia* ff^e, f 
y pueblos de España é islas Baiear—.j 
Canarias. , . a . e í * 1 
Agentes de la Compañía de faegur». 
tra incendios. 
B A N G O I I M H 
He 





C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7i 
-i=r A -i=t A TVT A _ 
«a 
• w - — 
i 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a ^ 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ * j 
DEPOSITARIO DELOS FONDOS DEL GOBIERNO AMERICANO. 
.f Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 
i > i n . E O T o :fi. IES J3 : 
José I . de la Cámara. 
Sabas E . de Airaré. Elias Miró. Marcos Carvajal. 
Miguel Mendoza. Federico de Zaldo. Leandro Valdes. j | 
Deicuentos, p r é s t a m o s , compra y venta de giros sobre 
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades t «•. 141 
B a n c o N a c i o n a l d e C u s a 
G A P I T A L $ 6.O0O.000.O0 
A C T I V O E N C U B A . $ I S . 9 0 0 . 0 0 0 . O O 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A ^fJ¡^Sa 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S V**-" 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 27. * 
S T J C X J I F S . Í S ^ X J I E Í J S 
G A L I A N O No. 84, H A B A N A 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N O S 
P I N 
G l 
S A N T A C L A B 
CAMAGÜ 
G G B R E S P O M A L E S T O D A S P A R T E S D 
DIARIO D E L A MARINA.—Edición de la tarde.—-Febrero 6 de 1907. 
Diez 
mi mm 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
CASASi BE CAMBIO 
Habana, Febrero 6 de 1907. 
A las I I de la mañana 
97% á 97% V. 
9S á 101 
Plata espaf.ola.. . . . 
Calderilla., (en oro) 
RiUeres Bauco Es -
3% á 4 V. 
1elcón, 
nm amerita110 con-
tri oro español 109% á 109% P. 
Hre americaoo con-
tra niara española... á 12 P. 
r itenes.. * ^ 5.40 en plata. 
TA en cantidades... á 5.41 en plata. 
íoises ^ ^ plata. 
fe en cantidades... a 4.32 en plata, 
Ki' peso aiiíericano 
jn plata española., á 1.12 Y . 
N o t a s a z u c a r e r a s 
êy, Infaa, 
üteradas | 
t̂ras 25. I 
jjoviEiiento de la zafra en Matanza? 
tSfaaefO fie snecs de :;¿iu-;ir llegados en el día 
de la fecha. 
INGENIOS Sacos 
¿ i tm 1 ^ 
fe todos loa 
EL OáBU 
Í "â  ¡etru a 
de crídit» 
>í-vv Orleait I 
ría, Madrina 
mores ,f. ^ 
•ti .ben ir-
de valore» | 




in Rafael. . 
















•to Rico, Loa* 
,bre todai lü 
irlas. 
168-14 At 
































Matanzas, Febrero 4 de 1907. 
Felipe Badía 
Corredor de Comcicio. 
A Matanzas han llegado hasta fines de Ene-
ro 449,816 sacos de azúcar de la actual zafra, 
dtifltle el 22 do Noviembre de 1006. 
Movimiento -de lo. /.afra en el puerto 
de Cardonas: 
Existencia anterior. . . , 169,681 
Llecados en la semana. . . 82,414 
Consumo y cabotaje hasta 
la fecha 4,200 
Consumo 7 cabotaje igual 
fecha pasado afio. . . 3,600 
Diferencia á favor de#1907. 
Total de sacos llegados has-
ta la fecha 434,765 
Total de sacos llegados en 
igual fecha pasado año. 186,105 
600 
Diferencia á favor de 1907. 248,660 
Buques despachados en la semana 
Enero 31. avp. Walen, para New York, por G. 
H. Finlav Co. con 6.573 sacos de azúcar. 
Enero 31, vap. Walen, para New York por 
Rabel 7 comp. con 5,200 sacos de azúcar. 
Febrero 1, vap. Fre7, para New York, por H. 
Hernández con 18345 sacos de azúcar. 
Buques que se esperan: 
Sangstad Melvil. 
Número de sacos de azúcar llegados de las 
fincas que á continuación se expresan, en 
la zafra de 1906 á 1907. 
Número 
INGENIOS de sacos 
Alava: 62,073 
Santa Gertrudis 42,700 
Tinguaro 26,150 
San José « 28,363 
Santa Catalina 16.189 
España 20,880 







Nueva Luisa (á Cárdenas). . 24,150 
Angelita 10.800 





Olimpo (á Cárdenas). 
Aldorta 
San Vicente (á Cárdenas). 













Cárdenas, Febrero 4 de 1907. 
J . P. Lazcano. 
ooiistniTÓ un molino de viento desti-
nado á comprimir el aire en sendos 
depósitos. 
¿>te aire, al distenderse en un motor, 
lo pondrá en movimiento, y transmiti-
do éste á un -dinaimo, producirá é'eetri. 
cidad que «a su wz , almacenada en 
-a-cumuladores será utilizada para 
alumbrar el buque, ahorrándose car-
bón, combustible imposible de obtener 
en aquellas d'^oladas regiones. 
Xo falta quien duda de .la eficacia de 
este sistema ¡ pues el aire es mal alma-
eenador de energía; pero los hechos 
decidirán, y los expedicionarios del 
" A r t i c " referirán lo vean. 
EXPORTACIONES MENSUALES 
POR E L PUERTO DE LA HABAXA 
1906 . 
En el mes Desde 
ie Octniire \ % m 
E n el 
a ñ o 
190o . 
P r o y e c t a d a f u s i ó n 
Según leemos en la "Gaceta Econó-
mica" del primieTo del actual se halla 
entre nosotros Mr. Underdown, impor-
tante miembro e<n Londrets d# la Com-
pañía de Ferrocarriles Unidos de la 
Halbaraa, y con é'Iihan 'llegado Mr. Fiant 
soicio de una respetable easa de ban-
ca inglesa y el Presideoite de la " l ía -
van a Central' *, relacionándose el 
arribo de estos señores con proyectos 
de fusión •que puedan unir >k la Em-
presa de los Unidos, la de los Eléctri-
cos á Güines, Guamajay, etc., y la del 






A . 3 ^ 
ÍS Balea. 
, sesuroi 
Embarques on In somana. 
Consumo on la semana. . 
Existencia total en esta fe-
Eiistencia total en igual fe 
cha pasado año 
Diferencia á favor de 1907. 
Exportación total hasta la 
fecha 209,188 
íbtportación tntrJ en î unl 
fecha pasado año . . . 113,035 
Diferencia á favor de 1007. 96,153 
128,339 
U n a f á T o r i c a de h a r i n a 
Según il'eemos en nuestro a preciable 
colega " L a Razón", Remedios tiene 
el orgullo de poseer tamibién una fá-
brica de harina. 
E l señor Enrique Na/varrina ha mon-
tado en Maceo 34 una fábrica com-
pleta de harima y panadería. 
Pronto dará comienzo á sus traba-
jos y rrbrirá sits puertas afl público, ha-
ciéndose pan eon trigo molido on la 
casa. 
E l m o l i n o de v i e n t o 
m o t o r e l é c t r i c o 
Con desti'no al va.por " A r t i c " que 
partLp de Hailifax (Camadá) el varano 
•pasado, «para ibas regiones polares, se 
Abonos, sacos... . 
A G U A R D T E N T E 
D E C A Ñ A , Pi-








A L C O H O L , tam-




A N I M A L E S V I -
V O S : tortugas.. 
Caimanes 
A S F A L T O , sa-
cos 
toneladas 
A S T A S y pezu-
ñas, sacosi 




C A C A O , sacos 
C A F É , sacos 
C A Ñ A de azúcar, 
muzos 
C A R N A Z A , pacas 
C E R A , sacos 
kilogramos 
Cocos, sacos, brls 
C O N C H A S carey, 
cajas y bultos., 
kilos 
C U E R O S S A L A -
D O S , Ifos 
Números suel-
tos 
D U L C E S , cajas y 
barriles E F E C T o s v A -
R I O S , bultos... 
E S P O N J A S , pa-
cas 
F I B R A S V E J E T A 
L E S , fardos 
F R I J O L E S , sa-
cos 
F R U T A S , barri-
les 
huacales 
cajas, I) u 1 tos, 
sacos, etc 
Glicerina, tbres. 
G U A N A , pac-as., 























































































































M I E L D E A B E -









P R O V I S I O X E S , 
bultos 
RON , pipas, bo-
coyes y botas.. 
cajas 
barriles 
gfns. y glns 
Sebo, brls 
T A B A C O : 






Id . cajas 
Cigarros milla-
res de cajillas.. 
Id , cajas 
Picadura: 




T R I P A S de res, 
tercerolas 
Yarey, serones. 
Y A G U A S y Ma-
jaguas atados. 
0313 16265S 103946! 
36 525 248 





































17448 206701 232382 
591 8064 8172 
19569 195438 1/0974 
40 902 388 
L o n j a d e l C o m e r c i o 
de l a H a b a n a 
VENTAS EFECTUADAS HOY 
Almacén: 
290 sacos café tostado Borinqnen, sacos de 
100 libras, $25.50 qtl. 
385 id. id. id. sacos 25 id., $26.00 id. 
175 tercerolas manteca Competencia, Tara 
natural, $10.75 id. 
150 tercerolas id. id. tara artificial, $10H 
quintal. 
225 cuñetes id.. $11^ id. 
350¡3 id. especial E l Pastel tara natural, 
$11.50 id. 
75 cuñetes id. grandes, $11.25 id. 
l io id. id. chicos, $11.50 id. 
225 cajas vino Laiuez Clarete, 24|2, $7.20 c. 
150 id. id. blanco 24¡2 $9.45 id. 
200 id. id. id. id. 12[e, $8.45 id. 
100 id. Anís del Mono 24!2, $18.00 caja. 
100 cajas ojén Joaquín Bueno, $13.00 id. 























S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
Los señores García, Llano y Hno, 
de Jovellanos, nos suplican con fecha 
4 del actual, la publicación de la si-
guiente advertencia: 
—"Para general conocimiento, y 
por causas de orden comercial, hacemos 
constar, que en nuestra razón social 
no existen más gerentes que Ramón 
García Llano y Jesús García Llano, 
únicos autorizados para el uso de nues-
tra firma social—" 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E l Havana 
E n la mañana de hoy entró en puer-
to el vapor americano "Havana", 
procedente de Nueva York, con car-
ga general y 208 pasajeros. 
E l Saint Thomas 
Procedente de Tampico fondeó on 
baihía esta mañana el vapor danés 
"Saint Thomas", con carga general 
y 23 pasajeros. 
E l Horda 
Para Sagua salió ayer en lastre el 
vapor noruego "Horda". 
E l Sif 
Para Cárdenas salió hoy el vapor 
noruego "Sif". 
E l Ida 
Hoy se hará á la mar con destino á 
Matanzas, el vapor español 




„ 6—Havana, N. York. 
„ 6—Balbanera, Barcelona y escalas. 
„ 6—St. Thomas. Veracruz y escalas. 
„ 7—Prince George, Mobüa. 
„ 8—Nordstjennen. Bremen y escalas. 
„ 9—Allemannia, Hamburgo y escalas. 
Febrero 
„ 10—Segura Amberes y escalas. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 15—Cayo Soto, Londres. 
„ 16—Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 16—Saint Jan, Hamburgo y escalas. 
„ 18—Móxico, New York. 
, 18—Marida, Veracruz. 
„ 19—Reina María Cristina, Veracruz. 
„ 20—Holsatia, Hamburgo. 
„ 21—Ernesto, Liverpool. 
„ 21—AllemaniMa. Tampico y Veracruz. 
„ 28—José Gallart, Barcelona y escalas. 
„ 11—Vigilancia, Veracruz y escalas. 
„ 11—Esperanza, N. York. 
„ 12—Tiverton, Amberes y escalas. 
„ 13—Mroro Castle, N. York. 
., 13—Madrileño, Liverpool y escalas. 
BALDEAN 
Febrero. 
„ 7—Saint Thomas, Coruña y escala». 
„ 7—Progreso, Galveston. 
„ 9—Havana, N. York. 
„ 9—Prince Gorge. Mobila. 
„ 10—Allemannia, Veracruz y Tampico-
„ 11—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 12—Vigilancia, N, York. 
„ 14—Segura. Veracruz y escalas, 
„ 15—La Navare, St. Nazaire y escalat. 
„ 16—Morro Castle, N. York. 
„ 16—Saint Jan, Tampico y escalas. 
17—Antonio López, Veracruz. 
„ 18—México. Progreso y Veracruz. 
„ 20—Reina María Cristina, Coruña. 
V A P O R E S COSTEROS 
BALDEAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos los martes, 
& las 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
despacha á bordo. — Viuda de Zulusta. 
Ida' 




De New York, en 3 y medio días, vapor ame-
ricano Havana, cap. Stcvens, tons., 6,391 
con carga y 208 pasajeros á Zaldo y Co. 
De Tampico, en 3 días vap. danés Saint Tno-
mas, cap. Hanscn. tons. 3,456 con carga 
y 23 pasajeros á Heilbut y Rasch. 
SALIDAS 
Día 5: 
Para Sagua, vap. noruego Horda. 
Día 6: 
Para Cárdenas, vap. noruego Sif. 
Para Matanzas, vap. español Ida. 
Para Cayo Hueso, vap. inglés Halifax, 
BUQUES DESPACHADOS 
Día 5: 
Para Matanzas, vap. español Ida, por J . Bal-
eclls y comp. 
De tránsito. 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
LLEGABON 
De New York en el vapor americano Ha-
vana : 
Sres. Virginia C. Ralph é hija — Baldome-
ro Louto — John C. Heinta y tres de familia 
— Carolina Opp — Homer B. Epront — Ha-
ward E . Bariow— John Hantsinan —Amanda 
Catheart — Lulu Cousins — Wlaace Honstoa 
— Isaac Robinson y tres de familia — Fran-
cés Maya — Baldomcro Chico — Albert Boget 
— Edward lAvarez y tres de familia — Pe-
rey Birck — EUeson H. Davis— PraneijMO 
y Petronila Arango — Natiwidad del Vallo 
— María L . García — John M. Emerv — 
Jesie W. Addis — Eta A. Ross — Williajn S. 
Jesinéy — Edward Mauley y señora — Sarah 
Jefferus — Dolores Rodríguez é hijo — Os-
car Kind — Charles Rayner — Margarita 
E . de Llr>sta y 4 hijos — Charlott Robinson 
— Ella Marfield — Joseph E . Reid — Ja-
cob Coken — Antonia Terry — Peradiaa Vi-
vanco — José María Chacón — Charles Eche-
varría y señora — Juan de Dios de Oña — 
Manuel Menéndez — José Pando — Michael 
J . Dady y señora — Bartolomé López — Ger-
vasio Pérez — Eulogio Maribona y 135 tou-
ristaa. 
De Tampico y Veracruz en el vapor danéa 
Saint Thomas. 
Srs. Ruiz Wall — Federico Schultze — Jo-
ssie H. Wey — Isidora K. Mockler — Lud» 
Buzath — Carmelina Andrido — Dr. Hanfl 
Braun — M. . Tillard — Jon de la Vente — 
Antonio Montero Palacio — Manuel Villara 
— José González — Antonio Rodríguez Fer-
nández, y 27 de tercera.— 
SALIERON 
Para New York en el vapor americano Mon-
torej : 
Sres. W. E . Mullen- — C. Mnller — Alva-
ro Chin — David Dupico — A. Ingoldsly — 
E , Metcalf — Amy Leeds — Y. Side — J . 
Sloan —H. Perry — J . Maish —George Stin-
ger — J . Rush — A. Morris — C . Smith — 
H. Godsol — H. Mayorga — J . Acr.áta — A. 
Gaicía — Antonio Domínguez — Ch. Hender-
son — Emilia Henderson —Angust Hoi'ihrook 
— Charles Gilpatrick — Hanna Abbott — 
J . Epskein — Charles Ajonys —- E . Robinson 
— Walter Wood — Samuel Helmer — San 
Bistany — Ch. Mahomed — Esbri Sedi y fa-
milia — J . Jeris — José María Gatell—Cons-
tantino Carril Suárez — S. Ebri — Manuel 
Alvarez — J . Grant — Ch. Van M. Fariey —i 
H. Kanfhold — José Antonio Crade — Parcy 
Torrester — J . Demback — G. Hermán —• 
Leo Fredman — S. Caston — Lloid Casner—« 
Mauricio Soriano. 
Para Veracruz el vapor americano Mérida. 
Sres María Cuevas — Dolores Galán — Ca-
ridad y Belén Cuevas — G. French — Juan 
Urzaiz — Dolores Sagarra — Pilar Aparici 
— Teresa Samper — Mercedes Alvarez —t 
M. Sitja — Juan León — Evaristo Llano —• 
Rafael Escamilla — Manuel Rodríguez — 
C. Barón — Ramón Aguilar — Manuel Gar-
cía — T. Vázquez — Concepción Reyes y fa-
milia — Arturo López — S. Androw — A 
Bacallao — Alberto Cuest — J . Caunet —• 
José Menéndez — Dolores López — Rafael 
Calzadilla — Tomás Fernández —María Fer-
nández — Manuel García — Carolina Martí-
nez — Adelaida González — Hortensia Gon-
zále — Virginia González — Aurelio Gambo» 
— Andrés Portuondo 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor 
americano Olivette. 
Sres Inocente Pineda — Regina Anues y 1 
de familia — Vicente Pineda — Juan Gonza-
lo — F . Valdés — José Insúa — Jesús Gar-
cía — Domingo Fernández — José Ruíz— Co-
ferino Suárez — Fidel Díaz — Pedro Alva-
rez — José Alvarez — Herminio Rico —• 
Manuel Saratella — Mamerto Torach — Ma-
nuel Villamaría — Rodolfo Carrillo — Ma-
nuel Día/ — Leopoldo Alvarez — Jo?é Carri-
llo — Isidoro Campo — Matías J . Powell —-
F. Rosas — Jerez J . Díaz — Dolores Díaa 
— Emilia Salain — Amallo Rabclo — O. 
Basuneto — Vicente y Ramón Sosa — Ri-
cardo Garabito — Pedro Sosa — Antonio Sa-
bates — O. Alberry —S. Monroa — Antonio 
("nsiolle.s Carmen Ruíz — Antonio Gon-
zález — Isac Hernández — Manuel Márquez 
Sierling — Jesús Barraqué — José H. Bool? 
y 30 touristas. 
Para Cayo Hueso en el vapor inglés Hall-
fax: 
Sres. Luis Martínez — Mercedes Acosta —* 
María Sola y 1 niño; y 124 touristas. 
V a p o r e s d o t r a v e s í a . 
; Y 7 
mericaní 
¡ Comailia te yapores c^añolss 
I la SocleM Anoaiina t EayeEación 
I TRáSATLAMICA ÜG BARCELONA 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
>t VAPOR ESPASOL. 
I JUAN PORGAS 
capitin LLOVERAS 
•Keribe carga en Barcelona hasta el 15 do 
¡febrero que saldrá oara la HABANA, MA-
•̂•\>ZA8, tíANTlAGO DE CUBA y CIEN-
lücará adem Aq en 
• Valnicip, i\iá,lagu, Cádiz, C o r u ñ a , 
Puerto Rico, HIU.VUL; «icz, 
Ponce y Santo Domingro. 
Habana 14 de Enero de 1907. 
A. Blanch y Ca. 
c 167 27-15 E 
rf 
ÍCANO. 
be w m m m m m i 
^PINILLOS. IZQUIERDO Y GP. 
de Cád iz . 
aPOr español 
C a t a l i n a 
Capitán Jauregnízar. 
kECTn6 este. Puerto á fines de Febrero ^ para ios de 
J** Cruz de la Palma. 
Cruz de Tenerife. 
rI«8 Paimsa de Gran Canaria. 
Cíádlz y Barcelona, 
eil ^sajaros para loa referidos puer-
'«Mo U8 *mpiia3 y ventiladas cámaras y 
'aathi entrel>uente. 
to TAT» admile un resto d« carga, In-
F * te 0 7 A G U A R D I E N T E . 
•anr,, ayor comodldad do loa pasaieros, 
tryvr estara atra,. , H ^ / <> ^ 
' Jo./-. atracado a I03 rluaUes de 
tCOS HERMANOS Y C a 
CoiMameiite á M m York y Brnnswiclí 
E l nuevo vapor 
BRUNSWICK 
saldrá el sábado 9 del corriente. 
$40 viaje de ida y vuelta á Brunswick y 
$60 á Nueva York, donde el pasajero pasa dos 
días. 
Los billetes de pasajes son válidos por 6 
meses. 
SALIDAS DE LA EABANA 
Marzo 9 y 23. 
Para más informes sobre fletes y pasa-
jes acúdase á D A N I E L BACON, Agente ge-
neral. — San Ignacio número 50, Habana, 
c 355 4-6 
V A P O R E S C O R R E O S 
i i \ i C i p a M a ^ É f i l s Trasa tWc? 
A N T S S D2 
AUTOITIO LOPEZ Y Ca 
E L V A P O R 
ANTONIO LOPEZ 
c a p i t á n O L I VER. 
saldrá para VERACRUZ sobro el 17 do Febre-
ro llevando la correspondencia pública. 
Admite oarca y piinnjeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta Jas diez del día de la salida. 
Las pól izas de carga se firmaran por ei 
Conslgr.arario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 




c a p i t á n F e r n á n d e z 
Saldrá para 
CORUÑA Y SANTAUDEE 
el 20 de Febrero á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondecnia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco, para dichos puertos. 
Kecibe azúcar, café y cacao en partidas & 
flete corrido y con conocimiento directo pa-
ra Vigo, Gijón, Bilbao y San Sebast ián. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de salida. 
L a s pól izas de carga se flrmirán por el 
Consignatario antes de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 18 y la carga á bordo hasta el 
día 19. 
L a correspondencia solo se admito en la 
Adminis trac ión do Correos. 
N O T A . — S e advierte á 1 
ros que en el muelle de 
trarán los vapc 
¡Sores pasaje-
achina encoa-
i ernolcadores dei s<eAor üaniamarina oisuuestos á conducir el pa-
sr.j.í a bordo', mediante el pago ae VEINTR 
L'JSNTAVOS en platr. cada uno. los días de saJfdt dos>de las diez hasta laa dos ae ia larde. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lanclia •Gladiator" en el muelle de la Ma-
t-una l a v í spera y el día de ia salida, hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R^ D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi-
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
do por el pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria. — Informará 
su Consignatario. 
De mas pormenores. Infonaan mis consig-
natarios, M. O I A D U Y . Oflcloa Mam. 28. 
104 1 E 
COMPAÑIA DE VAPORES 
(Hamburg-American Lino) 
D e l a H A B A N A 
v í a S a n J u a n ( V t o . T i i c o ) . 
y B e r m u c l a á NJFJW Y O R K . 
saldrá el nuevo y espléndido vapor de dos hé-
lices y de 9000 toneladas 
(t 
w m m m mu E" 
Sale do la Habana el 7 de Febrero á 3 p. m. 
Llega á San Juan el 10 id. id. á las 6 a. m. 
Sale de San Juan el 10 id. id. á las 6 p. m. 
Llega de Bermuda el 13 id. id. á las 6 a. m. 
Sale de Bermuda el 14 id. id. á las 10 a. m. 
Llega á New York el 16 id. id. á las 8 a. m. 
Precios ie Pasaje en Primera Cámara. 
De la Habana á San Juan. . $.30.00 oro am. 
De la Habana á Bermuda. . ,,60.00 oro am. 
De la Habana á New York. ,,90.00 oro am. 
Para más informes dirigirse á los agentes: 
Heilbut 4" Basch, 
SAN IGNACIO 54. 
DIRECCIONES: 
Correo Apartado 729. 
Cable y Telégrafo: Heilbut. HABANA. 
C. 249 6-2 
CmniUe Genérale T r a s a t M i p 
B I E S t O M [ R i M ! 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
L A N A V A R R E 
Capitán L E L A N C H O N . 
Este vapor saldrá directamente para 
CORUÑA. 
SANTANDER 
y SAINT - N A Z A I R E . 
el día 15 de Febrero, á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de E u -
ropa y la América del Sur. 
La carga se recibirá úBlcnnirn'e los días 
13 y 14 en el Muelle de Caba l l er ía 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consig-
natario: 
E R N E S T O C A V E 
Mercaderes 35. 
16-30E 
C O M P A Ñ I A 
(Hamlmri American Une) 
E l nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A L L E M A N N I A 
sa ldrá directamente 
P a r a VERACRUZ y TAMPICO 
sobre el 10 de l^ebrero. 
PRECIO1* UIC P A S A J E 







( E n oro español ) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
á disposición de los señores pasajeros, para 
conducirlos Junto con su equipaje. Ubre de 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasat lánt ico . 
De m á s pormenores Informarán los con-
signatarios. 
H E I L B U T & RASCH 




V a p o r e s ^ c o s t e r o s . * 
EMPRESA OE Ü W 
DI5 
SOBRINOS B E H E R R E R A 
V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 20 á las r> de la tarde. 
P a r a Nnevitas . G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s . Sa<rr.:» d é T á n a m o , O n a n t á n a -
m«> y Santiago tle C u b a , r e t o r n a m l o 
por S a e u a de T á n a r u o . G-ibara. B a -
ñ e s , V i t a , G i b a r a nneTamente , P u e r -
to P a d r e y l l aban ív . 
Hacemos públ ico para general conocimien-
to, que no será admitido ningún bulto que i 
juicio do los señores sobrecargas no potraa If 
en las bodegas del buque con ia demás carga. 
Habana, Febrero L; de 1937. 
Sobrinos de Herrera, (S. en C ) . 
10$ i E 
V a p o r N U E Y I T A S . 
Sábado 28 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nnevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 
Vapor COSME DE H E R R E R A 
Todos los lunes a las 5 de la tarde. 
P a r a I sabe la de Sagua y C a i b a r i é n 
NOTAO 
CARGA HE CABOTAJBL 
Se recibe basta las tres de la tarda del día 
de salida. 
C A R G A n B TRAVESIA. 
Soiamente se recibirá hasta las 5 de la tarde 
del dia 3. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los diaa 2, 16 y 23, atracarán 
al muelle de Roqueróu, y los de los días 9, y 
20 al de Caimanera. 
Los vapores de esta Empresa solo 
conducirán para Puerto Padre, ia carga que 
vaya consignada al "Centrai Cnaparra, é 
"Ingenio Ean Manuel,' y los embargues que 
hagan de sus productos ai "VVesi India Olí 
Reflnlng Company." y la 'Niwva Fábrica de 
Hielo y Cerveza L a Tropical," con arreglo á 
los respectlvop concierto» celebrados con 
las mismas. Lo que hacemos público para 
general conocimiento. 
8. en C 
m m DE M f l i B U i 
dorante el mea de Febrero de 1907. 
V a p o r JULIA. 
Miércoles 6 á las 5 de la Urde. 
P a r a Nnevitas , G i b a r a , M a y a r i , 
l i aracoa , S a n t i a í j o de C u b a , Santo 
l>oiningo, S a n P e d r o de M a c o r í s . 
Ponce , Mayagflez y San J u a n de 
P u e r t o K i c o . 
Vapor HABANA. 
Sábado 9 á las ó de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e , G i -
bara, Mayar i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o » 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r A V I L E S 
Miércoles 13 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas. G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , Sasrua de T á n a r n o , B a r a c o a , y 
Santiago de C u b a , retornando por 
B a r a c o a , S a g u a de T k n a m o , B a ñ e s , 
V i t a , G i b a r a , P u e r t o P a d r e y H a -
bana . 
V a p o r SANTIAGO DE CUBA 
Sábado 18 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e , G i -
b a r a , Mayar i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y S a u l i a s u de C u b a , 
Se suplica á los señores Cargadores pon-
¡ gan especial cuidado para que todos los bul-
| tos sean marcados con toda claridad, y con 
el punto de residencia del receptor, lo que 
harán también constar en los conocimien-
tos; puesto que. habiendo en varias local!-
d.idfis del interior de los puertos donde se 
hace la descarga, distintas entidades y co-
lectividades con la misma -azon social, la 
Kmpresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de los perjuicios que pue-
dan sobrevenir por la falta de cumplimien-
to de estos requisitos. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E L V A P O R 
Capitán MONTES D E OCA 
SaldrA de Batabanó los L U N E S y lo» 
J U E V E S , (con excepción del úl t imo Jue-
ves de cada mes) á la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la EstajClón de V I -
Uanueva á las 2 y 40 de l a tarde para: 
COI^OMA 
P U N T A D E C A R T A S 
R A I L E . V 
C A T A L I N A D E O U A N E 
(Con traabordo) 
Y C O R T E S . 
saliendo de este ú l t imo punto los Miérco-
les y los Sábados (con excepc ión del S á -
bado srlg-jiente al úl t imo Jueves de cada 
mes) á las 9 de la mañana para llegar á 
Batabanó los días siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
Es tac ión de VUlanueva. 
Para m á s informes, acúdase á la Coropalfa 
Z U L U E T A 10, (bajos) 
2019 78-0.1'. 
E L N U E V O V A P O R 
J ^ k L A V A i 
Capi tán Ortnbe 
saldrá de este puerto los martes á las 
cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K E S : 
Hemanos Znlnela y Símiz .Cnia díe 20 C 7.12 26-20 E 
lOSJ . f f l iükuic . ) 










Reina de los Angeles 
Josefita. 
Antinógenes Menéndez. 
í leina de los Angeles 
Josefita. 
Antinógenes Menéndez. 
Los señores pasajeros que embarquen en los vapores de esta Empresa deberán ^maro 
tren expreso que sale de U Estación de Villanueva todos los Odérooles l Las 'i 3i ,1*1* 
noene, el cual ion couductrá ai costado del vapor. ™ • »J UO ia 
La carga par*tw vafww de los marcóles sé rucibiri por loi A l m a c é n U l o i '^-roeirri-les unidos hasta las d^- ae la tarde de ios marte;. - - . uotr. i 
Los billetes de pacaje se expiden an la Agenda de la Erayrsi i hasta lia cuatro lo la td-da del día de salida del vapor. -««,1,1. ^ ^ ^ ti. aa 
Para más mrormeadirigirsaá la Aiaaaia de la Baiprasa, OñISPO 3J. 
I E 
DIAIIIO DE LA MARINA.—Edición de Ta tnrác—Febrero fi 3e 1907. 
Lá JOVEN FUGITIVA 
Esta obra representada anoche en 
M Nacional tiene im argumento tan 
bonito como sencillo. Una jov'en gra-
ciosa y bella que 'huye d-el colegio por 
segnir (el ideal de toda su vida, el an-
helo de su alma, la suprema felicidad 
de la existencia. Y después de algu-
nos conír;U iempos. alcanza su deseo, 
logrando en el ukirüo acto tomar una 
taza de chocolate de LA ESTRELLA 
qne era lo que perseguía desde el 
princdpáo de 'la obra. 
H a b a n e r a s 
Âjnoche. 
Estaba el Nacional en el debut de la 
Opereta como en las noches mejores de 
la Barrientes. 
Un lleno completo. 
Nuestra gran sociedad, la más selec-
ta, la más elegante, la más distinguida, 
toda estaba allí, en representación fas-
tuosa y espléndida. 
Se veía en cada, palco una de esas fi-
guras que son gala y ornamento de los 
salones. 
La temporada empieza bien. 
Y empieza sin aquel lujo de la ante-
rior, sin aquel derroche de oro, de blon-
das y de brillantes. 
E l lujo se ha pasado esta vez, de la 
sala, á la escena. 
¡ De qué modo más admirable ha sido 
presentada esa Joven fugitiva que ha 
servido para debut de la Compañía de 
Opereta! 
i Qué lujo en vestuario y qué lujo en 
decoraciones! 
Ya me lo predecía Mr. Clarck. 
Esa escena de Venecia, que tanto re-
cordaba la de otra opereta representada 
no ha mucho en la Habajia con el sujes-
tivo título de E n pos de la felicidad, 
resultó, en realidad, de un efecto mag-
nífico. 
Aquella terraza, á cuyos pies bate 
sus tranquilas olas el lago, aparece 
animada por el bullicio y la algazara 
de una tarde carnavalesca. 
Es aquello, en su ruido y en su pom-
pa, en su alegría y en su esplendor, al-
go así como un fragmento del Carnaval 
de Venecia. 
Pero la leyenda romántica cesa por 
un instante al ver surgir en escena é la 
gentil Lolita Cordón con un traje de 
púrpura que reverbera en el iris de la 
gran linterna enfocada hacia la sala. 
No recuerdan ustedes á la artista ? 
Es la misma de la otra temporada, la 
francesita del sexteto, única que ha si-
do fiel á su promesa de volver á la Ha-
bana. 
Las demás, las traviesas rubitas de 
Florodora, se dispersaron por diversos 
teatros. 
¡ Qué airosa en la Afatch icha! 
Ese baile, que hace hoy furor en Ma-
drid como ya lo hizo en París cuando lo 
inauguró el célebre Mayol, va difun-
diéndose locamente por la Habana. 
No hay noche que la orquesta de Mi-
ramar no toque la Matchicha. 
Con ponerla Valenzuela como danzón 
para estos Caranavales acabará por po-
pularizarse. 
Bello debut ha tenido con L a joven 
f uqitiva la Compañía de Mr. Hashim. " 
Todo ha gustado. 
La obra es muy bonita, es muy movi-
da y con una variedad de cuadros y una 
profusión de personajes que brindan al 
espectador, mientras el telón permanece 
levantado, un atractivo constante. 
Ha empezado para la sociedad haba-
nera una temporada que será divertida 
y no será costosa. 
Sin el lujo y sin los precios de la otra. 
Como que hoy se paga por una luneta 
lo que entonces no alcanzaba para com-
prar una simple entrada de paraíso. 
Héctor de Saavedra. 
Hoy son todo plácemes, todo felicita-
ciones para el amigo y para el compañe-
ro tan querido por la distinción de que 
acaba de ser objeto con su nombramien-
to de Caballero de la Legión de Honor. 
El Ministro de Francia, M. Paul Le-
faivre, dió conocimiento al señor Saa-
vedra del cable don€e le participaba de-
signación tan honrosa el Ministro de 
Negocios Extranjeros en el gabinete 
Clemeneeau. 
Junto con el cable recibió el señor 
Héctor de Saavedra, de manos del pro-
pio Lefnivre. un diploma con el título 
de Officier d' Académie. 
A gracias semejantes se ha hecho 
acreedor por sus trabajos, primero en 
ol Comité de la Alliauce Francaise y, 
después, en la Exposición de Arte 
Francés. 
Esta obra, coronada tan brillante-
mente, debe á su iniciativa y á su es-
fuerzo la mayor parte del éxito que ob-
tuvo. 
Sin el nmpoño. sin la actividad y ya, 
en fin, sin ol gusto, el tacto y la diligen-
cia por él desplegados, la obra de la Ex-
posición no hubiera llegado á ser una 
realidad tan hermosa. 
O fracasa ó vive lánguidamente. 
El ingreso del señor Héctor de Saa-
vedra en la Legión de Honor marca 
en Cuba, p.-ira la clase periodística, un 
prosíigio sr-ñaladísimo. 
Es el primer periodista que lo recibe. 
Y resulta actualmente que es hoy el 
señor Saavedra el único cubano, en su 
país, que pertenece á esa Orden. 
Muerto el doctor Lavin, que era 
miembro también de la Legión de Ho-
nor, sólo quedan por el mundo dos cu-
banos más que llevan esa condecoración. 
Pero los dos están fuera. 
Albarrán en París y Gonzalo de Que-
sada en Washington. 
La designación del señor Héctor de 
Saavedra, que tanto nos halaga y tanto 
nos congratula á los que somos sus ami-
gos, servirá para una manifestación de 
simpatía que en su honor se proyecta. 
Hay quien ha iniciado la idea y al 
momento ha sido acogida con entusias-
mo. 
Ya sabrán ustedes de lo que se trata. 
Entretanto, un abrazo, con la más vi-
va efusión de mi afecto, al amigo inva-




Llegó esta mañana en el vapor Hava-
na, de vuelta de los Estados Unidos, la 
respetable y muy estimada dama Nati-
vidad Iznaga Viuda del Valle. 
En el mismo vapor ha regresado el 
joven y simpático matrimonio Petroni-
la del Valle Iznaga y Francisco Arango. 
Más viajeros. 
E l señor Gervasio Pérez, el señor 
Juan de Dios Oña, Mr. Davis, el señor 
Charles Echevarría y el inteligente y 
muy simpático José M» Chacón, hijo de 
Santi-Bañez, el querido cofrade de E l 
Fígaro. 
A todos, mi bienvenida. 
* 
A propósito de viajeros. 
Embarcó ayer para los Estados Uni-
dos, á bordo del OUvette, el distingui-
do letrado y persona muy estimada en 
nuestros círculos sociales señor Jesús 
María Barraqué. 
E l viaje del licenciado Barraqué, se-
gún explica im colega, está relaciona-
do estrechamente con los asuntos de 
una gran casa de banca de esta ciudad, 
hoy en liquidación. 
Pronto y feliz regreso deseo al que-
rido amigo. 
• 
La fiesta de mañana. 
Será á bordo del Columhia, de tres 
á seis de la tarde, en obsequio de la so-
ciedad habanera. 
Se ha hecho- una selecta invitación. 
E N R I Q U E FONTANILLS. 
TEATUO ALBISU 
Hoy, m i é r c o l e s función por tandas. 
L a C a c h a r r e r a , 
A i r e s N a c i o n a l e s 
L a M a r c h a de C á d i » 
E l jueves R E P R I S E de 
L a v a r a de A l c a l d e . 
FIESTA A L E G R E 
EN JAI-ALAI 
Cuiando se juega á la pelota y las 
cosas salen mal los vivos lloran, ha-
blan mal y reniegan «n alta voz; .cuiam-
do no «ie juega á 'la pelota, y las oosas 
salen bien, porque «1 juego se vió cla-
ro, los vivos se callan, sonríen y di-
cen ; «1 hombre no pudo jugar más, el 
hombre estuvo desgraciiado, el hombre 
no -está en juego. De modo que quid 
pro quo está en ganar tranqniamen-
te -ó en cubrir un susto y con toda 
tranquilidad. La cosa está en vivir vi-
da de burgués por euenta y riesgo de 
los brazos ágenos y del dinero de los 
tontos. Y las 'Censuras siempre son 
más aer^s cuando se trata de jugado-
res de segunda que harto hacen si pue-
den cumplir; on cambio cuando se 
trata de un gran pelotari, de un pe-
lotari de primera, de esos ique tienen 
juego sobrado y que son una esperan-
za para fia vida de los vivos, las cen-
suras ó no se oyen 6 se oyen tenues 
casi agradables para el gran jugador. 
Es la adulacián disimufliada lal grande 
al que puede dar algo, al que puede 
proporcionar vida tranquila y de sa-
brosura. 
Y todo esto no va contra todos los 
que son personas dignas y que juegan 
su dinero, entre los cuales tiene el cro-
nista varios y 'buenísimos amigos, v-a 
contra esa serie de golfos que á la 
so nbra de la pelota viajan, beben y 
viven sosegadamente-
Hícerne estas reflexiones contra las 
censuras que todos los vivos hacían 
respecto al primer partido de ayer. 
Lo jugaron Cecilio y Aramburo, de 
blancos contra los de azul Urresti y 
Al ver di mayor. Aunque estos cuatro 
muchachos fueron grandes, tenemos 
que reconocer que ihoy tienen defectos 
y que debido á esos defectos salió e1'. 
partido como salió. Confesemos que 
tuvo altemiativas dolorosas, que es-
tuvieron mal, que igualairon después 
de una ventaja para el color 'blanco de 
siete tantos, que siguieron iguales y 
que por último lo ganó la pareja blan-
ca ; pero ño olvidemos que en %a se-
gunda decena y en los últimos tantos 
se jugó á la pelota con arrogancia 
digna de mayor categoría. A los pelo-
taris de segunda no se les puede pedir 
E L F R A C A Z U L 
A Eduardo V i l le ocurre )o que al diablo cuando no tiene que hacer. 
Si á. este le da por no dejar ni una mosca tranquila en sus dominios á rabazo l im-
pio, á aquel se le ha metido en el caletre el cambiarnos la indumentaria de tiros largos 
y ahí está erre que erre, uno y otro día, en que, en vez del elegante frac negro, nos ha de 
encasquetar el azul, poniéndonos , ni más ni menos, á la altura de un cochero particu-
lar. 
Pues, no señor; no ha de ser; y protestamos de semejante cambio como protesta-
riamos si cualesquiera de nuestras elegantes damas en un momento de broma, preten-
diera introducir la moda de los trajes de rúan flor de lis con monos verdes, para S O I R E E , 
cuando acabamos de recibir para el objeto, una e s p l é n d i d a co lecc ión de vestidos de tul, 
ñ ipe , granadina, "point d' sprit" y encaje, negros y blancos, que quitan el sentido. 
C o r r e o c í e S P a r i S j O b i s p o 8 0 
Rico, Pérez y Compañía Teléfono n 3 9 8 
ip que no se pide en algunas ocasiones 
£ los de primera. Nadie mejor que los 
mal llamados inteligentes para reco-
nocer esto ya que conocen 'los defectos 
que esos jugadores tienen. 
'Los que ayer protestaban á voz en 
cuello y otras veces calkn como aho-
gados y salen de la cancha llevando 
sobre 'las papeletas—un montón—que 
ganan las papeletas del color que per-
dió, siguen censurando cuando Xava-
rrete dió al traste con las censuras. 
Niavarrete se llevó 'la primera qui-
niela y un chusco decía: ¿pero vive 
Nicasio ? 
—Vive! 
Da segunda pelea no tuvo tampoco 
gran interés, ni provocó censuras por-
que fué de calle; esto es que el que 
no ganó» de los vivos se puso á buen 
recaudo cubriendo su dinero. 
Gárate y Machin, parentela formi-
dable é irresistible, se quedaron con 
toda brevedad con la pareja de azul 
Angel y Treeet. Los parientes salieron 
por delante y delante legaron á trein-
ta. Ni Angel pudo con Gárate; ni An-
drés pudo defenderse del juego arro-
llador que 'le soltaron sobrino y tío. 
AngeH sin ánimo, triste, sin poder 
entrar, entrando mal, pifiando al en-
trar y rematando por debajo del escás, 
y Treaet flojo, descompuesto, des-
graciado, mal colocado y con el santo 
de espaldas durante toda La peilea. An-
gel y Treeet se quedaron en veinte. 
Gárate y Machín, aunque jugaron 
bien, no pudieron lucirse á consecuen-
cia del mal juego de la pareja con-
traria. 
E l cronista todo se vuelve orejas, 
pero el cronista no oye á nadie ¡ ni un 
reproche, ni una censura. Como que el 
dinero salió blanco y el partido blanco 
resultó. Ah! si los azules hubieran es-
tado buenos y sn juego hubiera dado 
Ingar á que las aülfcemativas aparecie-
ran, el cronista se vería en el caso 
de tapar las orejas con talgodón-
Qué vivos estos! 
Y cfli impar saltarín Goenaga se que-
dó con la última quiniela. 
F. Rivero. 
Un gran surtido de telas elegantes y 
baratas, propias para las fiestas del 
carnaval, tiene á la venta la gran casa 
de tejidos de Neptuno y San Nicolás, 
La Filosofía. 
E D E S A K D E H 
NUEVOS ARTISTAS 
Cada día es más franco y más ex-
traordinario el éxito que acompaña á 
ese centro de diversiones cultas que 
es hoy punto de cita de las familias 
habaneras. 
Artistas de*gran mérito como Her-
mán, el adivinador del pensamiento y 
sujestionador extraordinario, atraen 
al público que demuestra con sus aplau-
sos su satisfacción. E l vuelo del pá-
jaro por la familia Bansan, y los ma-
labantos que trabajan con centenares 
de arcos, son ovacionados todas las no-
ches. 
Como número notable figura también 
el fakín indio Hassara en su prueba 
de inamovilidad como arrojar fuego 
por la boca. 
Edén Garden monopoliza hoy la 
atención y el favor del público porque 
la Empresa á costa de todo sacrificio, 
se ha propuesto dotar á la Habana de 
un centro permanente de diversión 
culta y variada. 
Hoy función repleta de atrayentes 
actos, ejecutando Mr. Hermán, nuevos 
experimentos y suertes. Explicará al 
público el modo de poder hacer al-
gunos de los maravillosos actos. 
Para mañana presentación del nota-
ble trio musical italiano, que ha sido 
un gran éxito en los más importantes 
teatros europeos. 
G A C E T I L L A 
Los TEATROS HOY—Abiertos están to-
dos, 
| En el Nacional dará la Compañía de 
i Opereta que debutó anoche la segunda 
| representación de L a joven f ugitiva, 
tan bien recibida por el numeroso pú-
! Mico quo llenaba el teatro y que aplau-
dió, tanto como su interpretación, el lu-
jo con que fué presentada. 
En Payret ofrecerá la Compañía Ju-
venil ^ de Zarzuela una extraordinaria 
función con tres zarzuelitas tan aplau-
didas como Chafeau Margaux, ¡Quién 
fuera Ubre! y Los Africanistas. 
Tres tandas en Albisu que se sucede-
rán en este orden: 
A las ocho: L a cacharrera. 
A las nueve: Aires Nacionales. 
A las diez • L a Marcha de Cádiz. 
E l Edén Garden y lo mismo Actuali-
dades y AUiambra ofrecerán su espec-
táculo de costumbre. 
Consta el del último de los tres cita-
dos teatros de las zarzuelas E l ciclón y 
E l último ensayo, en las tandas de las 
ocho y las nueve, respectivamente. 
Nada más. 
ACUSACIÓN.— 
Justicia, señor Juez, una perjura 
eterno amor juróme el otro día, 
y alarde haciendo luego de falsía, 
que nunca me ha querido me asegura. 
Y como toda la justicia es mía, 
os pido con el alma hecha pedazos 
que condenéis, señor, á esa perjura 
á la pena de muerte entre mis brazos. 
Julio Flórez 
PERIÓDICOS.—Llegó ayer á la gran li-
brería de Obispo 135, entre la remesa 
semanal, el cuaderno de Por esos Mun-
dos correspondiente á Enero. 
Abre el texto un hermoso trabajo so-
bre la belleza clásica femenina que fir-
ma A, Lawrence. 
Recomendamos su lectura. 
También se ha recibido el último nú-
mero de Blanco y Negro nutrido de 
amena prosa, bonitos versos é ilustra-
ciones tan artísticas como elegantes. 
Y ya, por último, diremos que llegó el 
semanario Los Sucesos. 
No tiene desperdicio. 
IDOLOS ROTOS,— 
¡ Y a no resurge en la cansada mente 
y en el cansado pecho no palpita, 
ni el patriotismo con su faz bendita 
ni los misterios de la fe creyente! 
¡De lesa patria con furor creciente, 
el crimen entre sombras ya se agita, 
y de la augusta libertad proscrita, 
las cadenas se forjan nuevamente! 
¡Todo vacila ante la turba impía 
que arrastra sus recuerdos y sus votos; 
todo es mentira, mundanal fa l s ía ! 
¡Y de esfuerzos sublimes y remotos 
tan sólo queda en la conciencia fría , 
profanado montón de ídolos rotos! 
Urania. 
BAILE DE DISFRAZ.—La sociedad de 
la Vívora, E l Progreso, ofrece esta no-
che en sus espaciosos salones un gran 
baile de máscarss. 
Tercero que celebra en la temporada 
el instituto que preside nuestro ami-
go Bustillo. 
Orquesta: la de Valenzuela, 
Háblase de una comparsa de domi-
nós amarillos organizada entre señori-
tas y jóvenes de aquella populosa ba-
rriada que irá esta noche al Progreso 
provista de confetti^ dispuesta á dar 
bromas á todos cuantos encuentren á 
su paso. 4 
Los bailes de E l Progreso prometen 
i revestir este año la misma animación 
i de los carnavales últimos. 
Hasta la fecha, los dos celebrados, 
en los anteriores miércoles, no han po-
dido estar más Ittcidos. 
Y el de esta noche promete superar-
los. 
E N E L FRONTÓN " J A I ALAI"—^Par-
tidos y quinielas que se jugarán maña-
na jueves 7 de Febrero, á las ocho de 
la noche en el Frontón Jai Alay: 
Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos, que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
LA AURORA D E L JAZMÍN.—Así se de-
nomina la sociedad de recreo y adorno 
establecida en la calle de San Rafael 
número 129 y que ofrecerá en la no-
che de hoy el primero de sus bailes de 
carnaval con las orquestas que dirigen 
les profesores Sastre y Patricio Val-
dés. 
La directiva de L a Aurora del Jaz-




.—Quién te avisó ? 
—Un mal amigo. 
•—Qué te dijo? 
—Te la pega!,.. 
— Y tú? 
—Yo sigo fumando 
un cigarrillo de brea 
maldiciendo á la traidora, 
bendiciendo á L a Eminencia! 
LA NOTA F I N A L . — 
—¡P#ro hombre! Me dijo usted que 
me vendía un perro muy bueno para 
los ratones... 
— Y qué ? 
—Que ni siquiera les hace caso. 
—¡ Pues ya ve usted si es bueno para 
ellos! 
A n u n c i o s 
S S e V O I O L C I O X I . 
Los derechos y acciones de varias 
participacioners de la Hacienda "San 
Femando de Juan López" en el tér-
mino Municipal de Guanes, Provincia 
de Pinar del Río, 
En los terrenos de dicha finca exis-
te un embarcadero. Es buen negocio, 
San Lázaro 232 (bajos), de 11 á 12 
a, m, Sr, Pérez de Alderete. 
1956. 4-6. 
T O D A S L A S S R A S . Y C A B A L L E R O S 
usan para el cabello la 
TINTURA FRANCESA VEGETAL 
P r i n c i p a l e s S e d e r í a s y F a r m a c i a s . • 
1879 
LE PáLAIS E0?4] 
M u e b l e s á p lazos ^ 
Almacén de muebles do A n !¡ v n 
ANGELES 18 
entre Estrol la v Maloia T^I ,J8 1843 " J ' - Iffl 
" H O T E L T C A F F T I S T ^ J ^ 
E L J E R B Z A N O M 
de Francisca O. Laiai 
Cenas econóiicas á 43 CEHiu 
todas las noches has-a la i % 
H O Y : B c í t c a k s e n ^ a n a ^ 
A l m e i a s á l a JerejaíS 
E x t r a A r r o z c o n pol lo 
P o s t r e , p a n y caCó. I 
E N L A N E V E R A CUANTO PÉI 
Recomendamos á los via o-o? H i 
el Hote l mas l i m p i o y e c o n O m ; - ^ ? 
b a ñ a . 
Todas las habitaciones con vista i 
tenemos habi tacioae ' baias para lita 
que lo deseen, 1030 ' t » 1 
SE V E N D E N 14 mesas l a r t ^ i 
tradores en m u y buen estado 1-í,ara é. como quiera por necesdtar deáMN̂ H 
c a l ; en M u r a l l a 77 á todas h 
se realizan unos e n t r e p a ñ o s y mu'n ia 
suelte por cua.lquier precio. ^SH 
F A M I L I A R se vende en prcpo-tlA^ 
4 asientos en buen estado, puede vísJ 
zada de J e s ú s del Monte núm ii « 
E l Caballo Criol lo 17;; 1 i *« 
A L M O N E D A 
ET Vlernas 8 del 
tarde se r e m a t a r á 
tedra l con ántó-rv* 
Seguro M a r í t i m o i 
diaus latas pasta di 
focr Dajuan, — E n 
1899 
E l M i é r c o l e s 5 ded corriente á, lo ñ 
la tarde se r e m a t a r á n on c-1 nX Vna ^ 
la Catedral con intervenelór . de N r-o ^ 
C a m p a ñ í a de "'••--iva 
camisetas de o l á n , 51 Ld 
2 docenas pares meo .. j 
Lia. Navarro, a s í como 19 doce - o 
a l g o d ó n para n i ñ o , descarga o- , 1 r!?i* 
1-S&6 ''' "mS 5*̂ Cl 




filis v Hernias ó aue< 
braduras. 
CommlbaB da 11 a 1 r á e S a v 
4 » U A B A f f A . 4 » 
71 1 I 
A la persona ó personas qne piie<: 
justificar tener algún d •;• .-MJ SO 
la Haeienda "San Fernando", 
Juan López, en el Término Muniei 
de G-uane, provincia de Pinnr del I 
se le ruega se pa?e por San Láz 
232, bajos, de 11 á 12 a, m., con ta 
los documentos justificaitivos, bien i 
sus propios dereches ó por compri 
•aiguno de los benederos n • don J 
María die Sotolongo, pues le sefá 
suma convenieneia. Si-. Pt'rez de 
derete, 18S3. 4t,-ó 
AUTOMOVIL DARRAOQ 
12 caballos, sólido, perfecto, $2.300 ( 
Otro belga $1,300, Se garantiza u. Angele; 
1748 • 4t-
t í 
L a E s m e r a l d a " 
D E 
JOSE PERUYERA, ANGELES 28. —HABANA 
S u r t i d o g e n e r a ! d e m u e b l e s n o v e d a d e s y j o y a s . 
1932 t4-6 
Se visten camas, galerías y portiers, contamos con Catálogos de formas nue-
vas y elegantes, muestrarios de telas, cueros, clavos, &, &. recibidos especial-
mente para la casa. Especialidad en la tapicería de sillería, tanto en capito-
né como en liso. Corte elegante en fundas para muebles, en todas formas. 
S a n r S i o o l á s 4 - 4 . R a v e n t ó s é t l i j o . 
1957 1-6 
¡ ¡Más d e 1 , 0 0 0 F a m i l i a s ! ! 
PODRAN COMPRAR A LA VEZ en los MEV0S ALMACENES de ROPA y SEDERIA 
L a C a s a S a n R a f a s l 3 S , f a b r i c a d a ds n u e v a p l a n t a , de bajo y a l to , exprofeso p a r a 
u n i r l a á l a que de a n t i g u o ocupamos , de G a l i a n o 80 , h a r á n de e s t a s dos g r a n d e s c a s a s e l 
l o c a l m a y o r y m á s espacioso que ocupe e s t a b l e c i m i e n t o a l g u n o en C u b a . 
U n a v e z t e r m i n a d a s l a s g r a n d e s o b r a s q u e s e e s t á n h a c i e n d o e n l o s 
d o s l o c a l e s , t e n d r e m o s e l g u s t o d e c o r r e s p o n d e r a l c u l t o p u e b l o h a b a n e r o , 
q u e t a n t o n o s d i s t i n g u e c o n s u p r o t e c c i ó n , o f r e c i é n d o l e u n e s t a b l e c i m i e n -
t o q u e c r e e m o s h o n r e á e s t a p o b l a c i ó n , p o r s u g r a n d i o s i d a d y m a g n i f i c e n c i a . 
L A S V E N T A S N O S E R A N I N T E R R U M P I D A S 
L » o s C a r n a v a l e s s e r á n s u n t u o s o s y a l e a r e s ; p e r o s e -
r á p r e c i s o q u e l a H a b a n a e n t e r a d e s f i l e p o r e s t a c a s a 
p a r a v e r y s u r t i r s e d e d e l o m á s n u e v o q u e l a i n d u s t r i a 
h a c o n c e b i d o , y n o s o f r o s r e c i b i d o p a r a e s t o s f e s t e j o s . 
GALIAXO 80 Y SAN RAFAEL 38.—UNIDOS. 
CABLE "CASONA." TELEFONO 1424. 
Reparto "Ojeda] 
los terrenos m cerca Se la pl 
Sola/res entre La Benff".n L ; f¿l 
•abeoos de Hlenry Clay y las cal* 
J e s ú s del Monto Concha y la del 
I>entro de la zona urbanizada. Agu 
en los terrenos. Al tos , sfc-os y con in 
v i s tas . I>an fTente á. lajs calles «le '..Ix 
Luco, Rodr i í ruez , F á b r i c a . S:inta Ana 
cé- tera . L/a C o m p a ñ í a Miercantil, y oRS 
to Urbano, ha adquir ido terrenos e n i 
par to , y p r o n t i empez:'..; á hacer cal 
cas, aceráis, &. Dentro de un a ñ o 106 
v a l d r á n cimeo veaes lo que hoy vaien 
mes y planors: Adminis t raoLón Amara 
Vean los terrenos. 
1714 
Retrntos inalterables al pl*j 
tino y esmaltados. Trabajo «J 
merado. Precios m ó d i c o s ^ 
O^Keilly 75, N. E . Maceo^ 
Hermano. 1190 tl3-7 e 
E i m e j o r t ó n i c o p a r a e l cale 
NTRA 
Unico d e p ó s i t o : Franco Key y Ca' 
Muralla 70, Ha**^ 
1748 ^ n 
• Bair e l l o t o e 2 
W O ' K e í l l y y Habana. £ 
• De ionices, París ? f'ipra Yort j 
A Acaban de recibirse confección 3 ^ 
^ü. d e cabal lero-* 7 n l ° m 
0 Tela excelente, corte eleg»n« J 
© precios europeos. 
C O L E C C I O N • 
@ d e t r a j e s d e t t i q u e t a , n i ^ 
Cü e t i q u e t a y a b r i g o s m>uPc 
X r a b i e s . 
QP ooo 
Café, casa de c a m b i o , 
b a r b e r í a , baños de a s e o / 
sada 
L a C r a n i a 
San K a f a e l n. 4 , al lado ^ 
l u í r l a t e r r a ae 
José Prado* 
GRANDES DEPARTAMENTOS DE SASTRERIA. 
e 8 54 alt t4-8 
Ofrece a l público as í 
ieros del interior ia antij 
yos cuartos amueblados á 
vos diarios, hr.n sido je^o 
dar las mayores comodiOa 
me quiera favorecer 0011 f " ^ 
Especia lidad en C € D * ^ J * 3 
colate servido en esta cas . ^ 
993 i2j 
hiprení» j Eítereotipii M 
